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Soldado de Deus|A Rússia só conseguiu 
e de Portugal IMPEDIR A 


B ) 
Passando agora mais um aiiv magnificamente a causa de B É Ê fu | 
sário da morte de D. António Barro e da Pátria, ABAS A 
So, grande português, cuja memé Tristes tempos esses, em que a o 


é sagrada para todos nós, não 
xar de 


demagogia e o mais brutal sectaris. 


RELA Ê : 
a na Organização das Nações Unidas 


portuguesa. 
o Na a a usando, mais uma vez, do direito 
de veto de que 


-[ele as amarguras e vexames dessa 
tica do Império afervorada, põe em [hora — transtormado em apoteose 
luminosa evidência essa figura es-] — e digamos como o seu eminente de. 
plêndida de missio o, pioneiro da | fensor, o dr. Francisco Joaquim Fer- 


(tu Ea Ae 2 RE nandes, principe de advogados, glória PN e 4 
ao Bic a Bo RUI 0 O ga não eve AS Quatro grandes potências dispõem; 


dores egrégios da Igreja e de Portu. [sistemáticamente fechada a senti. 
gal, foi um lídimo continuador des | mentos menos cristãos, se. pudesse 


gira ardendo no cio de DOS da [io acido Pac ateer mormeno MAS, à simpaiia do Conselho de Segurança 
pelo nosso país 


Pátria e do próximo : defensor heroi. | volta : se fosse susceptível de se dis. 
co dos direitos da Igreja, o que lhe | traír com outros cultos, que não os 
valeu a mais iniqua das perseguí. | do dever, da caridade, da honra e do 
ções, seu Deus; que saudades não devera 


p : a ; 
neo siserenos a fone Jupidao olé moiê tronco amarvurado 2a ficou bem demonstrada através da votação favorável 
seguem, tem a Igreja uma vitória e d Ê t t t d = 

e oiio votos contra ais 


mentares, a quem ensinaria a balbu. 
uma vingança asseguradas, a vitória | ciar as primeiras palavras de fé, de 
é sobreviver-lhes, a vingança é orar | amor pelo seu país, cujos corações 

soubera etrair-a si, com a simplici- 

e a todos | dade dos seus costumes, com a can- LAKE SUCESS (Estados Unidos), 30 — Na reunião do Conselho: de 
fraternalmente a a sua bên- | dura das suas acções e austeridade Segurança, a noite passada, os Estados Unidos acusaram a Rússia, perante todos 
ção, D. António Barroso er do seus exemplos, e cujos cérebros os delegados, de violar o Acordo de Potsdam pela sua oposição ao pedido de 

Portugal para ser membro da O. N. U, Esta acusação foi feita pelo delegado 
norte-americano, Herschel Johnson, depois de Gromyko, delegado da Rússia, ter 
dito ao Conselho que poria uma «bola preta» a Portugal porque a Rússia não 
tem relações diplomáticas com Portugal. Gromyko tinha levantado objecção 


Os austriacos são dos maiores apreciadores de pepinos que há no Mundo. No. entanto, em consequência das dificuldades 
de abastecimento que perturbam, hoje, a -vida da Europa, só no «mercado negro» e por preços elevadis- 
simos é que era possivel obter o tão almejado alimento. A U. N. R. R. A., porem, deu uma «machadada» nos 
traficantes, inundando a Austria de pepinos. Assim, acabam de ser desembarcados em Viena, de 171 vagões de 

caminhos de ferro, dezasseis milhões de quilos de pepinos. A fotografia, reproduz um aspecto do abastecimento da população 


nação da Bondade, que prolongou até | cravejados de sombras espessas, Ele 
ao sacrifício, Sendo o amor a pura | iluminara com os raios ardentes da 
essência do cristlanismo, ele e sua palavra sugestiva”? 

cristão perfeito, sempre debruçado| Ah! ao menos vivia em terras 
sobre as misérias hun & 


mis a amigas! Todos os corações eram idêntica aos pedidos de entrada na O. N. U. da Transjordânia e Irlanda. 2 e 
Um génio pelo coração. isto que | seus: todas aquelas criaturas ama- Johnson leu, perante o Conselho de Segurança, o Acordo de Potsdam [1 ARGENTINA 
de Pio X escreve Renato Bazin pode | vam-no como a um pai ; admiravam. pelo qual os «Três Grandes» tomaram o compromisso de admitir no seio das sr ar e [1] 4] 
aplicar-se-lhe com exactidãc | |-no como a um apóstolo; veneravam- Nações Unidas os países neutros que fossem qualificados para isso. E Portugal S 
Como Frei Nuno de Santa Maria, | -no como a um santo está nessas condições. não dará entrada q 
que dos pobres fez «seus novos com- Que grandes, nobres e belas almas Johnson notou que apenas a Espanha tinha sido exeluida no Acordo 


panheiros de armas», D. António| hão afeiçoa o cristinianismo! Como 
Barroso servia.os, dando tudo o que | já no mundo reinaria, com a carida- 
tinha, dando-se a si mesmo de, a justiça social, se todos os que 
Entendeu, como poucos, aquilo |se dizem cristãos, realmente o fos. 
que, talvez mais que nunca, convém | sem. 
lembrar aos ricos e poderosos da Pinheiro Torres. 
terra ; nesta, nada há de mais sagra- de o die 
do que o pobre, que perpetua no 


de Potsdam. y 

Gromyko replicou que compete a cada membro do Conselho de Segu- 
tança determinar se tal ou tal nação tem condições para ser membro da Orga- 
nização das Nações Unidas, 

Os países que votaram no Conselho de Segurança da O. N. U. contra a 
admissão de Portugal como membro da Organização das Nações Unidas foram 
a Rússia e a Polónia. Os países que votatam a favor da entrada de Pontugal na 
O. N, U. foram : os Estados Unidos, a Inglaterra, Brasil, Holanda, China, Egipto, 


Degrelle de Lisboa 


nova sorca, so — o Govero|pArhiu, ontem, por via aérea, para o Brasil 


argentino anunciou, ontem, que Leon 


Degrelioiionicia ironia Daian dai onde vai assistir à inguguração da 


mundo à existência dolorosa de Je-| Presidência LEAO VELOSO Z tes da guerra e «quisling», será proi- 
sus, e que é uma espécie de Sacra- f O a de se. França e México. Ê j ) dita R 
Den viálvei, ua Aeon da República DE a ado ardal dom omtus Houve uma abstenção na votação relativa a Portugal : foi a Austrália. | Dido de entrar na Argentina, se o Universidade Católica de S. Paulo 

Os- pobres, de quem devemos Pp siasmo (o nedido de admissão de Apesar de a maioria da votação ser favoravel a Portugal, este país não O pose e ide 

a E - Ab ja rtugal A E ú ' á 7 
Sorónimarinos “com reverência. AMP NO o Rich nal EL 6 SStp er admitido na O. N. U. porqueia Rússia usou do direito de (veto | piranha um boato correu de que ele |O representante do Chefe do Estado e 
MERea bed pos ais ToL dado ara | da embaixada de Espanha. estive. RE render o pis mem barco de ve membros do Governo apresentaram 
unção mais que real ram, ontem, no Palácio de Belém. a Dreasidência . ad 
SIDNEY, 30 — No seu regresso de Paris, o dr. Evatt, ministro dos 


pai aro increver-se no livro de cumprimen. 
bendipo natas é como a dor fecundo | sr. Presidente da República. do Conselho 
Esta verdade entendeu-a, sen. |os comandantes das unidades da Ma. 
tina, vives D. António Barroso, | rinha de Guerra espanhola que estão —e— 
que deixou no seu testamento esta | no Tejo. Com o sr. Presidente do Conselho 
palavra sublime — pobre quero u:0r- — pace trabalhou, ontem, o sr. Ministro da 


feriu e é, pobretinão, poe iamo que o DE ANGOLA Guerra. 


MADRID, 30 — O informador do cumprimentos de despedida ao 


Negócios Estrangeiros da Austrália, declarou que, tal como o afirmara na Con- | .,. MADI ao, Ê 
ferência da Paz, a Austrália se opõe ao sistema do «veto» do Conselho de Segu- nero dos Pb fa eminente purpurado 
rança, sistema que permite a um país neutralizar a vontade de todos os outros. | “ eco apcêtte mente Epa. purp 

A Austrália propõe-se pedir à Assembleia Geral da Organização das Nações | desapareci E psp am 
Unidas que tome as medidas necessárias para evitar o abuso da fsculdade do | ill Di a Mont dba não 


eveto». — REUTER, T a 
ODE A se provou pelas buscas realizadas a 
( Ri págica) dordo daquele navio, no porto de Vi- 


dida de centenas de pessoas que se 
de tarde, para o Brasil, onde vai pela | aglomeravam junto da vedação do aero- 
segunda vez, Sua Eminência o sr. D.| porto e o aclamaram no momento do 
Manuel. Gonçalves Cerejeira, Cardeal | avião descolar com rumo ao Bra 


Num quadrimotor, partiu, ontem, 


seu modesto tú 
cto de culto 


f lá agora em e q H lar pi ené E Ps Góes a pa ' " | : 
; gem, d eléotri 1. concelho de Gan- à E ; ali: em | | Gatólica diquela cidade e si nte) A despedir do Cardeal Pa. 
o Rtbcio e sidade | da (Afgalo): a IS ' qo tu a s Londres " ia “estadia. na “nação Irmã  hospede | triarca estiveram no aeroporto onde te 
Honremos a sua memóri — Assumiu o cargo de director 4 do Governo brasileiro. viam dezenas de sacerdotes, represen- 


UMA CONFERÊNCIA INTERNA. | | O Em-l? Cardeal Patriatca, acompa- 
CIONAL PARA TRA AR VE | nhado pelos rev." bispo de Helenópo- 


ASSUNTOS DA AVIAÇÃO CIVIL | ss € por mons. cónego dr. Carneiro de | Mora, om representação do Chefe do 


tantes de todos os organismos da acção 
católica, etc. os srs. : general Amilcar 


mo primeiro dia do 
Congresso partidário 


fiquemos o seu nome, como da Náirioa Nacionat de Cordoaria, e o 

para todos e exemplo edificante para jo capitão-tenente eng. construtor 

e de | Pe (rá o Douro e Leix 

a solução dos problemas tremendos,| e Mesquita, seu secretário particular que Esrado, Núncio Apostólico é mons. 

ae 4 o E través | ca cit Sub a | BO Pad Vain 2] Meto, ago da Nuit em: 

mens ; nesta viragem da história, em H visório viação Civil Internac s 5 16,50, baixador do Brasil, ministros da Jus- 

ga rm béroo (inata Agi, ae À Serra da Estrela Um decreto que introduz|demonstrou, ho ne S | imunclou que as nações interesadas ma | saída recebido os. cumprimentos . do | Daxador do Brasil, ministros da Jus. 

bucia um mundo novo. ; It ões no regulamento de uma votação des- |avação civi ão Norie do Atiantico t- | muitos, sacerdotes e dos seus fami- | Estado dos Estrangeiros é da Educacão 

Em volta do seu nome podem jun. = a eraço: n r gi favorável a nham sido convidadas a enviar delega- | liares. Nacional, pelo Governo; coronel Esme- 

tar-se todos os portugueses, seja qual | EStá a ser valorizada de tarifas des pcconterincia, que se inaugura em)! Antes de. entrar no automovel, O) raido de Carvalhais, dr. João de Men- 

for o seu credo politico ou religiosa | Com nova € magnitica e tarita sea no dia 17 de Setembro, para o rien Pipa dos ço a Ba donça, bispos de Helenópole, de Li- 
mos nele os grandes serviços estabelecimento de operações de 13 esta- | tidão que se encontrava em frente do | mi a do Funchal; general D. Pereira 
d | que a sua elo-| estrada de turismo Pelo Ministério das Obras Públicas | vimento desses serviços corresponde gõos meteorológicas na região do Norte | palócio. O sr. D. Manuel Gonçalves] Coutinho, governados rmlitar de Liam 
la tão expontânea como suges- e Comunicações, foi publicado no|um «deficitr absoluto cada vez do Atlantico, — REUTER. Cerejeira teve uma afectuosa despe-| Los: comandante Nuno de Brion, go- 

tiva tanta vez apresentou ao nosso) COVILHA, 28, — Acrescentando | “oiario do Governos, de ontem, o| maior. 

coração vivo, hero: sublime, na | ao que já dissemos há dias, é-nos | copuinte decreto : Nesta ordem de ideias e anâloga- 


vernador civil de Lisbos; os antigos 
ministros prof. Mário de Figuekedo e 


sua voca , civilizadora, | muito agradável tornar público, 8g0-) “ca situação financeira da Admi- | mente so que foi feito para o porto que está a inclinar-se paro am de. Frúncisco Viale Pinto Machodo: e 
Com razão lhe a o dk. Fer-) ra, o incremento que estão a ter, | nistração dos Portos do Douro e) de Lisboa pela publicação do decre- a - i o E Sousa Pinto; tenente-coronel Humber- 
retra Pinto — um heroi na epopeia | neste momento, 08 trabalhos de 1i-| Leixões tem sido crítica nos últimos | to n.º 34.439, de 13 de Março de) Q lado dos comunistas s ear ; to Delgado, director do Secretariado 


portuguesa do Ultramar. O seu nome 


po remar. O ne | Gação detinitiva da estrada que vem | anos, como consequência da quebra | 1945, actualizam-se agora as tarifas 
está para sempre ligado à obra reali. 


de Aeronáutica Coil; tenente-coronel 
de Manteigas, pelo vale do Zezere, A 


de receitas provocada pela guerra, | de serviços prestados pelo porto que] pARIS, 30 — A chefia de Léon a Corlos Beja e major Sérgio da Silva, 


zada, sobretudo no Congo e em Mo-)em graciosas curvas e rampas sua- | dg alteração geral dos valores que | envolvem emprego de material e| Blum, no Partido Socialista francês r respectivamente director e sub-director 
samblque. ves, com o troço que parte das Penhas | deu a essas receitas um poder de | mão-de-obra, como sejam as de uti-| peceben, ontem, um grande golpe, no , : do aeroporto, capitão Quintino da Cos- 
a oO on EO? 6) da Saúde, das bandas da Covilhã. | compra cada vez menor e dos maio- | lização de guindastes, rebocadores, | fim do primeiro dia do Congresso do à x a | ta, do Secretariado de Asronáutica Ci- 
«Um Relatório de Moçambique» Ali, um pelotão de 200 operários | res encargos trazidos pelo alarga- | lanchas com motor, aguada com ba-| Partido em que o relatório de políti. 2 ) vil, dr. Oscar Carmona e Costa, neto 
Wincam uma admirável organização | executa violentos serviços de ter- | mento das instalações comerciais do | telões-cisternas, aparelhos de carga cy geral da Comissão Executiva foi : do sr. general Carmona; capitão Agos- 
A RES do quo duda e orgu EPP ER dat fe porto de Leixões, e descarga, aparelhos de amarração I rejeitado por 2.964 votos contra : a E ANA tinho Lourenço, director da P. V. Es 
non. AnDór Bsccoso 4) de fer | Puto RRRTa ra av RR Cs O regulamento de tarifas pelo e ae pos navios e serviços | 1.365, havendo 165 abstenções. A “A : e ER | Guilherme Pereira de Carvalho, em 
sido soldaão duma milícia que tam- | de seguir sempre em harmonia com | W4al são cobradas as receitas da) €e ANSiEu Mação. porto raio Re R om ue ga A Gandegelo corr 
bém combate além mar peia honra | o plano de estudos para que a es- | e*Ploração é do ano de 1986. Inde-) qndo made conferida um longo o se pá ai ARS á Eta pá o, 
do nome português. trada não sofra nas suas caracte- | Pendentemente de dever ser actua-| TIA SÊ go da Cons: eia id pr f oa 4 o ; Eca di Dia raça es 
Soldado de Deus e da ri entilargca, eintiiiação “e | Nsauo no dia Gontira ido regulamento REA dO CO pardo! Becretã, e Ten | Eanes Dons Rea NO O do A A Ee ra 
vir, foi o seu lema até que - | condições de visibilidade. Assim, as | -—O que deverá fazer-se logo que] piTiim O Contra « Rd rs Sd ri aa À ; : Apito ra prt 
ceu pledosamente no seio do . | perfuradoras não têm descanso e, | estejam suficientemente definidas as | P E e ia , : o Estate 
Antônio Enes, no seu admirável | em certas horas, as salvas dos tiros | N9Vas condições da sua exploração —,| (Continua na secção de LISBOA) (Continua na 8.º página) ; í / E sds ano E 
ório de 1803, faz de D. António | ecoam através da montanha alte- | Precisa de ser actualizado no que RR ra , e am |O. Paola ren, O 
Barroso, então bispo de Flimasia, o] rosa, em vibrações patéticas, num | Contém de tarifário, especialmente PR eee Ê / ? e f ai obra (is mitos pl odicação  na= 


maior elogio, pondo em relevo a sua no que respeita ao pagamento dos 
obra de reformação, devida apenas 
à sua energia e firmeza, à sua cora. 
gem e perseverança 

E agora vai o meu pensamento 
para um processo, que levou ao ban- 
co dos réus, a figura Isa do que 
foi um dos nossos grandes Prelados, 
alma de eleição, para figurar ao lado 
do Cardeal Lavigerie, que também 


cional; conde das Alcáçovas, visconde 
de Santarem e marquês do Funchal; 
coronel Lopes Galvão, secretário da 
Sociedade de Geografia de Lisboa; có- 
nego da Sé de Luanda, rev. José Pe- 
reira da Costa Frota; dr. Xavier de 
Oliveira, secretário do sub-secretário 
de Estado da Assistência, em represen- 
tação deste membro do Govemo; Cor- 
reia Marques e Rui Correia Leite, pelo 
jornal «A Voz»; cônego Pais de Fi- 
gueiredo, pelas «Novidades» e Tomás 
Pinto Basto, pela British South Amé- 
rican Airways, etc. 


(Continua na secção de LISBOA) 
———— eso — 


Problemas 
cinegéticos 


A abertura da caça à 
codorniz deve ser adiada 
para 1 de Outubro 


Terminada a época do tiro de 
«stand», vai começar à campanha cine- 
gética de 1946. Segundo a praxe, a 
actividade dos caçadores inicia-se com 
a busca da codomiz, através dos mi- 
lharais. A prática não é, não tem 
sido e nunca será simpática aos la- 
vradores. De facto, se muitos caçadores 
escrupulizam e cuidam de evitar estra- 
gos, outros não se prendem com pre- 
conceitos e, de companhia com os seus 
cães, seguem em frente, sem preocupa- 
ções, provocando derrote vasto nos 
campos. Assim tem acontecido, como 
acontece com muitos outros problemas 
da caça, sempre amplos e não menos 
complexos. Desta vez, porém, nota-se 
certa reacção, que, em boa verdade, 
deve tomar-se na melhor conta. 

O caso é simples, porquanto ba- 
sela-se, embora esta conjugação pareça 
estranha, no problema alimentar.. To- 
dos sabem quão grande é a escassez 
de milho, o cereal, hoje precioso, que 
tem sido vendido por astronómicos 


(Continua na 5.º página) 


desgaste constan: d s 
E: (6 Mb DENSO A serviços prestados pelo porto, visto 


desfazer uns, a tombar outros, ras- à E à e vi (0) ecreio. 
gando, enfim, as encostas iínvias | due sendo as respectivas tarifas s ser EG s secr s 


fortemente deficitárias, ao desenvol- 
do Exército norte-americano 
na Europa 


descobriram uma ampla 


rede « espionagem 


dirigida pelos russos, 
na zona de ocupação norte-americana 


(Continua na 4.º página) 


j— DL 


junto do Governo 
da Polónia 


WASHINGTON, 30, — Um infor- 
mador do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros norte-americano decla- 
rou, hoje, que 0 Governo dos Esta- 
dos Unidos enviou uma nota ao Go- 
verno polaco ácerca da pri 
Polónia de cinquenta pessoas que se 
supõe serem americanas. Os presos 


que verificar serem cidadãos yj E 
Americanos receberão auxilio de Go ME ia a emanha 


verno dos Estados Unidos. 

Supõe-se que algumas dessas : 
pessoas nasceram na América do : ea ão E FRANCFORT, 30 — O serviço de informações secretas das 
Se ay so fr : forças militares norte-americanas na Europa anunciou, hoje, que 
ci (PAR 8 Gunidade ds Pre ; a É é | Os seus agentes conseguiram surpreender uma rede de espionagem 
dãos norte-americanos, em conse- = “e 4 | dirigida pelos russos e que trabalhava na zona de ocupação ame- 
quência do regresso à Polónia. E : é ricana da Alemanha. Encontram-se presos 15 alemães implicados 
REUTER. Ea dê É no caso, Diz-se que um grupo de espiões era dirigido por um tal 
o ua 6 mt E Ê é f Walter Kazamarck e que fornecia informações aos russos sobre 
VINTE MORTOS os movimentos de tropas americanas e outros segredos militares. 

Acrescenta-se que «o grupo de espiões tinha um programa» de 
NUM RECONTRO ENTRE HINDUS vasto alcance político, com o objectivo de dominar todas as zonas 
E MUÇULMANOS de ocupação alemãs, quando do «ataque do Leste». — REUTER. 


Inovações da ciência 


AT.S. F. é ciência que tem avançado muito. A «arte» de captar, no 
espaço, os sons e as palavras e transmiti-los a quem esteja, em sua casa, cômo- 
damente sentado, com o único trabalho de desandar um botão para ouvir mú- 
sica, canções, palestras, etc., obriga a pensar no engenho do homem e a reve- 
renciá-lo, como ele merece. Não vão ainda longe os tempos em. que, para se 
escutar, era preciso colocar os auscultadores e, mesmo, assim, a audição falhava. 
Hoje, com os muitos aperfeiçoamentos realizados, ouve-se bem, sem fadiga, nem 
aborrecimentos. Os países estrangeiros estão ao nosso alcance, por mais distan- 
tes, e o contacto entre os povos, através do eter, é facto consabido. 


DAOÇA (PROVINCIA DE BEN- : Es O GOVERNO NORTE-AMERICANO | de que se trata de um acordo bila- 
GALA), 30 Morreram 20 pessoas É É S PROTESTOU CONTRA AS CLAU-|teral que está em conflito com os 
em consequência de incidentes que No SÊ , SULAS DO ACORDO COMERCIAL | planos das Nações Unidas, de esta: 
se deram entre indús e muçulma- E à ; RUSSO-SUECO belecerem acordos comerciais multi- Mas, na eterna ânsia de obterem mais e melhor, os técnicos continuam 
nos, durante a noite passada. Esses à . laterais. a investigar e a produzir autênticas obras primas. A última novidade da rádio 
incidentes foram provocados pela ce- da ; Ê É | WASHINGTON, 30. — Nos meios] protesto norte-americano é se- | está nos receptores de pequeno porte, de minúsculo tamanho. Uma fábrica ame- 

, Jebração de um festival muçulmano, : A K - (64 | diplomáticos desta capital, afirma- | melhante aquele que foi apresenta- | ricana acaba de enviar para o mercado aparelhos mais pequenos que uma saca 
Fizeram-se cêrca de 25 prisões. Um ; , -se que o Governo dos Estados Uni- [do, há alguns meses, aos Governos | de senhora, como o que esta gentil rapariga mostra, pendurado do ombro, com o 
barco de passagem do rio Burigan- - - E 4 da à dos enviou notas aos Governos de | britanico é canadiano, ácerca de um | aspecto de uma máquina fotográfica. Não obstante, estes receptores, que exigem 
ga foi atacado e os passageiros rou- : E Moscovo e de Estocolmo protestando | acordo bilateral entre esses países. | trabalho delicado, pois têm peso inferior a dois quilos, são vendidos a dez libras, 
bados, Registaram-se outras desor- contra o acordo comercial russo-| — REUTER. custo acessivel, tanto mais que, como dizemos, > seu poder de captação é com- 
dens na parte oriental da Provincia -sueco, É pleto. Há ainda a considerar a facilidade de transporte e de ligação, o que lhes 
de Bengala. — REUTER. Os Estados Unidos queixam-se (Continua na 3.º página) Proporciona vantagens incontestaveis. Mais uma conquista a considerar..s 


2 Sábado, 31 de Agosto de 1946 O Comerrio do Porto 


Pela Cidade DIÁRIO DE VIANA PELA PROVÍNCIA Diário cc braga 


DE NOVO AS OBRAS DO ESTÁDIO = 
Criança colhida, mor- AGOSTO, 30/— Na sua! meunião, dacontem; ral Câmara Munlolpalsoprecior 


I uma comunicação do sr, eng: Manuel Travassos Valdez, relabiva ao andamenta 
talmente, por um | gas obras do Estádio 2 de Majo. Nessa comunicação, esclaro que em relaçãe 
automovel 


Comparações... 


VIANA DO CASTELO, 30 — Uma ligeira digressão de alguns dias por ter- 
ras da Galiza, deu-nos o ensejo de estabelecer os mais variados confrontos entre 
a nossa maneira de viver e a que, presentemente, se vive em Espanha. Não vem 
para aqui o expormos as conclusões a que chegamos, quase todas elas agradaveis 


E — a] 


Dois assuntos 


Incêndios 


S. TOMÉ DE COVELAS (Mirão), 
30. — Ontem, pelas 14 horas, mani- 
festou-se violento incêncio numa 


ho andomento do projecto, uma série de alterações de pormenor, impostasypulgs 


il entidades letais, m butu pá zo dos h + cons mto mte, 
Um nosso leitor observa na Praça da Liberdade, quase | para os portugueses. Hoje vamos, apenas, tratar do caso das praias, assunto-que | casa de arrecadação de lavoura na a ln a RO A 
im: de , para a impossibilidade de cumprimento d prozos es ecidos n 
a il io golzando erpáco pus qu quis TAPES O a land, tai da beira maroto era quinta de Entre-Aguas, pertericente ABRANTES, 30 — Próximo da ária depois de ouvida a sua Repartição de Engenharia, resolveu solicitar -o 
sar e para quem aguarda os diversos car- Toda q gente que conhece a cidade de La Corufia — a dos sorrisos — sabe N pots s n 


ao sr. Albano Monteiro, comerciante | Fábrica de Moagem de Abrantes 
no Porto. O fogo destruiu, por com- | junto da estação do caminho del cm gefinitivo o tratamento dar co mr. eng" Travessos Valdez, Significa, psta 
pleto, a casa e todos os haveres que | ferro, um automóvel pertencente «| (ssa do Edilidode, o desejo evidente de não tomor uma atitude que possa 
nela estavam, sendo os prejuizos | Manuel Vieira da Cruz, da * 


parecer da Direcção Gera Serviços de Urban para, em-face dele, resol. 


Venho lembrar a V., nesta oportunt- 
dade em que se deseja ensinar a popula- 
são a caminhar pelas ruas, que não se- 


ros, junto daquela cabine que devia ser 
subterrânea, 


que, muito perto do seu centro urbano, existe uma excelente prata que estaria, 
naturalmente, indicada para ser uma nova San Sebastian : a praia de Riazor. Não 
é muito extensa, mas os seus seiscentos metros de areia dariam magnífica adapta- 


ria descabido chamár a atenção dá Mu- toa i Ê À are Eoravar aquela Direcção Geral, mas lsso não fmpede que, perante os factos Já 
E e Ca ção da São “assuntos a considerar, | São a uma praia mederna; sobre a praia ficam extensos terrenos onde poderiam | bastante elevados. Ribatejo. ao fazer ums conhecidos, o público tenha a sua opinião formada quanto às verdadeiras causas 
pal + "hoje detentora dos serviços | embora q primeiro não seja de fácil | erguer-se casinos, e quer o intigena quer o verancante, não teriam que percorrer gem, colheu o menor Vito, Ivimento dos obras no ritmo estabelecido, Não se odmite, 
da fransjortes colectivos, para o facto | solução, pelo menos por agora: Há | senão um pequeno caminho para lá chegar. Pois não acontece nada disso, A prata de Oliveira Ribeiro, de 3 « Da spa ra nc odAus Cu prindos debian "Ao :sr (jomadas, nlolaia 
los carros «eléctricos» não respeitarem o | necessidade de levantar as linhas | de Riozor, numa terra progressiva e encantadora como La Coruila, permanece no de José António. Ribeiro e de Do e e ALA Vire Ec ipod o E 
á e a — pao z 7 ota, cumprid: odos as d osições m se ra U 
código da estrada, isto é, rodarem pela | actuais e assentá-las novamente, de | mais lamientavel abandono. Veem-se ali umas dezenas de barracas inestéticas e) ABRANTES, 30. Pelas 22 ho-| nn, Lopes de Oliveira, O menos | Meme e. der big; srs dan + cl Pe 
sua mão. Verifica-se, por exemplo, este | acordo com o código da estrada, Co-| nada mais. Os terrenos, no sentido do novo Estádio Municipal, estão a monte, e | Tas e meia'de ante-ontem, foram cha-| to; arremessado a distância e sofreu | Sndomento, dentro de um dismêndio tomam mooniam, SAND cr o debe 
facto mas Praças da Batalha, da Liber- | mo o nosso leitor diz. Não é modifi- | tudo em volta da prata apresenta abandono. Todavia, Quatro Cantones e a área | Mados os Bombeiros Mumcipais de | fractura do crânio e lesões internas, | CMprometem ou imutheom 0 a a de respeito por compromissos 
dade, do Marquês de Pombal e da Re- | cação impossível, mas a efectuar | do porto comercial, estão mais belos que nunca, mórmente neste último local, | Abrantes para-um incêndio que se | pelo que faleceu no dia seguinte ennotoimento manirus do” obro. Ympiicando, Tanto Sitio 
pública, não falando, já, em ruas como as | oportunamente, embora se note, de | onde se erguem castmos modernos... havia manifestado em vários pinhai O etorista que parese não tor | tomados é pasto inutl de dinheiro, com todos os inconvenlentes dôsiseus reflexos 
do Rosário, Carvalhosa, ete. Nestes per- | facto, essa necessidade, para obviar as, onde tomari beriho os corinheses ? At é que está o ponto onde que- | Pertericentes a diferentes donos e si- | cuia no desastre, pôs-se em fuga. | nº eminito das multidões prestamuna a ser interpretadas por forame maio da 
cursos, os carros não circulam pela di- | nos inconvenientes verificados, Quan- | remos chegar Os corunheses, desprezando aquilo que a Natureza lhes deu, resol- | tuados entre as povoações da Puca- | não prestando socorro d criança, po | 8% e por veres nado lisonteiros E o que emo o nº a ss angec 
reita, como manda a lei. E, uma vez que lto ao «depósito de mercadorias», O | veram fazer a sua praia de banhos em Santa Cristina, precisamente do outro lado | YiÇa e Carreira do Mato. O incêndio) jo que foi dado conhecimento às uu. | 2! de Moto 4 Câmara, talvez, obrigada, de momento a uma resoluçi 


satório, não deve vacilar. no momento oportuno, em assumir a posição 
que todos reconhecem necessária. Basta de inconsideração —o-termo 
outro — pelos interesses « comventêncios da cidade e do distrito. 


estou com a «mão na massar, como é uso | mal terá fúcil remédio se as entidades | da bala ! E agora at os vemos, as corunhesas c os corunheses, ajadigando-se, ner- | Shegou a atingir um quilómetro de | toridades. munia! al 
dizer, também serta interessante chamar | interessadas e autorizadas quiserem | gendo horas numa longa viagem de vapor, atravessando os morttões de mercado. | extensão e parece ter sido fogo posto, vio 


a atenção da Câmara para o «depósito de | intervir. O comentário, fazemo-lo, por pois os pinheiros incendiados esta- . se 
Tr. há j -lo, rias do porto comercial, perdendo tempo infinito, atravessando a bata quantas Pi 
mercadorias» que, em certas horas, selo considerarmos justificado. DE O ar Io food bebo a Canta Cristindos Do iesliãos uns dos outros, Os bom-| Engenheiro vítima de 


Viana do Castelo tem uma prala que é muito mais bela que Santa Cris. | beiros, read po desastre mortal DELIBERAÇÕES DA CAMARA | rm, Sanatda Coneeição Fivela, do 

tina, ajastadissima da cidade, de que não se lobriga senão o cume do casario, Não | TiSa, extingu O cAncendio. pas: A Camara: Municipal, reuniu-se, on=| 30 anos, operária (abril maias 
OS LARAPIOS ASSALTARAM DESASTRE A BORDO DUMA : À Dados ques horas. nicipal. ceui on Di dr erteiros. No hospials des 
UMA FABRICA DE MOAGEM TRAINEIRA necessitava de vapores dispendiosos, nem de onerar, como fazem os 'corinhieses; | Sã pista FELGUEIRAS, 30. — Hoje, quando | tem em sessão crttia vem é com | siarou que tinha sido agredida À macha- 


o erário municipal, para tmpór uma praia, estabelecendo carreiras que, a malor 
Na nulte de 22 para 23 do corrente, | Recolheu à enfermaria nº 4, do Hos- | parte das vezes, seguem vasias. A praia de Viana fica a cinco minutos da cidade, 


os larápios entraram pelo telhado, na | pital Geral de Santo António, o pesca- | bastaria uma lancha-motor, partindo a horas certas do centro da cidade como já A 
Fábrica de Moagem Portuense, à Rua | dor João Pereira Valente, de 16 anos, | aconteceu, para que os veraneantes acudissem. Bastaria iniciar-se uma obra, em- numa barraca que Maria José Car- 


Fer | dada, por uma colega de ofício. 


SANTAREM, 30 — Pelas 16 ho- | 9:5" eng. António Calheiros Noro- | a presença dos vereadores, ars. dr. 

j ani incêndis viço el de Araujo, d Felc ssimo Cam- 

ras de hoje manifestou-se, incêndio | TM 1 o dontesalonária po Jor Maria Modrisues, Antônio Sano ABUSO DE CONFIANÇA 
ê tos da Cunha e Carlos Brandão. 


do Freixo, n.º 1158, roubando dali, além | da Rua de Roberto Cruz, fie foi colhido Alfange, de lenhas Emílio da Costa Pinheiro, | "jm de ter despachado vário expe-) O sr, Juilo Bárcélos, Naseimênto:” per 
dêma máquina Me” escrava oca | da de ato Londo ina” Goido | bora tenta mas contínua, de melhoramentos, para que o Cabedelo começasse a | doso pon em Lado 4 monta | de Lisboa, passava no lugar da Boa- | dienie, resolveu-ie colaborar nas ioie- | cente da firma A. Prudêncio, Lda, com 
Saco com 15 quilos de farinha de milho, | ra da Sociedade de Pesta Suéste, Lda, | ter os seus devotos. Edo e 


vista, freguesia Unhão, numa | nidades comemorativas do 8º centenário | sede em Lisboa, enviou à Polícia de. Se. 
duas chítinras de arde mhotocioletaiia | sofrendo jesfacetamento TOR mena mdlrolias E que vemos? Enquanto os corunheses fazem uma viagem estafante, dis- q o - a 


ljeciós (de “escrivório;fho ValoR ide: 51000) pendiosa de tempo e de dinheiro, incómoda e longa, nós temos a nossa prala a 


estudos 10" cespeciivo” gerente, sr. João ARGUIDO DE ARROMBAMENTO, ace nt dacant tros e desprezámo-la. Achamos, até, que I bate fi nt to da Torre de Iindo-a de ta to 
4 me jo ocorrido ums escoxos seiscentos ou setecentos me -la, tê, embate ficar gravemente ferido. vos edifícios, no recinto da Torre cos, arguindo-a de ter gasto em provei 

ae a a o está muito longe, que é uma maçada ir até lá... exemplarmente Condusido so Eonnitas desta vila, | Menagem; autorizar à aquisição de esc | próprio a quantia de 2900800, que, lhe 

aria Cândi os , mo- E v | 4,500800 de manga, para o Corpo de) contiara par ieinato. 

UM PORCO E TRÊS COELHOS [radosa na Rus do” Monte da Estação é Não estamos mesmo « pedir um castigo ?... ALVA, 30. — Quando | fo! tratado pelo sr. dr, Emílio da | Bombeiros” Municipais: pedir autoriza-| À polícia” vat averiguar. 

gi ) À Aide 

Rotas Mito Jozé Barbosa da Silva entrou por | MISERIA E MA LINGUA — A meu os, pedreiros Antero Marcekno, Al- | Costa Leite, mas faleceu pouco de-| cho 40, Goro, PAIA A na! de carne 

O sr. Amadeu Rodrigues, morador na | Melo de ariombamento, na sua casa, Ha! | aicidade, mal de muitas terras mas que, fredo Pinto, Alberto Pinto, Abílio | Pois. ) E Ê em, talho maguintica da, venda, ce jesme QUEDA DESASTROSA 

Rua de São Brisa SÃO oueperador na | nificando vários móveis e roubando dal |em Viana, toma aspectos chocantes, está, | Casos de febre aftosa | Quadrado, Abel Soares e José Cas-| | Deixa viúva a sr» D. Ofélia Baia | quesin de Figueiredo o Espinho, a faze- 


É ç e da tomada de Lisboa; intimar os inte-| gurança desta cidade, uma queixa contra 
Ladrões castigados . | motocicleta, foi do encontro a uma | resados a apresentar, no prazo de 00) Eteivina da Conceição Mortis Corre 
caminheta de carga, resultando do| dias. projecio para a construção de no- | residente em Braga, na Rua dê S, Mar- 


Policia contra um Indivíduo cujo nome | roupas de cama e de vestir, bem comt | agora, a exercer-so com jarante, que felo, procediam à demolição duma | Noronha o dois filhos menoros. | fem a cobrança do impório de irabalho. ,, Racepeu Curttthe Mep BIRO Digao fo 
CEDAR RP E É Os pedíntes, agora, fazem assim : es maligna no gado bovino parede contígua ao estabelecimento entos o tónio de Passos Soares, dé 12 meses de 
de Maio um morto é três cosmos nova | TRABALHADOR FERIDO, | |peram as horas das refeições e apresen. o sr. Antônio Albino Correia, desta) Contra o «mercado jánde, Tho de António, Goeiho Soares 
E y EM CONSEQUÊNCIA tamse às portas, com uma aitistma cai | PAÇOS DE FERREIRA, 30 — Têm<o | localidade, roubaram algumas latas SUB-SECRETARIO DAS fo ar o Dezembro (pone, caiu 
DE DESASTRE a coNer Uma sopa ec, As pes- | registado, em várias iréguestas, | Casos) do conserva e várias garrafas de vi- negro» CORPORAÇÕES Pelas escadas da casa Ge” SbUs páls, e 
BOODEHINO POR A MECARRO Deu entrada, com os pés fracturados, que estão à mesa e têm bom coração, | Neris (de Mire Nloa Ch Pino. douça | nho fino daquele estabelecimento. ficou ferido no frontal. 
ELÉCTRIZO na Sala de Observações do Hospital Ge: áturaimente, impressionados 6 | Gp06S UMA atende “contagicia, com | Foram, porém, presos pelo regedor | VILA REAL, 30. — A Policia | q, Fá neua glande, em yistia, de Gaim 


do Povo da Regão, o er dr Caso) pyaTO DE DOIS MIL ESCUDOS 


ral “de Santo Amíúnio, O trabalhador | na dúvida, dio a Emola (q cu | erUDÇÃO Na Doca, nos pés e no úbêro. Os | go Escalhão, sr. António Justino Pe-| de Segurança Pública, em activa | Fernandes, sub-secietário de Esiado das 


Na Rua de Costa Cabral, o carro ette- | Joaquim Teixeira, de % anos, da Rua 


casos verificados são de feição mallimá, E F: ) s 
trico n.º 229, da linha nº O, tripulado | ge Justino Teixeira, o qual cafu duma | Nos aconteceu. Dede a abhois, mus, à ER Es reira -e obrigados, depois, de rest Perasfuição aos traficantes do «mer- | Corporações e Previdência Social Ro Bncoão de TUNADO Ao Pa 
pelo guarda-freio n.* 1019, Vicente PI- | caminheta onde trabalhava, cautela, houve o cuidado Ea Como o contágio aftoso é muito subtil, | tuírem o furto, a entregarem | Cado negro», apreendeu, ontem, al- proceder a averiguações acerca de um, 
nho Ferreira, da Run da Boavista, n.º se tratava: era um emeliantes dos Seus | aepalhaso com facilidade à Outros cur] 1400800, sendo. 1000800 para o le- | gumas caixas de sardinha e multou|  COLHIDA POR UM CARRO | firso go 2000800, praticado na delega- 
12, colheu tm boi pertencente ao la | CARREGADOR ATROPELADO | | ictasscis ano de dice. gadie invetera: | rais. alastrando à opizooua por toda a) JIINSIO, 400800 para serem  distri- | três negociantes do pelx ELECTRICO ção da Companhia de Seguros-«Comér- 
vi ã E a . : parto. A mortulídade causada é pequena ns co « Indus d ! - 
o ga e at A PORUR ADAM NH tas, nos «centros» de vadiagem — Isto | Li onver higleno a tempo. Lembramos,) buídos pelos. pobres da freguesia!) Também alguns dos seus agentes) xo Hospital de S, Marcos, recebeu Ceipado  Bolita. pelo respectivo: dele- 
ficar terído muma anca o animal, que | Quando trabalhava, fo! atropelado | impõe uma caça aos pedintes mão PO | a propósito, O perigo transmitido às pes. E! possivel que, com esta «lição», | fizeram & apreensão de algumas | curativo, Emilia Gomes dos Santos, zesi- | gado, sr. Altredo da Costa Telxeira, 
EE tarde, abatido no Matadouro | pela caminieta M Nigro, ficando con: ento e rem identificados Os que, de | 50a8 que témem leito do vacas aftosas, | dros do roubo não voltem a | dezenas de litros de nzelto e mul, | dente na treguesia de Santa Eulália, a 

é DO ÃO Ji ARcIESO CABO, de 5 | Facto, precisam e os que são, somente, | Si od” ilvragores com animais: ata- | repetir o facto... taram Os seus detentores, CO aero  giécietos tendo “ficado BOLETIM DIARIO 
DOIS HOMENS ACUSADOS anos, da Rua do Barão do Corvo, Vila | vâdios e expioradores da bondade cados desta doença devem evitar O se 


DE FURTO ROSE det aula Boixou a uma das enter | | Outra medida que urge ser tomada, é | quostry comum doutros animais — as ferida na cabeça, 


marias do ctal Geral de Santo An-|contia o vício das obscenidades, genera- crias é as ovelhas, no geral — e Ime.. ntes rou os 
manuel Bi Err rs ORE CP Cestos halrros e fsual da ma: | GU 8 06, OT e O ao a Importa oub 
PES Feio Spirit ad a RE fairá de pogostar Es sesta Eau ER Lavoura, onde lhe senão Prestados, todos, COVILHA, 30 Foram envia. 
AM do a = mos certo: larecimentos, a do auxílio do a E) s se) Is: Maria Virgínia de - 
Bis Boni dia nomira a racer | ATINGIDO PELA CARGA DUMA | Faro iii sit alneiaas na. cadeia | oraissnotdaiados abas Co tie Cm | doa so Poder Judicial os” seguinres | de manhã, audacioso Jarápia entrou | cam-te em desordem, agredindo 28 mio | E ao 'e ria da concelção dare 
de Monsanto, arguindoros de terem Zur Q: acabarão por corrigir-se. mece- | SOS Serão prontos e grauLtos. À's Ii | individuos ' acusados do. crime de | Numa choupana, no Largo do Calvá- | lismente, Antônio Pereta, de 46 anos) eng Cerqueira da Silva. É os senhores : 
lo duma dependência fórto Dias, Quando limpava uma dnma caçadel- "ACIDENTE NO TRABALHO — Rece- | tuas de gado cumpre actuar nesta me- duo: rlô, onde 56 recolhe a indi jornaleiro, da Povoa de Varzim e Maria | gr Abílio Pereira de Araújo, prior do! 
Ferreira, na Rua da Constituição, nº 928, | ra Col atngido pela carga numa das [beu tratamento no posto da Cruz Ver- | úída de Saúdo pecuária. — C. roubo: É , e a indigento An- | Sarvaho Estbota, de 49 anos, residente | arrnA io, Pereira, de Avaio, Welor do 
um envelope contendo 1500 escudos. mãos, o agricultor. Lino, Ferreira, Oat- | meiha prinãet Cartao Lima, de 28 anoe João da Cruz, o «Minetrom. rest. Ep seno de Sousa que, actual- | naquela rua. Os desordeiros foram captu- | Josg da” Silva Oliveira, Mantel José da 
rilho, de “» anos, do lugar do Paço, | de idade, traba nos Jeso SR Praia , | mente, está privada d Tados por um guarda da P. S. P. e reco. | voo k 
INDIVIDUOS A CONTAS COM | Aguai Santas, Transportado ao Hospital . dente na Ramalheira; José da Silva, privada do uso das suas | Silva, e Manuel Pais de Saude e Castro, 


a aus 31-8-1929— O sr. Presidente da Kepu= 
A acção dos larápios | pEsORDEIROS CAPTURADOS || biszi Renecai Carmona, vit “esta ele 


dade. 
FIKES DA FEIRA, 30, — Hoje, | Na Rua da Cruz de Pedra, envolve OU PE CT a Er 


| quardo rtemovia umas pranchas de mar = ' faculdade iheram sos calabouços da 1º esquadru.! A RMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje, 
A s VOÇOR ! om. mãos entaladas, o - | tecelão, residente em Aldefa do Car. s mentais e arrancou-lhe FARD é . 
ASR BIO A de dnanão  degai, go Hosp que he Oeasonou, Eraves ferimentos: | Inauguração duma am-|teccão re o ga Costa, rez Jiolentamente, das orelhas, uns brin- AGREDIDA A MACHADA RD RA a de Da red 
e MACHADO À ds ç j ' a Costa, fe ; las: Sousa Gomes, na, Fi 
mia ESP, foram presos oe soguintos Militar. qui ova tenha. com UM, machnds, bulância dos Bombeiros |sidente na Tapada, os três primeiros lo ouro. A pobre mulher ficou Caetano Brandão; Mártires, na Avenida 


Com um ferimento na cabeça, apr 
sentou-se no pôsto de socorros do Hos- 


ma ãOS, É por praticarem vários roubos, por | Com as orelhas esgagadas e a san- 
Rua de Vilar, nº 71, para averiguações | PESSOAS SOCORRIDAS NO fot atingido por este numa das mãos, Z pratic; 1 o 
dum “isto de telhas” ima casa em de: BANDO DO HOSPITAL & tagrador iranianço imernandes Mresgur | Voluntários de Valbom mo de chave, fale, nu fábrica de) Eru 


molição, na Rua de Sá da Bandeira; Flo- =) 
operária, da Rua Particular de Mon- | ungencia do Hospital Geral de Santo An-) na Cruz Vermeha. VALBOM, 30. — No próximo domjn- | ram fios de estambre no valor de D GAIA 


Central; e Roma, na Rua dos Ohãos. 
= 4. M. à 


ESSE E a 


Dao Permandas, de 42 anos de idade, | Recorreram, ontem, aos serviços de | guesia da Meadela, recebendo curativo 
santo, n.º 18; Libertária Fernandes Fes- | tónio, às seguintes pessoas: Buiça da) OUTROS ACIDENTES, + Também at po pelas dor Rr no, Rad 16.000$00; António dos Santos Ben- 
reira, de 22'anos de Ídade, costureira. | Costa, do 33 anos, motorista, da Rua Nova | zeceberam Chratvo co Taade, residente | inauguração duma ambulância » 2 | jamim, José Bichinho. José dos San- A comissão de honra das testas, é| | —De Caldelas, já regressaram à sua 
€ Maria Orquídea, de 22 anos de idade, | da Gota, que (oa lo “ando | na” freguesia de Vila Fria, com Um te- Proceder-se-d, a seguir, à bênção da | tos Sêco, José da Silva Pereira Fer. A Eu constutuida pelos era César da Rocha, | bela vivenda, em Ferreiró, os Grs. An- 
Barão do Forrester, ás “todas: por trabalhava, Laurindo Gomes, E anos, Fimento num pé, casado por uray prego, |viatita, Depois RE Cida Radão one ne e António de fi fado E Câmara Municipal poa po Rg cla io dg Res enç a pri 
ro, ntrel les, que je José Sei Novo, residentes no Bairrc Pene. q É x 
E rr ARE Hai tiripdaso Dejo “autombvel O ML407, | do idade, restdente er Casteio de Neiva | solene, falando vários oradores. — €. pm ISA de fal SESSADIONOINRETR galão “pives da Cunha, Pedro, Moreira da | dos capitalistas! nossos” conterrâneos 
E nas; a 1 a , , É ) furto » s ale, à — E h al 
idade, Mtógrato, da Travessa de São Se- | ear ds qo atos. Dôielra, da Tua, da | ferimento muma das mãos, também cau- seco —- “renda de estambre pertencente ao ” Augusto Peças, Joaquim Lopes Pereira. | posa-e filha, o sr. Augusto Nogueira da| 
doso, 6 músico ambulante Alíredo Mo- | Afuíada de Baixo, que caiu, ferindose | sado por um prego mo q, os — | Di ário, sr. Armando Martins, no valor de) Sob a presidência do ar. dr. Fernando mingos Velhote, ifntánio Rodriguês de | Silva, industrial de padaria e velho ami 
ua jánio | Entoctor Rats de: Lourdes (ABAS: TEC Cia ro CAR ia missionário, NG: 14581500; João Alves Gaiola, José | Jo ge de Azevedo, Mora agr farvalho. Vergílio Palds e mo aBjas, 
Gonçalves, empregado. egou, 5 4 * ; CC Sã à n 7 Câmara Mu- os d d bm 
do a do o pela | gente de géneros de steel: || | Germano, António Casteleiro Frexes, | nicipal de Gala, Mu |Niargado S, Lima, Toadiim Castro! 


caridade, não só da freguesta como das | pobre motorista. ter de pagá-lo por 
limitrotes. bom preço. 


aa “Gre jo: Lopes, prodedi mn ao oleo ARE a! 5 
y ines o! neg 5 “e residentes ni lor n : ) Eras 
- No priicip! e -Se, nO | o domingo, 1 à eg j y vada, e diverso expediento que teve da Silva e António Tavares da S. | —Para o Brasil e Argentina, seguit 
y Carro ao noseo porto a fragata «Parede», com | Setembro, nesta localidade, um dia de- | freguesia do Domingueiro, deste con- | devido despacho. ea E ' [de avião. «6. Br. Adão fPachãoo Pol 
res, por Os, qu um carregamento de 400 toneladas de | dicado às Missões, com o seguinte pro | celho, acusado de furtarem, por meio | | Foi aprovado o orçamento de 1132800 industrial “de conservas - em” Matosin 
omãs pelado pelo automovel À G-1140, quan-| milho colonial, para abastecimento do | grama : às 7 horas e meia. missa com : fábrli Mi. | pára aquisição de materiais de incêndio, = € proprietário nesta localidade. — C. 
Tomás Gonaão da Mc Cum cobre | do tranaliava, ficando - ferido Mo coto- | concelho. a à ares cobre ds Missões pelo | de arrombamento; da fábrica de Mi- | Risadas fes Bombeiros Volôniávi iss | O programa das testar, amanhã, é » | METEIO JEGo | 
ita tadicaniaoa? em Casado” gravo | o Glsiio, Isibol ara alto de Faia | JR estação do caminho de forro Gado | For, Aptonio Nos DO do o as mstérias. primiãs | Pads ck coiosa gba tn d6 SO der | CER To horas, sessão solene na sede do | Cortejo de oferendas | 
jo É , jade chegam, 5 ] - b a, Vê m: Jocaçé le tu usalite | |. . 
Deram todos entrada no Aljube. Palmeira, quo caiu, ferindo-se na perna | vagões com um carregamento de sete | melo grupo Sacro-Musical Vergadense; sra indústria de lanifícios, no va- | para o lavadoúro do Lugar do Alvite, | Grupo. a que assistem entidades oficiais, jo anca 
MA MULHER QUE USA esquenda; Fernando Fernandes da Silva, | toneadas de milho para abastecimento | havendo, tambem. uma pequena alocu- Do va | freguesia de Canidelo. colectividades recrentivas e perchceor | q favor da Misericó 
UMA Ma Q de 7 anos do lugar de Vilar, que fo! | do distrito. do do bblema” misslo- |lor de 14:000800 e outras matérias | "Bico os guru otras — O sn. prest- | Se. E noutros dias do próximo mes, ou isericor- 
CHAVE FALSA . atropelado por uma caminheta, ficando | ““ DELEGAÇÃO DA LGA. — Nos pro» | nário; às 17 horas, hora Santa Missio-| primas na fábrica da União Textil | dente apresentou a seguinte proposta, | as comemorações. não faltando espec dia de Tavi 
ferido no mento; e Francisco Moreira, | mos dias 1 a 10 de Setembro, ace!- | nária 'com prégação pelo mesmo mússio- go - Refúgio, em valor ainda não |que foi aprovada por unanimidade : táculos pelo grupo cénico que se fundou ta de tavira 
A modista sr* D. Maria Antonseta, aa | de 54 anos, empregado de escritório, da | tam-se, na delegação concelhia da Inten- | nário, aeee A pg ep =p YSubmeio À apreciação da Câmara 46 | Bá um quarto de século para socorrer ci 
Rua do Loureiro, n.º 138-3", queixou-se | Rua do Orasto, à Foz do Douro, que fl- | gancia Geral dos Abastecimenots, no Lar- apurado; e Alexandre dos » SOL | processos devidamente informados pela | Um operário que um desastre transtor- Ed — 
na PSP. contra Rosa de Araujo, da | cou ferido na região malar, em conse | go das Almas, os boletins médicos para —>———— > e o<—— |teiro, latoeiro ambulante, Serafim Direcção dos Serviços Técnicos, para pe- | Mot num pobre ido. manhã. realizarse-d, em Tavira, um) 


cortejo de “oferendas a favor da Misert- 


mesma artéria, acusando-a de, por meio | quência duma queda. Eeantamento de géneros para doentes. E Augusto Ino, trabalhador, | didos de licença para construção de pre- E : ne : 
de chave falsa, ter entrado na sua res! rece< dias 12 a 20 far-se-á o levantamento residente ata ppt de Be. | dios, vedações, poços, obras e aNUntos Clube «João de Deus» cóndia daquela cidade. E" à segunda jor 


. 
da que à Comissão de Auxil 
dência e roubar-lhe um cobertor da serra, ELA Ami das autorizações da compra dos mesmos sro | diversos e levantamento” de” deránitos, Rir Y “ara aqueis 
uma pulseira de oiro, dois pares de sapa- Indústrias britânicas | 0 e egan e lomonte, e os receptadores Francisco | propondo para que 08 mesmos sejam des. | Tem Início, hoje, pelas 2º horas, uma | peúmiia de Tavira promove para aquela 
A: 


tos, um crucifixo e diversas peças de TO DE HOTEIS — Da de Almeida Cabral, operário, residen. | pachados de harmonia com O pareemr que | interessante festa dedicada aos sócios e | maj,é teamo certos qua. como à pri 


louças. da IG.A., rece q ai terá à colaboração. de todos as 
pe as Vai ser inaugurada, em Londres, no ea fornecimento | aaa a Ama da o a Pio haverão mais nada a trafar, fot | colento rd E a a habitantes da interessante . cidade ale 
DESORDEM NA PRAÇA mês de Setembro, uma Interessante | de géneros para os hoteis re quiser e! , e Francisco Silva Paixão, sol- | encerrada a sessão, a o 
LICA exposição feito pelo Grémio dos Hoteis do É ANIVE 1 teiro, operário de malhas, residente e ese 
DA REPUB posição ho Bia? VERSARIOS y , E uia E 
com sede no Porto, — 5. na Quinta de Bilhar, aousados de Do Castêlo aMaia|O sr. Sub-Secretário de 
Fer e, fr oa fem gesordem |, Eira Setembro disto popa RÉ d de Basto Porem Ana id anos as gerhgras : roubarem duas peças de fazenda de] 9 Grupo Recreativo e Beneficente E d 
Le M resos ; € jaugurada em uma Exj K J a: da iredo jo es a 

na Fraga, da Nepobiica, frara Drasós: 6 | jonumrada (em done Ur rings || Em Mondim de Bas caia de metia pis, Fgruiredo WI com 6940, pertencentes a Jog-| do Vilar do Paraiso, Comemora, ama: Ação stado das Corporações 
38 anos de idade, da Travessa dos Cam- | ada no Museu Vitória e Alberto, e obs: —e— de Almeida Lencastre Teles da Silva | UM EP CADAD SOS nhã, o 25º aniversário da sua fun-| Feira das cebolas — Falta de luz | VISITOU, ONTEM, LOCALIDADES 


6, n.º 167, & José Pinto de Almeida, as | decendo ao lema: «A Grã-Bretanhi ão Regional ao Santuário | (Tarouca), D. Mariana de Melo Vaz de | 9.230520. 
de im da topdo lia ris fa | poda Eni ente Te Agdasa Gantira di Graça, | sein oois ya area ta oa, Merda O Fininalo andom Som, Foo, 
e erme, D. Elisa de Sousa 0) José Bastos Borgeso «Monhé», sol. Como nasceu este grupo ? 


dação — Notívias diversas DO MINHO 


aman! — a s las, o ç el 
anita fria! para a produ Realiza-se, hã, em Mondim de ET eia Varia Dada de | teiro, sem profissão nem morada fl- qoiBtO, 8 Próprios fundadores, ainda (a fere sir ig aitândco qui Corporações é Brevidantia Soda Es 
CONTINUA A OFENSIVA CONTRA | Tomam parte mais Basto, uma grandiosa peregrinaçi Fraancamp de Mancelos de Mascarenhas, | xa, Não foi preso porque, depois de | filizmente demo Und o Fox DlCAM | cesso. E os mais pessimistas, aqueles ) Castro Fernandes, que, como noticiamos, 


an num interessante programa razões da Ado | se en U 
principais industrias britânici Santuário de Nossa Senhora da Graçi "| D. Maria Cilnia da Camara, D. Alice — ue profetizavam um desastre, devi encontra em Matosinhos, visitou, oi 
O COMEROIO NEGRO o dEnetentados destinam-so” ão sô ão | em" comemoração do terceiro centen | Bastos Mesteder, D. Maria Artênio Pino | Sometida à façanha, ausentou-se para | fundação do Grupo Dramático o Beneti- | Us, mudança para o Parque de Santo | tem, Braga, Guimaries, Barcelos, Vizela, 


Na Rua da Formiga 'tor encontraaa | Sonsumo interno, como ao mercado ex- | rio da proclamação da padroeira to Moreira de “Queirós Geraldes . Mus | Párte incerta. Anda a ser procurado | cente de Vilar do Parairo duilo devem Testar bem. convencidos | Caldas das Taipas e Delães, tendo apr 


t fe. Dizem esses beneméritos vilarenses : à» | clado vi 
terno. mMeiro Messeder, D. Maria Isabel de | pela polícia. da razão que nos assistia quando pugni lo vários terrenos para o estudo da 
pelo guarda da e rena Uma) Mem |, As Industrias produtoras de electrici- Freitas Spratley Pinto da Silva, E veto, fim da tarde do dia 5 de No- | vamos por aquela mudança. Só não hou- | construção, em diversos locais, de cdlfi- 
DANdaNA O e dade, gás, combustíveis sólidos, utensí-) A E os senhoro: A RARO CR lo regresso do | va n costumada praça de melões e me- | Clos para serviços médico-sociais que o 
abandonada por um indivíduo que tuciy | ios metálicos para uso doméstico, papel, | Vila Real; às Francisco de Paula de Brito Lobb'avl Prêsos por venderem | Coso tolera” Manuel” Gostas uh | lancias, porquê o ano seródio aínda não | departamento de Estado a seu cargo está 
O des Com 2a tros do | carpetes, mobiliário, Instrumentos cienti- | grinos de todas as fregues Avila, Luís Guilherme de Orey, Fer- ao noso colega Manuel Soates, Unha | permitiu a sua maturação, mas em com- | fomentando por todo o País e prosseguin- 
ao gocontros im adro. Com 24 Aivos Gu ) Fui RE OS os | fios da 1130, dest, prociaionm atá né | Aun dont onaoro Chave LOS ti Mc-| carne imprópria para | ssisvaasiaris! dese ie inêraa de | nsação, vendoram-se oitenta chizos de | o, pa relação de vários planos de prec 
A de rádio, gramotones, ourivesaria, cute- | largo do Santuário; às Pe sea, Crelddo | neses Melo Vaz de Sampato, e prop P Mm braço Foi tal ql congtemação pogri= | cobolas. Ao fim da tarde de sábado erê,) vidênaia e. assisiéncia aos/trabalhadores., 
BACALHAU IMPRÓPRIO lara, pratas e instrumentos de gislogada com a assistência do Prado consumo ár” que | Imediatamente pensamos socor. | purpreendente 0 esperticmo aos FM) CE A 
m'organizaram Comissões que locese à + 7 h visto da capela ; : 
PARA CONSUMO resentam junto. do Conselho de Produ- | horas, terço com canticos e côro falado; PRAIAS E TERMAS seio. Aventaram so várias formas e, | VM Ga colas! a baratuttar peia tata) Feira do Outono em 
fão. Na Exposição, o lugár de honra des- | às 17 horas, procissão do adeus à Vir dentre clas, logo foi resolvido formar-se | 4, Ty, publica. Quase se pode afirmar, 
No Hotel dos Caminnos de Ferro; a | tina-se aos modelos britanicos que con- | gem. cult LEÇA — Realiza-se, esta nolte, no) VILA NOVA DE PAIVA, 30. — | Um conjúnto nora anima uma Deco dra. | que em toda a área do Castélo da Maia Utrecht 
Rua da  Estacão, em Campanhã, ol | correram para a vitória. Os artigos pró-| > 0 | conta sa, mais uma reunido dan-| pela G. N. R. do posto desta vila, | tação comprar-se um braço artiticial para | estão ayariados ou fundidas, mois AM qndo comunicação da Direcção: Ge./= 
a quan E ) ki a ctricas Segund ção da 
gprejniaa, deierminhãs, cuanto da |prios do Jenpo da par serio areia. |O Po árias porkuenses av STA GM foram presos é enviados ao tribunal. | osso companheiro dg estrita Se Bem | terço das mpadas elêetrtcas (maça | ral do Eomácio ARo a era 
apreensão foi feita à requisição do mê- | estabelecimentos da especialidade, Ver-| x ia união, «pad Des José Pereira, de 42 anos, proprietário | LN to onde Pealhanios am em | da, Mala não necessita de tal economia | 0 Porto certo certame deverá ctecilar so 
dico veterinário sr. dr. Alberto Óscar | -se-ão artigos de joalharia, fantasia, vi-| 1, Ne Tino Mo do Nascimento. foram | | Vimos no Porto os srs Condes -acje sua mulher, Maria Ribeiro, r DO ue claro, farm PoGtLoa melo 64 bem lamentável que não haja mais | le 10 a 19 do próximo mês de Setembro 
de Freitas Franco o do fiscal Francisco | draria, brinquedos, etc. Foram destina- | anresentadas interessantes actualidades | Alto Mearim, dentes na freguesia de Segões, W Is era a primeira vez que debutavamos. | £osto pela nossa fluminação publica, nu- ese —— 
Nunes de Almeida, pelo guarda da PST. | das mais de vinte “salas para a apresen- | spresentadas (terceira o Sá, O 6r.) Esta em São Martinho do Porto alcelho de Moimenta da Beira, por | Uns meses se passaram de aturados en- | ma época em quo essa falta é tão ser Mocidade Port 
ne 487, tação dos artigos no seu ambiente pró- | Walter” stam fez uma curiosa palestra | 8r= Viscondessa de Vilar de Allen, com tee eta! 3 salos, é O nosso sonho converteu-se em | tida pelos numerosos hóspedes que aqui rruguesa 


fo, quer dizer; no lar. E como todo o a, | suas filhas. venderem carne imprópria para con- Í 2 ' estão, — = 
POR DESTELHAREM A CASA |far“toliz ambiciona flores e arvoredo, MG do a e asa na Da Granja regressou ao Porto, com | sumo. Eltdaroo de nós ph arte da “*s, Pedro Fins, a simnática fre- Bicisão do Dire dlitorá! 
ALHEIA... será, também, apresentado um pequeno | Quele país, sua esposa, sr.* D. Maria Cecilia de Ol-) A carne era proveniente de car. | quo jamais pudemos abandoná-la. Para | Kuesta do extremo nascente do concelho IPO Lira 


jardim, com instrumentos de jardina- ima reunião efectua-se nodia | veira e Silva Amador de Lacerda e seus o ordem glórias atngidas muito cano | da Mala, vai ter no próximo domingo. | Escola Refonal de Graduagos do Por- 
O comerciante sr. Veitim Correta ta- | gem, artigos para, campismo, “despor- |» de Betembro próximo o nela reterirá | filhos, o sr. Ruy Salgado Zenha de La- netros que os lobos mataram naquela | tripyiu o saudoso amigo e estimado con- | dia 1. O seu Cortejo de Oferendas, para | (o — Reajiza-se, hoje, à cerimônia da 
cerda. da Rua de Sá da Bandeira, nº 3. | tos e livros de recreio, Haverá, ainda, | ag suas impressões duma viagem a Fran- | cerda. freguesia. sócio Júlio Silva, nosso querido ensalador. | a conclusão da sua bela residência paro- | imposição das Insignias aos alunos - do 


-2", queixou-se na PSP, que um ta! | uma secção de relojoaria e outra de gra: Que a sua alma desca: quial. Do grandioso programa elaborado | Curso de Verão da Escola Regional dê 


, jsco 
o queixocro ma PSP que dm dal | motores te aparelhos da zádio a ide (iate | Quo da anos Den ori O nie — | fi “rol neem, com Pelos amigos daquela terra. consta, além | Graduados do Porto, que, assim encerra 
ana Ce mais dois Indivíduos, roubaram | visão, devendo organizar-se outra dedi- | LONSeo a q 0 € dariédade, que fol fundada esta colec- | dessa interessante parada agrícola, que | os seus trabalhos, A! fesla asststirão as 
mais de quatrocentas telhas dum arma- | cada a transportes: automóveis, inie- tividade que hoje distruta um lugar de | será uma demonstração das uberrimas | famílias dos alunos, dirigentes: e fila- 
na Quinta do Freixo, | rlores de aviões, carruagens terroviár Arcebispo de Évora honras. terras malatas, musica de alto-falantes, | dos da MP. A cerimónia cfectna-se pelas 
e cabinas io! P' As razões que levaram a fungar este paia foro, ue Date ma tin me o pura na eroLa fara Dória, à 
U características mais interes, grupo são de molde a augurar um futuro mado leilão das ofertas. E" de ua de Gonçalo Cristovão, 
cujas moradas indicou. PAÇOS DE FERREIRA, 39 — Hospede MIRAMAR. Flsonho do benemérito. grupo e constitui, | perar farta concorrência de carros de] —— — Sega <—— — 
dns Casas da Torre o dé Santo António - mem dúvida, motivo do orgulho para a | bois com ofertas dos lavradores da fre- 
ACHADOS NA VIA PUBLICA do Rego, estove nesta vila o sr D. Ma- HOJE treguesta. questa é de todo o povo maiato. sempro E Rã 
preços e cada artigo dará, simplesmente, | nucl Mendes da Conceição Santos, arce- povo de Vilar do Parafzo vibra de | generoso € amigo destas iniciativas. 
xa, Secção, administrativa e de Just. | & indicação do O a pano? | DADO e da Fcular Povo Sat a a nan ao Hen” grupo, que tanto ensbrese | contrada na estrada. Porto Braga, entro Se 
sa do PSP encontrando road O posição é organizada pelo Con-| Vador e pêlo Fev Vidente da Costa, vice- , à freguesia pelo seu espírito de solida- | o Castêlo da Maia e Carriça, uma saca Faculdade de Engenharia 
CD ad de inscrição: pro. | selho de Produção Industria! (Couneil | «rmtor do Seminário do Vila Viçost. Pedade humana. É, firmes no seu tema; | de açucar intacta, abandonada na berma. | Os requerimentos para exames na pró- 
nho e a Da om as imiciate | of Industrial Design, Tlbury House, | Depois da visita a alguns pontos do em vinte é cinco anos, este grupo dis | E” possivel que houvesse caído de al: | xima época de Outubro devem ser én- 
Woo Entregue” naquela reparti-) Petty France, Londres SW, 1), que dará | concelho, o Ilustre purpurado seguiu pendeu largas dezenas de contos em es- | guma caminheta de carga e sendo assim. | tregues ma secretaria, da Facildade do 
ção nos seus legítimos donos, todas as informações solicitadas. para Entre-osRios. — C. CT e | TriÓIAS nOS pobres e subsídios a casas de aqui fica o aviso para que não vá algum És a 15 de Setembro, Es 


ses ns implorar más antes reclamar um direito, sem que isto reciprocamente , melancolia —o apoio de que me dá esperanças para meus filhos. Desejo reminiscência da minha visita ao palácio do marquês de Serhande, em 
FoLuetim DE (9 Comércio do Boro — Sábado, 31 de Agosto de 1945 (13) IMPOR Ts aquecer o passado. Naquela singular entrevista, que ela afirmar-lhe também que lhe ficaria muito grata se me ajudasse a dirigir Lisboa, e de haver oferecido a minha prima, ainda nesse tempo de ves- 
não havia procurado, nenhuma palavra pronunciara conducente à recon- | a educação do pequeno. Não terá mais ninguém que seu primo e eu gosta- — tido curto, a fotografia ali presente. 
ciliação ou que tivesse em mira atrair-me à Murtinheira como visitante. . ria que se parecesse moralmente consigo. - 


Enquanto aguardava o desfecho disto tudo, por muito resolvido Estivemos conversando talvez uma hora e quando eu ia pedir-lhe v. 
MANCE que me encontrasse a não desertar em frente do dever, mesmo assim me. licença para me retirar, conduziu-me junto de Gilberta que estava na sua » 
RO MANO custava bastante assimilar a idela de vir a ser tutor, na minha idade, . salinha particular a dar lição ao irmão. O pequeno correu logo para mim A partir daquele dia, tornou-se-me impossível manter por- mais 


duma jovem de 18 anos... Contudo sentia, ao encarar esta perspectiva, | com exclamações de alegria chamando-me o seu primo Jorge. Gilberta tempo uma ridícula reserva para com minha tia, Voltei à Murtinheira 
não sei que espécie de perturbação... O meu romance começava a assu-. estendeu-me a mão com graça, comovida, e na sua expressão adivinhsi várias vezes, e pouco a pouco as nossas relações atingiram a familiari= 
mir feição muito original e encantadora. Ser o único apoio desta formo-, vivo reconhecimento pela minha presença na Murtinheira. dade que os laços de parentesco justificavam e ainda as resoluções toma- 


porte 


síssima prima, e, como um irmão mais velho, guiá-la na vida; tornar-me, — Deixo-o com meus filhos — disse a marquesa, lançando-me um das em relação ao futuro de Gilberta e do irmãozito, Mesmo meu “tio. 

repentinamente, confidente familiar daquela alma virginal, conhecer as, olhar em que julguei ver brilhar furtiva lágrima. Montalvão, informado por mim desta aventura, houve por bem escrever, * 

- suas ilusões irisadas, seus sonhos ingénuos e suaves como o desabrochar Como toda a gente cuja vida tem sido rude, sou pouco inclinado - à marquesa para a felicitar pelo seu. regresso a Portugal, como-se nada -- 

da Primavera !... Havia, apesar de tudo, uma sombra entediante neste ao gue se chama «sensibilidade» da coração. Contudo, a sós com Gilberta tivesse alterado as antigas relações de família. e ns 

Adaptação de / quadro, Havia, ou imaginava eu, nas horas de pessimismo, que devia “e o irmão, um pensamento esquisito e doce brotou em mim, por me Como todas as mulheres que muito têm sofrido, a marquesa eviden- "= 
haver. A qual sombra consistia em o meu cérebro supor que talvez lembrar do papel que me caberia desempenhar junto deles, muito em ciava sempre uma serenidade impressionante, realçada pelasua distin- 


a marquesa de Sernande visasse enredar-me nos liames floridos dum | breve. Fiquei admirado por tomar subitamente para com minha prima ção de maneiras inexcedível. Dominava-a agora profundo espirito-cristão 
casamento, função para que não me sentia com vocação de espécie um tom de familiaridade fraternal e séria. Decerto ela não viu no facto a adoçar-lhe o orgulho de raça, e embora a torturassem crueis sofrimens= — 
alguma, Por bela que a minha prima fosse, não me agradava que alguém senão o sinal daquela velha amizade dum dia, que tão ingênuamente tos numa doença sem tréguas, jamais da sua bôca. saía. um queixume, 


— Bem... não lhe nego razão... . 1 pudesse exercer uma acção muito directa sobre o meu futuro. Livre guardara como afeição garantida por juramento, Enquanto o pequeno se Daquela data em diante, ligado a Gilberta por está afeição grave que 
— Um homem da têmpera do senhor conde não é fácil de atemo- coma o vento, deve ser o ideal do marinheiro. Não é essa a tua opinião, - entretinha brincando, Gilberta contou-me, com encantadora efusão não — nasce no coração de todo o homem para com o ente frágil que tomou 
rizar... E um dos motivos pelos quais me permiti ser da opinião da comandante ? isenta de tristeza, a mágoa em que a lançara o nosso encontro do pri- a responsabilidade de proteger, passei a acompanhá-la a miúde nos seus. 
senhora marquesa quando ela pensou em o: tomar' como protector dos Entretanto escrevi à marquesa de Sernande uma carta cheia de | meiro dia, em pleno campo, durante o qual eu lhe dera a impressão de — passeios a cavalo e ter-se-ia imaginado que a nossa amizade de infância 
filhos. protestos da minha respeitosa dedicação à irmã de meu pai. Sem abordar: * nem sequer me lembrar da sua pessoa. A certa altura aproximei-me nunca fora interrompida. As preocupações que a princípio tive, “por dés- 


Devo confessar-te, André, que ao ir consultar o notário, levava a questão da tutela, assunto sobre que me era penoso falar, afirmava-lhe duma mesa-carregada de livros e revistas. Ao centro havia alguns retra- confiar que minha tia houvesse concebido o projecto de nos casar, esvai- 
certa esperança de poder declinar a missão um pouco heroica que me o meu desejo de a servir em tudo o que ela entendesse por bem reclamar tos, um dos quais representava o marquês de Sernande. Curvei-me, ram-se, e isso deu-me um à vontade delicioso. Não era que eu não veri 
estava reservada. A despeito, porém, das minhas restrições mentais, das - da minha pessoa, No dia seguinte recebi um recado a pedir-me que fosse * depois, para examinar uma fotografia de criança, que estava num cai- ficasse as conveniências mútuas de tal matrimónio, mas não me sentia 
recordações desagradáveis de outrora, acabei por verificar que me era”: à Murtinheira, Minha tia acolheu-me'com digna simplicidade e levan- xilho artístico com aro de prata fôósca, e que me recordava vagamente inclinado para ele. Na ausência do amor, podia nutrir profunda afeição 


impossível abandonar minha tia e os filhos num momento tão critico'da ' tou-se à minha chegada, o que me pareceu leve sinal de afectação. Enga- — ter visto já. Gilberta, sorrindo, côrou bastante e perguntou-me: por Gilbertá, porque, além da voz do'sangue, que é poderosa, havia a sua 
sua vida. A marquesa de Sernande, neste apélo um pouco altivo à minha | hei-me, porém. pois em breve compreendi pela linguagem: ser aquele — Então o primo não se reconhece a si próprio? formosura extraordinária a que ninguém poderia ficar insensível. | 
protecção, mantinha serena grandeza que não podia ser-me indiferente. acto um requinte de delicadeza para me deixar a escolha da atitude que — Como ! E'o meu retrato 7 — exclamei e 

Via-se em tudo, nos menores gestos ou expressões, um acto de fé no mais me conviesse tomar. — Ora essa! Não se lembra de mo haver dado há muitos anos ? (Continua). Em 


orgulho da raça e tanto mais digno quanto era certo que não parecia — Quero agradecer-lhe, senhor, — disse-me com efusão laivada de Forçando a memória a recordar o passado, alcancei esfumada i Sad 
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Noficiário estrangeiro |ftssszznmuinio 


- conturbado dos nossos dias 
A aproximação é considerada, actualmente, pior do que o era 
da realização em 1914 e em 1939, 


do plebiscito nas vesperas d d 
: eras das duas 
está a provocar graves grandes guerras mundiais 


tumuitos na 
(Por FERDINAND JAHN — redactor diplomático da «United Press») 


Grécia 


[e 


A reunião do A Cdudtrlia 
Conselho de Segurança da O. N. U., 


(Continuação da 1.º página) 


opor-se-ã a que se realize 


NOVA IORCA, 30 — Ao mesmo tempo que, em Paris, vigora 
a mais imprópria linguagem diplomática nunca antes ouvida em conferên- 
cias internacionais, reuniu-se a Conferência dos Ministros dos Negócios 
ATENAS, 30. — A situação da Estrangeiros das quatro grandes potências, para evitar a ameaça de rutura 
segurança da ordem pública conti- nos trabalhos da Conferência da Paz, sobre a qual se acumulam nuvens 
po prazo (de serviço, militar dark dá sem que se efectue a QDLU EAD loran Papua tantos tros (1780 | reg see rascirecam (6 Hefáonte! doiMúnido 
últimos dias, antes da data do ple- A única luz que, agora, aparece como guia da humanidade 


gólia e porque a Rússia opôs o seum 


qualquer reunião 
fila Brera a éeta voos 1 vez dos «Quatro Grandes» 
Elre. regimentos britânicos e que os mill- 
tares polacos passam a receber o 


votação 

A votação do ido da Albânia idi 
NOVA IORCA, 30. — Numa longa | foi de pes pita. op a favor e três | Mesmo pagamento que os inglêses. para decidir do futuro do Pacítico 
e confusa discussão sobre o processo | Contra; entre os que votaram con-| ql 
de voto houve divisão ácerea da pro- | tra Inclul-se o delegado holandês. A | Sol anos. 


Como decorreu a 


: -| Os soldados polacos que não quei- Lts E E o 

posta mexicana de admitir em bloco | &lmissão da Mongólia teve seis vo biscito, O ministro do Interior, Theo- é a Organização das Nações Unidas. 
os 8 candidatos À «O,N.U.». tos a favor e três contra. O pedido | fit fr, enforporados no Exéraito = U tokis, declarou que o Governo estu- Os «Três Grandes», nas várias conferências que realizaram du- 
A Rússia e a Grã-Bretanha opu- | da Transjordânia foi rejeitado cm) qc por mem dará as medidas necessárias, para rante a guerra, apresentaram-se como sendo os árbitros do Mundo e são, 
seram-se, no passo que os Estados | consequência do veto da Fússia ú ; enfrentar todas as perturbações, Um |] ainda agora, vistos como o eixo duma paz estavel de que se chega, por 
Unidos apoiaram a sugestão, que | Votaram a favor oito delegados eg ALTO COMANDO BRITANICO comunicado do Governo anunciou vezes, a perder a esperança em face das disputas verificadas na Confe- 


que os recontros de ontem em toda rência da Paz e dos acontecimentos explosivos que surgem aqui e acolá 


era kôntica a outra feita pelo de- | dois contra (Rússia e Polónia). O| ya; SUBSTITUIR POR UMA DIVI 
a Grécia originaram a morte de vin- capazes de causar nova conflagração no Mundo. 


legado americano, vinte e quatro | Pedido do Elre foi rejeitado também | say MOTORIZAD 

horas antes, Em vista da falta de | devido ao voto da Rússia, tendo! pas suas TROPAS QUÊ Elrão para irafar dos problemas do Pacífico te e uma pessoas e ferimentos em A geração de agora, comparando a situação em Julho de 1914 e 

apoio, o delegado mexicano retirou | Obtido nove votos a favor e um con- EM TRIESTE oito, tendo-se efectuado dezanove Agosto de 1939 com a situação neste corrente mês de Agosto, acha que 

a sua proposta. tra (Rúmia). O pedido de Portugal) mRrESTE, 30. — Foi ontem, 4) SYDNEY, 30. — O dr. Herbertprotestar contra a limitação impos- | prisões. a actual tensão é tão grave quanto o era naqueles tempos. 

Depois de noventa minutos de | fol rejeitado pelo veto da Rússia, | noto anunciado que a 58 Divisão | Evatt, ministro dos Negócios Estran- [ta aos discursos. Enquanto os dele-| Foram incendiadas muitas casas, Em 1914, era o conflito austro-alemão, a expedição punitiva con- 

debate sobre o modo de votar, tra- tendo obtido olto votos a favor 6) pritanica deixa a região de Trieste, | geiros da Austrália e chefe da dele- | gados se manifestavam ruidosamente, | nas cidades da província da Mace- |] tra a Sérvia pelos condes austro-húngaros, Bertchold e Tisza, e o chance- 

vou-se ainda discussão quanto à res figos o Poloni sendo substituída pela 1º Divisão | gação australiana à Conferência de | Pijade tentou continuar o seu discur- | dónia. —U. P. ler alemão, Bethmann Hooliweg 

proposta americana de adiar as de- princi ras ação, Oscar Lan- | Motorizada Britanica que se encon-| Paris declarou, hoje, que a Austrá: | so, falando em voz cada vez mais a VA A grande Esquadra da Inglaterra, depois das manobras, permane- 

cisões sobre os pedidos da Albânia us alRe de polaco e presidente do | tra, actualmente, em Udine, no Nor-| lia resistiria a que se realizasso |ta, enquanto o presidente e vár LONDRES, 30 — Os círculos rea- ceu, reunida, no Mar do Norte, enquanto, em Londres, a Conferência dos 

e da Mongólia. Contra a oposição | Conselho do Segurança, declarou : | (o q prata v qualquer reunião dos quatro Minis: | delegados reclamavam ordem. Final- | listas gregos de Londres dizem que o |] embaixadores das três potências, sob a presidência de Edward Grey, ten- 

manifestada por Gromyko, o Conse- |, tm gd bem Os países que não A declaração oficial acrescenta - | tros dos Iegócios Estrangeiros para | mene, o dr. Wang conseguiu restabe- | rei Jorge da Grécia regressará a Ate- tou salvar a paz; por causa da intransigência dos alemães e austriacos, a 

lho decidiu votar primeiro sobre a | jordm a&ora admitidos «albam que | «Os efectivos militares dos aliados | discutir o futuro do Pacífico antes | lecer a tranquilidade e Pijade conti | nas nos meados de Setembro, se fôr |] conferência falhou no seu objectivo. 

proposta americana de adiar os ca-| q TRE jp! Conselho de | na provincia de Venezia Giulia man- | que se realize a Conferência da Paz | nuou no meio de grande silêncio. Foi | coroado de êxito o plebiscito de Do- Em 1939, havia a expansão megalomana de Hitler, para Leste, a 

Sos da Albânia e da Mongólia. Ao | oBumnca não esteja disposto a re- | (âm-se, substancialmente, sem alte- | do Pacífico. apoiado pelas outras delegações es- | mingo próximo, como julga, depois de |] qual em vez de ser apaziguada foi, unicamente, estimulada ainda pelas 

fim de duas horas de argumentação, | po mno pr 4 Sua adm são mais tarde. | r,cses com esta transferência das Disse que lutou na Conferência | lavas, quando terminou o discurso. | o Supremo Tribunal de Justiça grego, E concessões de Daladier e Chamberlain, em relação à Austria e à 

os delegados discutiam se a moção | (f re taA pera Pa que fa- | forças britanicasp. de Paris quanto à forma de processo do Governo e do Parlamento, anuncia- [À Checoslováquia 

amoricana era de processo ou de | rom Neria da Organtzaç at Não há qualquer informação so-| porque havia uma questão funda- DIZCUSSÃO VIOLENTA rem o resultado do plebiscito e decla- A Sociedade-das Nações, que já tinha, tristemente falhado, a: pro- 

substância. O secretário geral, Tri- | Cento A nbrancas Logaa final) pro as unidades que vão substituir | mental de princípios que podia rar ser urgente a volta do rei à Grécia. |N  gosito da conquista da Abissínia, por Mussolini, provou ser inadequada 

gyve Lie, exprimiu a sun maneira de | qOngi q SMART n Ro qusannções a 1º Divisão Motorizada em Udine. | judicar a Conferência do Pacífico.) A cena foi das mais violentas que) E provavel que uma delegação es-|8 cara impedir 05 planos da Alemanha quando era ainda tempo 

ver de que era de processo. dos mais cado o dulce mais pardo.) E FADOS: O dr. Evatt acrescentou: «O es-| co tem verificado até agora na Cor*-- | pecial, chefiada pelo presidente do Hoje, há quase tantos conflitos como há nações no Globo, Com a 
Finalmente, “passou-se à votação. | yo tenho ddvidas do que hovorá forço de guerra da Austrália na zona | rência de Paris. Por vezes, m: 4 .| Parlamento e pelo membro do Go-48 Conferência de Paris a discutir conflituosamente os Tratados de Paz com 
Foram aprovados os pedidos da | uma oportunidade” pura vodio vi | CHEGADA DE UMA ESQUADRI. | go Pacífico fol, em importância, o | delegados gritavam em direcção .u | verno, Theotokis, venha a Londres [À 55 cinco satélites do «Eixo», o barril de pólvora está, agora, nos Balcans 

Suécia, da Islândia e do Afganistão | gre na noso organtação, | CHA DE CONTRA-TORPEDEIROS | segundo, a seguir ao dos Estados | dr. Wang, que se mantinha absoluta- | convidar, formalmente, o rei a regres- A controvérsia dos Estados Unidos com a Jugoslávia, a da Hungria 

ARORCÃO votos" a favor o ui abate | » organização. | BRITÂNICOS AO PORTO DE | unidos, e, portanto, a Austrália tem | mente passivo no meio dessa confu- | sar ao pais. — UP. e Austria sobre a Transylvânia, o conflito greco-albanês e o greco-búl- 

soon ioads min dos cisne. Hora) + HAIFA o direito de se encontrar na mesma | cão toda. A POPULAÇÃO GREGA ESTA garo, qualquer deles pode germinar uma nova guerra 

abstenção foi do delegado da Aus- a Es ÇÃO EXPLICA-SE POR JERUSALÉM, 30 — Chegou. hoje, posição das outras potências quando Pijade declarou não haver razão) SUBMETIDA A UMA GUERRA Não há menores perigos potenciais no conflito russo-norte-ameri- 

trália, que manifestou a sua discor- E RIA» — AFIRMOU O PRE. | ao porto de Haifa a primeira esqua-| a paz do Pacífico fôr estudada. A | para os delegados gregos não se te. DE NERVOS cano, em relação à Pérsia, nem no conflito russo-turco sobre os Darda- 

ana ae guanta. go Sobtodo endue o DENTE DE VALERA, DA | |drilha de contra-torpedeiros britâni-) Austrália não pode admitir que fi- [rem dirigido ao Conselho de Minls-| mexas, 3 Nos meios ofi- |] nelos. E, finalmente, a questão da Palestina e o problema das discussões 

Peilidos são considerados. IRLANDA VE fim de render a terceira esqua- | que isolada no Pacífico onde defen- | tros dos Negócios Estrangeiros se de- | 4. desta capital, multiplicam-se do tratado anglo-egipcio, ambos intimamente ligados com o problema 

DUBLIN, 30 — O primeiro-mínis. |drilha e segundo fo oficialmente, | deu os interesses britânicos. — REU: | cejavam que as questões de fron-| oo as queixas contra «a guerra |] árabe, são outras tantas ameaças em potência 
tro da Irlanda Esmon De Valera, quan- | NUnciado. — E TER. teiras fossem discutidas, E acrescen. | qt rosa que está à ser conduzida Na Ásia, a guerra civil da China está longe de ser um problema 


do lhe padiioy Nulo pará iizar (cos * ou: âcerca da Grécia. Emprega-se esta |] meramente intero, tornando-se cada vez mais num conflito russo- 
Btravésd 


Os Estados Unidos usa- 
ram pela primeira vez 
da faculdade de veto 

Os pedidos da Albânia, Transjor- 


mentários sobre o facto de o Eire não =—Esta questão nada tem de co- 5 

: s os|] americano 
fer conseguido a recomendação neces- PARIS, 30 — A sessão de ontem | múm com o tratado de paz da Itáfia. | Expressão quando se desmente ds A, cituação na Coreia e no Japão do mesmo modo encontra 
sária para a filiação na Organização das da Conferência da Paz decorreu no | As reclamações da Grécia primeiro | RO CO di do cuma iminente acção |] os Estados aliados em campos opostos 
Nações, Hinids; diego “sido joão: fio meio de autêntico ambiente de hos. | âcérea da Bulgária e da Albânia se- rir a Grécia, partindo do Norte». O. desenvolvimento da controvérsia na India, Indonésia, no Sião 
cessários comentários. A situação ex- tilidade quando se começou a dis-)rão seguidas de reclamações ácérca | jornal republicano grego <Ele-|] (com a França) podem, fácilmente, transformar-se em maiores conflitos. 


dânia, Portugal, Elre e Mongólia | plica-se por si própria. Tudo o que cutir o problema da Grécia. A cer- |da Jugoslávia, porque o apetite au- a x | he Rh a ralárido 
foram rt z manife 1 E é ) vtheria» dizia, hoje, que «os Estados Os diplomatas e a Imprensa estão em campos opostos, 
rito 6 rts Bolada o cados Esara | e APRE ata a ta altura da reunião. a Grécia pedi [menta como comer o o unha | Unidos pensei em enviar uma força DD. uns é outros Uma Únguagem mais própria de inimigos do que alados que 


há um ano obtiveram uma vitória comum. 
Esta ominosa palavra «guerra» ocorre, agora, aos lábios dos 
comentadores, com bastante frequência. 


militar simbólica para a Grécia na 
hipótese da situação se tornar pior>. 
— REUTER 


agradecimentos aos representantes dos a esposa dum 

f polaram o nosso pedidos agricultor chamado Feng deu à |] ministros dos Negócios Estrangeiros | observou que os discursos dos repre 

luz cinco filhos: quatro rapazes sejam estudadas e resolvidas as q'es- | sentantes da Rússia c da Jugoslávia 

Sn Papêrigo, rol muna aldeia ões, territoriais entre a Gré foram «altamente  provocadores», 
O assunto já foi v ve- | mas apelou para que os delegados se 


thos estão de saúde, O o lo 
zes discutido na Conferência de Pa- | reservassem para quando a moção da 


º tora a - a é ese Ta E ia fos iscutida: E e Lip 
Ontem, no Tribunal de Nuremberg, ) ;::50=20s | E te secs serao ao || CONtinha pOr esclarecer 


sado diante do público. —O assunto ag assumiu um — Sinto que a maioria dos delega 
o caso da tentativa judaica 


da faculdade do veto, pela primeira 
vez, no caso da Albânia e da Mon- 


———— se 


A fuga de 


DEGREL!E 


ácte de urgência. Durante a dis- | dos presentes estão de acordo com a 


o acusador norte-americano, o silho do Aperaãor do sa. |lcussão do caso no Conselho de Mi- | delegação britânica quando esta a 


E pão esta a passar as suas cinco E nistros dos Negócios Estrangeiros de. |ma que a Grécia tem, pelo meno: ES 
coronei Taylor, prata a cem quilômenos de to. |] vem ser autorizado a tomar parte | tantos direitos como qualquer outr de assassinio de (Continuação da 1.º página) 
por todos “or nela us representantes da Grécia e )pais para ser disputada sobre quai. MADRID, 30. — A polícia de 
s onvive com da Albânia quer problema específico que pre ] a k 
rocurou prova peste Como eles, calçando, à E incl E É o autorizou o navio espanhol 
Pp provar a o mo. cles, calçando tendam seja incluido na ordem d po RO RO 


sandalias de madeira. A INTERVENÇÃO DE MOLOTOY | dia 


seria inconcebivel há 


gem para a América do Sul, via 


o um ano, apenas, Disse não concordar com a sug e 1 ; 
A Molotov, ministro dos Negócios | tão de que o delegado da Grécia ti. Elaheaa depois re es pieniricado aus 
' | | |] Por haverem: escondido, duran- ]] Estrangeiros da Rússia, responden- |nha em mente o plebiscito quando ; E o Solaboracionista belga, Leon De- 
ra y de 10d do d ré d » re ou a s r isto q o fa - by ca, j = é: não : e) 
d E 4 j 


da | ami 0 | utiliz ên: “ E E e p=tt E E f e of . DRI — 

Pp E 5 do Propaganda Blsontação de reclamações relativas a a a s a a 1 D a 
E lema foram condenados ão = A ' page informados não crêem que tenha já 
do Estado Moior da «Werhmacht» pesadas multas. cet * PrSdO Bl não a países antigos inimigos mas à e sido recebida qualquer nota oficial 
a países pacíficos e democráticos que “| LONDRES, 30 — O corresponden-E do Governo belga pelo ministro dos 
y Em 24 de setembro, reglizom- D) são nossos amigos. O delegado da | maniestêuse contra o pedido da | em Jerusalém do «Daily Mail» in. Estrangeiros espanhol sobre o des- 

e] se mu hi eg siden- éci r: s Le: o, que ia, le ava abso. F pi nf a] e s! 
e do Alto Comando Alemão na guerra |] cacem coseqiria dmore |) ca ten ae Porgui pode pro | utamente fora do âmbito da conte. | forma aue a polícia da Patestina foi) MAO ARTHUR |apatecimento do chete rexisa belga, 

recente do Presidente ) ênci ; pe ; - É 
' i Balcans e per- | rência, O caso pertence às atribui. | à prÍme ; “| AUTORIZOU OS JAPONESES A ú a 

lançada ao Mundo pelo Ke.ch de Hitler x voar inquietação nos aan e do Conselho de Seguranca ou di. | istas Judeus projeciavam assassinar | Th ANSFORMAREM OS NAVIOS. |, Sabe-se que o Encarregado de 
urbaçi “CISTERNAS EM FABRICAS DE | Negócios belga, Jacques de Thiers, 


Segundo as observações da » o ministro dos Negócios Estrangeiros 
St Es ue ; ctamente do Conselho dos qu: 5 
«U.N.R.R.», dez milhões de russos de fo; estabelecida a paz e existem | Te« o dos quatro britânico, Ernest Bevin. A conjura foz um pedido verbal de plena 'ex 


) her; Corresponde Eneela mo privi incancebiveis, 5 & i. |ministros dos Negócios Estrangeiros. E E E 1! 

aa A REM a a Rd Anti ih de case fa coracquandia de soma eo ed dejamizade entre oNidi= |nnPn Bea dos Ned estran foi descuberta depois da prisão de OERO ID ERRANIA plicação sobre o desaparecimento de 
é aaa o ça o preendida entre Moscovo e Minsk E] versos paises. 5 três judeus a bordo do paquete fran-| roguio, sy — w general Dougtas | Degrelle e que recebe arantia 
antigo cheie do Estado Maior alemão, mostravam-se sombrios, nos seus lugares — 650 quilómetros — ter sido Acusando o Governo da Grécia de A APROVAÇÃO DO PEDIDO | Lebon». no porto de Be: CCR LENA CANON GU FONES a da panas de ronclanAnos ambi CE que 
da sala do Tribunal, enquanto 'ouviam o coronel Telford Taylor, da acusação |H convertido, por causa da guerra, Elievantar a questão da fronteira com DA GRECIA rute. Esses homens eram suspeitos | 4 transformar navios cisternas niltitares Do to caiu de território espanhol. | 
norte-americana, demolir toda a estrutura da defesa procurando demonstrar q Ega a Albânia neste momento. Molotov | . de cumplicidade no atentado a dina- | Sur "soro! Mubcaos ne cedo Meios] No que respeita à noticia de quel 
eles eram apenas uns fantoches de Hitler, apresentando-se como homens que Até às próximos eleições, jot || disse que esta atitude se liga com 0) Marius Moutet, delegado da Fran- | mite do Hotel Rei David, em Jerusa- | fico. Us Japoneses calcutam que dois | Degrelle partiu para à América do 


qa, disse não poder apolar 0 pedido )iám. Permitiu.se o seu embarque no | fee, Hart estarão ironiza q partie 


da Grécia, visto que o Conferência | paquete, na esperança de que eles | qe serem utilizados mi Ppocu ia pesca 


plebiscito acêrca da Monarquia que 


trabalharam cara engrandecer o paderio militar e mostravam a ambição de estan- 
deve realizar-se no próximo domin- 


der a hegemonia da Alemanha. O coronel Taylor falava em nome da acusação 


proclamado 
do Chile o v 


idente provisório 
mirante Merino 


Sul, a bordo do paquete «Monte 
la», sabe-se que o na 


e e E Blelich. as Ê Ê 3 
norte-americana contra o Estado Maior e o Alto Comando alemães, organizações Zz go. E acrescentou: z não se podia ocupar mais do que | fossem portadores de quaisquer do- | da baleia. Us navios estão equipados de | na Corunha, onde foi 

essas consideradas criminosas. Disse que não havia a menor dúvida de que os Pariato CAE Ea aa —A Gréria vive num regime de | jo5 cinco projectos dos tratados de | cumentos que revelassem a existên. | fonma a poderem taborár aproveitando | da que iv 

oficiais do Alto Comando dirigiram a criação de uma formidavel máquina militar rou os suas portas até & de Ou- terrorismo e foram suprimidos todos | paz que lhe foram submetidos. cia, fora da Palestina, de uma orga- | 0424, ,9t baleias que sejam caçadas. — | polpia, som aum É | 
que estabeleceu o terror nos paizes vizinhos da Alemanha, e, mais tarde, levou tubro, por motivo de férias. os elementos democráticos do país. Molotov, falando pela segunda | nszação judaica terrorista, e a sua 

à ocupação da maior parte desses paises. Para isso o Governo grego recebe 0 | ju, disse que os trabalhos da Con-| verdadeira missão — O assascinato de | mma" 


qui? Gonemio, britânico está a se: D) apoio de tropas estrangeiras que. CO- | gerência tinham sido delineados na | Bevin — foi conhecida durante os 


«OS GENERAIS ALEMÃES PRO.[ tan a sucma ONA TES derni nda: mo é obvio, têm grande responsa reunião dos três ministros dos Ne- tó  REUTER no . . 
CURARAM REVIVER O MILITA. | Giu o a icantação cobre o Contincute DO ira aigodoeira à tus das iversas |] lidade na siluação que existe na E onlos mas trangalLosvem MORE | = o a ; (o 0! aC If r Molotov 
RISMO ALEMAO NESTE golpe em toda a humanidade. um golpe |] maneiras de vor recentemente ex. Blcia nas vésperas do plebiscito. limitavam-se a considerar os cinco) sERUSALEM, sy — O comando | 
TRIBUNAL» to selvagem que a consciência do mun s acao aa o tratados de “paz. A Albânia — disse |da Polícia da Palestina desmentiu. 
» guiu Mol es s ã 
coronel Taylor declaro «As páginas] uerra j rar ne, Não se elecida para sugerir as reformas. 


do continuarão a lembrar por mui 7 ; | 

ã B a ele — não era um país inimigo elhoje, a informação publicada em a | 

y até que as Rosie DS se a Conferência aceitasse as eg Londres de que três judeus suspeitos a sugestão dos ministros 
e documento, revelam, com toda A | SATAN DA luta soldados: soltaram-s Ao anunciar a gua politica preii: || que esse país ameaça a =| mações apresentadas pela Grécia | de cumplicidade numa pretensa con- 

clarera. que a altitude dos genorals não | VARSHS- dar ço tua politica preii: À) cans sejam discutidas no Conelho de | ch5o seguiremos caminho errado pelo | jura para assassinar Ernest Bevin, dos Negócios Estrangeiros 


isto é, uma comissão conjunta 
os, e tratava sino da representantes do Governo, dos 
Referindo-se ao «diarto: de Tod! 0) MN tratava, simpl preditores e dos operários), esta- 


era de oposição à política diplomática, des da indústria do algodão de- Segurança. E acrescentou: do ErRAbEa ão Emp 
Pelo contrário, olitiea era apolada | 408 ORGULHOSOS GENERAIS E É EB! a qual os delegados gregos pretendem | ministro dos Negócios Estrangeiros á 
pelas ameaças. militares po PRUSSIANOS INCLINARAM - SE Dr cita SEN O pe —Mostra-se impaciente em apre- | dr far-noss. Voltando às suas cri- | britânico. tivessem estado «ob vigi-lg das grandes potências 
tudo Srenot davior continuou; + at) PERANTE O CABO HITLER POR- |] obiciitos c “recomendações "do À] sentar as suas reclamações Pára O en | ticas ao papel da Grã-Bretanha na |iância a bordo do paquete francês] para que se efectuasse 
quina do guerra alema, em 1088, não ara) QUE SABIAM QUE ESTE FARIA |] UC ro fomaremas Nléxito de política externa nas véspe- | Grécia, Molotov disse : gAndré Lebon», no porte de Beirute e 
guficientemente poderoia para fazer face A GUERRA» decisões finais discutiriam as re- Política externa nas véipe-| | — Sabemos perfeitamente que cer-) O inspector da Polícia da Palestina e 
às arandos. potgncias, Os chefes “multa: comenidações com os” arganiamos. À|72S do plebiscito. E isto tudo a des-| tag potências estrangeiras apoiam o | declarou que esses individuos eram pao 
planos. MOMra VAO gro Lat A chefe da acusação soviética, gene- que pepresentam os 0] arérios eos peito do facto dra ei Pad actual Governo grego quer oficial- | simplesmente, «três Judeus que nao 
mesultados obtidos, io OPA SÃO | eia pana Do PUCON ROS a RE E PanasATo Cetrapo. WiabaINaGors Ber, NOT ICENTO inquietação. NM | mente, quer não oficialmente. foram autorizados a desembarcar em 
estúpido — disse q corune ques e acusação, disse que o» fascis- )N recomendou que se, estobelecesse is onde os elementos democráticos ia | Haito porque não ti 
Ce iireveso Re also em TO amiriio ue | AS alemães não eram nacionaistas, mas |] um Consciho do Algodão como | PES CCO orar livre Falando da presença na Grécia | Haifa porque não tinham os seus pas- 
conbiltores múliaçes Sa og. gonêrat Ui) dum, info gusiaa culo, fim, cena sta 14 |D Crponóário, Cri Penas Celtas À limante, osros Qirectores. dos Jornais | do CbSCTVA dO não a a. | ainio Gerard cora Contequente 
veram a oportunidade de reorganhar as s e ) ds colina . Os Os d nicos e norte-americanos, - ? ? É à da al h 
erças armadas alemas. em geandé Dar | Mendo! che” mentiras cínicas co blastês | dio do” qual a indistria. no seu da Ao onde as me | tirem às operações do plebiscito, e) Fora disso a Polícia da Palestina zona russa da Alemanha 
Eraças a er e aos nazis taum dênci = idas de terrorismo e vio q R + | desinteressava-se ds so d s ju- 1 1fi 1 1 
E Ee, mtas aum: povo, cuja consciência não conjunto pudesse expressar as À aca das tropas britânicas, Molotov obser- | desinteressava-se do caso desses ju E 
dém, cesto, que Nitler dependia dos e: | hesita “perante 6, crime, cuja honra não suas menelros e ver Enta fun Blsido aplicadas provocando a indigna) hou due eavios de guerra dos Esta, | deus. — REUTER. atim de e verificar se era bs comi epa 
O coronel Taylor declarou que as afir- | 08 impede de perjuro, não merecem ser JB cão deveria ser herdada da actual BIção geral na opinião pública =| dos Unidos devem visitar em breve mação de que os russos estavam a fabricar, 
mações da, defeia. de que Jos generais | Matiadim, disto udenho. oram Pra |, de há seis enos ve o Governo de. | crática. À delegação prega carece de) “Grecia, Molotov declarou : ESFORÇOS PARA IMPEDIR A á Nate deu " 
doriam er tomada puotva MÃO lou de vestratagemas e manobras de |)" cídiu agora que esta viltima con- À Jêxitos de política internacional para)” ponto so já não é tempo| EXECUÇÃO DA PENA DE MOR- guerra 
Feifora” Taylor 0a) fofos, Eua ao PARTA Pa NS OTRA uia ape Ur ri a provocar os sentimentos a de pôr termo à intervenção nos| TE EL ELO DE: LONDRES, 30 — O assunto da manufactura de armamentos na zona 
zals alemhee, n « dade da actividade criminosa dos amentos ucio a g o que acon! E sovi ei jas discussõe: onselho inistros 
do Estado Maior e do Alto Lmrgãos do Alto Comando militar aie- tros recebam a sanção legislativa. Den Pipes Ani Plebis. | assuntos internos da Grécia: Deixem o eta o emana calam So En elh de Ministros dos 
procuraram o núo». Fol a casta militar, com poucas A as pen aos gregos a oportunidade de ele- € iros, pel imei 4 sado, 5 
aScepções, que apolou Eiticrs  dise é | TT mas | cito, A delegação soviética pensa que | 57 (a ou próprio Parla-)  JERUSALEM, 30 — Um intorma- | pelo ministro dos Negócios Estrangeiros inglês, Emest Bevin 
dos ds mito é a +08 orgulhosos Renerals prussanos incil. ERSEA do Lib a Conferência não deve permitir QUC | manto, decidir a questão da Monar- | dor oficial da Agência Judaica de. Molotov, subsequentemente, combateu a questão das quatro grandes 
AO ni) ROMAO Minoria | MBA Que itior faria: a queira, Não Já saíram do Libano | Iscja utiizaa como instrumento para quia e constituir um Governo legi- casa nio ei qua Citação pa potências realizarem uma investigação sobre a desmilitarização de todas as zonas 
a nor o Por de ocupação aliadas 


acobertar o terrorismo na Grécia Eua 
com manobras de politica externa O pedido da Grécia foi aprovado vida. dos 18 jovens judeus condena- (Co Aido dotiaterássa dos apla cam lcaros foilcoratdarava manto ia mare 
con ) que têm como obicctivo OF Gréeia | Por 12 votos contra 7, havendo duas | dos Por terem tomado parte no ata- | tado em consequência do aparecimento dos foguetões sobre a Suécia, os quais, 
sa oo aetPaPEURDaçE abstenções, Votaram a favor: a Aus- | que terrorista à estação ferroviária | aparentemente, vinham da zona de ocupação soviética. — UP. 


rador «Montcalme», | num centro de perturbação da penín. de Haifa, em 17 de Julho último, E 
trália, o Brasil, a Grã-Bretanha, 015.4; 470 uma certa acalmia nos) PARIS, 30 — Algumas horas an. pagora a Itália a procurar convencer 


ras têm de ser clarâmente denunciad de haver duvida alguma de que, cola- OS ULTIMOS SOLDADOS 
A verdade está em frente de nós, Os m)- ) borando nos panos criminosos e agres- FRANCESES 
Jtanístas nlemães reuniram-se a Iitler, | sivos, o Estado Maior general alemão, $ 

e, com 6le, criaram o II Reich, Com ole 'm como a «Wehrmacht» e O seu BBIRUTE, 30 
floliberadamente, organizaram um imun-) Comando, tiveram um pap: decisivo na | franceses que se e: 


do no qual o poder era tudo. Planca- | grand iam, — partiram hoje no ci 
E death ira do, é PORTA À aC dra RETA, onde tambem embarcou o comandante | Dio palcânica, 


Da Re e ra Camenhos = do Rá o «É evidente que, às vezes, é ne- | Canadá, à China, à Etiópia, a India | entimentos da comunidade judaica | tes do início da primeira reunião en. |a Conferência para que lhe permita a 

5 slinharam-se no cais prestando cessário e vantajoso dispor de tropas dia, à Africa do Sul e os Estados|€ à resolução seria acolhida como um | tre os ministros dos Estrangeiros das | sua retenção. q 
Ea militares aos soldados trancoces que «e | estrangeiras, mas O auxilio que esses | “cã. a passo de tolerância». — REUTER.  |grandes potências, em Paris, foram| Devido às divergências entre os 
ONTICO TrONCESA espionagem FUSSO | xetizam Zermanecom (arenas (0 a: | paises recebem é precário. e provoca, | Unidos. Abstiveram-se: os delegados feitas por alguns delegados à Confe. | delegados italianos e franceses, o aus. 
Cano o estes devem. partir até ao fim do | naturalmente, uma forte reacção do | da Bélgica e da Noruega. Votaram| JUDEU CONDENADO A MORTE |rência da Paz acusações indiscretas |traliano Hodgson pediu que fôsse 


corrente ano, completando assim O acor-| povo, que verifica que o Governo ca- | contra: os representantes da Che-) JERUSALÉM, 30 — Jack Alka- | âquilo que é classificado de «dipio- criada uma comissão encarregada de 

do para à evacuação do Libano. —Meuter. | PELO: A apoio estrangeiro para man. | coslováguia, da França, da Polónia, | jaj, judeu, de 25 anos, foi, hoje, con. | macia atómica». estudar o problema — proposta que 
bo ter o seu prestígio. À delegação so-| da União Soviética, da Ucrânia, da | genado à morte pelo Tribunal Mili.| A insinuação de que alguns dete. | foi rejeitada pelos «Quatro Grand 

u GRAZZIANI Eta ui disa se. peremptoriamente, | Jugoslávia e da Rússia Branca. tar de Jerusalém por se ter provado | gados pareciam estar a preparar o|e, especialmente. pelo bloco soviê- 

nado à unidade em volta a actual) coNTINUAM OS EXERCICIOS FOI TRANSFERIDO PARA |a apoiar as manobras de politica ex- Isto significa que a moção dala acusação de que fez fogo sobre os | ambiente para uma nova guerra — |tico — (U. P.) 

chefia. Disse que um voto contrário) Arno. NAVAIS BRITÂNICOS UM HOSPITAL DE NAPOLES | terna da delegação grega e não acei- | Grécia deve figurar na «ordem do [soldados britânicos durante o ataque |z guerra atómica — foi feita pelo de. . 

dia» da próxima sessão plenária, | terrorista à estação ferroviária deJlegado polaco Winiewicz, duran-| FRANCFORT, 30 — O Governo 


significaria um avanço do Partido ta as sugestões da Grécia para 0 des- 
Socialista para relações mais estrei. | NO MEDITERRÂNEO ORIENTAL ROMA, 30. —0 marechal Graz-) mM to ga Albânia. apelando para que a Conferência | Haifa, em 17 de Junho último. O]te um debate na Comissão Poli-) militar norte-americano da Alemanha 
Este, travou | ordenou que os oficiais americanos de 


tas com os comunistas, o que consti- s o Z 1.) ani foi! trdnaterido, Hob farta om dE Wang Shid Chieh, que pre. | pesa. aos quatro ministros dos Ne-| acusado. que tem as duas pernasltica para a Itál 
tuiria um rompimento com o Parti. cinco Mesa at ar colta, idaiprisão ma e rei ENS tata à Conferánicia, frião xs a pro- | gócios Estrangeiros que examinem e | amputadas, veio numa maca para o| polémica ao discutir a propos- | contra - espionagem processassem 15 
do Republicano Popular e teria sé- | vícios de tiro sobre alvos a enrta dis: |O Hospital Elena d'Aosta, em 4 [posta do delegado da Grécia não fi. | Tesolvam as questões territoriais en- | Tribunal. À audiência de ontem foi ta para a entrega à França do pla- | alemães presos em Stutgart, sob à 
rias repercussões na Itália, Láncia “na-corha ocidental deserta do | Pole» segundo (36) soube! ontem, gurava no programa dos trabalhos | tre a Grécia e Albânia. A sessão foi | suspensa porque ele sentiu-se mal e | rialto de Mont Ceno, que a França | acusação de espionagem, acrescentando 
Logo que o resultado da votação | distrito de Paphos, na ilha de Chi-| Nite. : de hoje e que se debatia apenas se | levantada depois de quatro horas de | teve de ser transportado para o hos- | persuadiu os ministros dos «Quatro | que os espiões devem ser afastados da 
! O julgamento, por colaboracio-) 14 qo; cor incluida na ordem do | trabalhos. — REUTER. pital. — REUTER. Grandes» a entregar-lho, estando| zona americana. — UP. 


foi conhecido, Daniel Mayer, secretá- a 
5 À , pre. Consta que o porta-aviões j N g o 
rio geral, anunciou que ele e outros | «Ocean» chega em breve a Limas. | NiSmo, já foi adiado por duas vezes | aj, da próxima reunião. Como o de. 


funcionários do Partido, «tirariam, | son, vindo, de Malta. afim de reali. | POr motivo de saúde. No dia 1 delyç,ao ga Jugoslávia tivesse iniciado 
sem demora, as conclusões que o v0- | zar zercícios da aviação da Armada, | ABOSto, anunciowse que Grezzeml |um violento ataque à Grécia. o re. 
to implica, mas executaram os] REUTER. E ENE presentante britânico, A. V. Alexan- 
assuntos Coat) tua, ser Ra da Pagar REUTER operação &0 igor interrompeu no momento em 
uma mova Comissi mecutivan. | 4 a Ê que o orador discutia os méritos da 

O Congresso reunir-se-á, de no- (o) Exército polaco do ge proposta da Grécia. O representante 


SS 

vo, hoje, de manhã, — REUTER. neral Anders vai ser | Um trabalhista britá- |da Jugoslávia, Pijade, continuando & 
a z . o seu discurso, declarou: 

Demitiu-se o director |! encorporado no Exér- | nico venceu uma elei 


na Alemonha 


(Continuação de 1.º página) 


(Continuação da 1.º página) 
Léon Blum fez um apélo apaixo. 


—A Conferência não trabalha 
para guxiliar a propaganda eleitoral 


do Partido Socialista cito britânico ção parcial ão Governo da Grécia. Ferd'nand tem um 
f A GLASGOW, 30. — Numa eleição su- Voltou a ser interrompido pelo q E, 
rances LONDRES, 30. — O redactor di-| plementar em Briogeton, circulo da ci-lgejegado britânico e, voltando-se guarda inteligente 


plomático do «Daily Telegraph» diz | qais de eso ea ndato do ami | para o presidente, declaro 


PARIS, 30. — O directório do | que é possivel que ainda hoje seja | chaei ã idê 

A |, ganhou a eleição, mantendo esse —pPeço a protecção da presidên- 

rip doentia, francês apresen- | publicada uma declaração oficial | circulo para o eo Partido, com uma |cia. 

ou a sum demissão colectiva, em | anunciando que o Exército polaco | Pequena maioria O resultado declarado Houve gritos de vários sectores da 
he foi 6.351 vot J. Je Pine Ey 

consequência go voto de desconfiança | do comando do general Anders passo | casi, 8.180 para o socausia 3. L. Whea: | Conferência, Estabeleceu-se confusão 

aprovado a noite passada no Con-|a ser encorporado no Exército bri- | tley, 3.987 para o candidato conservador | geral durante alguns momentos. O 

gresso do Partido contra o referido | tânico, Vi çaVazren. e 2.515 votos para a candi- | presidente pediu ao orador que se l- 

directório, Incluíndo o chefe no Par-| q articulista diz que as unidades | dependente Miss» Wendy Wood A maio. | mitasse ao caso em discussão. Molo- 


lamento, Daniel Mayer. — U.P. polacas deverão ser transferidas para * ria foi de 1.171 votos. — REUTER. tov, por sua vez, interrompeu para 


nv 


4 Sábado, 31 de Agosto de 1946 D Comercio do Porto 


PAsA E SE TO TIESTO oe ma 
ã Telot CARLOS Dois tilm.s de sucesso 
HOJE Amanhã y eo REPRISE DOS Pa tao Ch O UNEDUPSEZA JOHN LODER vas ANBERTO Vi Go Soro IMpOrAHcia 


Preços populares . no emocionante fllme de enorme exito Zel. 4340 com Edward G. Robinson 
SABADO DOMINGO 


Hoje e Amanhã: As4e ás 9,15 A grande mentira “uisite Quis 
GIN GE O ESTRANGULADOR | ts teisoas A grande mentira cmiccirs À 
A's 9,30 A' Noite, às 9,30 


ABBOTT E COSTELLO, À ssemavr o axor vas muissaes, 5 marava-as E progroma (oriaaRaI = A limes do! gera sas 
NO 
v . 
Sá da.Bandeira 


PATINADORES mami som tor Odéo: BUCHA E ESTICA, MESTRES DE DANÇA 
o 
ULTIMAS REPRESENTAÇÕES 


sistema de retrigeração 


2 Feira: SOLDADOS SEM UNIFORME 


com Silvia Siiney e James Cagney 


com Bud Abbott e Lou Costello A artir de Comedia oral e enzra dissima 

Tuma lánelea dei Osruainnda si p v] & 3 estreias A LENDA DA RAPOSA VERMELHA 
e per semana Ats9 18 Vem "UENE ic RNEV e” RANDOLEH SEO” 

2*e3ºfeira: O Meu Tio Aventureiro, com Gloria Jeon; 


A sala dêste cinema está dotada com o mais perfeito 2.º feira 
Fúria na Selva, com kichard Arlen Esplanada do Caro TIC SAO ETA 130 
a 


AMANAÃ. 1 


mello, O mIcAMO sensa 


programa 


DA COMÉDIA RECORD DAS GARGALHADAS === Tee. Uma superprodução em Hndisimo tterlelor, com Bob 
E DAS ENCHENTES A's 16 € 21,30 : asso | Vilamo vense E e 
com ee & Penultimos exibições do grande filme policial JULI O DENIZ Tr: Dunny Kaye e Virginia Mayo no engra mo filme 
CUIDADO “" BERNARDA || Eni) tm tenor rei SEI Ra 
A S Relíquia macabra CINE FOZ 9 SUPER-HOMEN 


Os crimes de uma seita de oventureiros que 


€€ em deter as “amanhã — Novamente este grande filme 
SEGUNDA-FEIRA, TERÇA-FEIRA, a Vs 


derar-se di bject o st e 
2 de Selembro 3 de Setembro [JR Telt 2788 e 2769 tm ro dom colono preioso > Linda comédia 7) HOJE 
ini DESPEDIDA DA COMPANHIA ur cer aB MES SA SiSd o Dele iPLorio DST ag E) 
Representação única umphrey Bogart, Mary Astor cantora QUSTI WOLFF 
da comédia com a peça Dois documentários internacionais Terça-feira — ESTRELA DO RIO — Bsilados, canções, omoção AR R a I A L M I N H (0) T (1) 


Preços de Verão 


Depois d'amanha — A's 21,30 — Almas em fiôr 


Impagável comédia com Gail Russell e Diana Lynn 
re e AAA AAA AA AAA ALA AA AAA 


ú ese | E TESS STE TT Êxito absoluto! Um filme português 
TEATROS | Coliseu do Porto arrebata todas as sensibilidades!.. 
Teletone 5196 


CINEMAS | | nos ics rim CAIS DO SODRÉ 


q 
ai SESSÃO DA MODA 


Bilhetes à venda na CASA VENEZA — rés-do-chão 
do edifício do Arranha-Ceus 


O Danubio Azul [À SOMBRA] 


| QUINTA-FEIRA,5 | 


Parque Burnay 
PRAIA DA GRANJA 


a favor do Dispensário de Santo António 


A grande atracção da artista D. Maria Teresa de Noronha, 
com os seus acompanhantes. 
=== 


O ULTIMO LORD |f 


ESTREIA DA COMPANHIA SOB A 
DIRECÇÃO DE ALVES DA CUNHA 
com | sSomiMADALENA SOTTO e UM GRANDE ELENCO 


brilhantes festejos em honra do Sagra: 


Festas e romarias |“ gsseitas mo 


Dia 31 — Entrada, nesta freguesia. 
dum grupo de «Zés P'reirass, que anun- 


clarão O prjtcipio das testar: Qurama o 
Festas em Matosinhos dia, haverá a continunção do triduso 


Dia 1 — Continuação das festas, dan- 


; NR, a + | do entrada, logo d hã, a banda d 
(o) L | M e IA sed fed al POULARES eai cos Sos oR Progréma ARFISTAS UNIDOS — emo | cones nino coisas A feudo a música “de “Tecla Cerco de Basto que 
asa oo Mao a ar OUVIS O peu variado Depende 
o Ro mM Esor a » move, fesias na, Drala, de barihos dá Mi | sical; às 5 ofãs, haverá a comuni so 

, no me lo O tosinhos com “ segulnio pi ao! e: as as. is horas, 
eblesrententa smisiaúivas: estreou, onte pera público |8 O drama da “massa” anónima da Ribeira e das docas do Tejo! P) Siini ii fiao PRE nam | camada a grande Instrumenta e a 
R DI goiatipo ee ontem pára o oa aan O OCA, e (Ran) ce ndo gcremémois do sais 

«Cais do Sodré» — já o vimos denomi- ] emois de percorrmr as ruas da vila: às Et pa ao ais CmSEc A 

E nado - «Cais de Sodiéy e «Cais Sodré»... | Admirável galeria de tipos populares forjados em lágrimas e sorrisos, com- E ro AR Rd e PS DPS o 

em Re árias das conhecida: óperas: <ERAVIATAS «AIDAs, mas para 0 caso não importa, Coloque-sé, de artifício q Iluminações. | de S. João «de Brito, para a aa 
ATIRAR PARA NS as Starret À insn sa atiiva elite postos por BARRETO POEIRA, ANA MARIA CAMPOY, VIRGILIO TEIXEIRA, JULIETA CASTELO e Bi la do O dota, dit a jd, cita sir, deita, des, ont 
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ra Pan tgnácio Alvares Ribeiro; | ternização. tações, E L) e 15 do próximo mês de Setembro e as FARMÁCIA ] JER A sentam-se com — surpreendentes orna- | 2190: Canções escolhidos iSSÕesA is 
Costa; nara Braga, q sr O. Mana Elia | ese | cat sogunda-teira, em unica represen- | Caça às codornizes, | Brotas ainda não tm, dia marcado a da EeARA | mentações, contiadas do artita Bernar: | Música ceissconado ÃAS (Sp 240 
7. Marta Eusa ja ara A sta o 6 o ev. A e i 2: s 
ferreira; dos Caldas do Aragos para O ambio Aruis a na Lerca-teiral CA Gond Alcino À. Vieira dos Santos, pároco de 236-RUA or SÁ va BANDEIRA-252 “de vários ponta do pais, contimiam | Portugueses; de 2216: 2: noticiário ; 
ob go Conde, O sr. Adrido Ferreira sombra», de Dário Nicodemi em &ongomar Leça da Palmeira a chegar, aqui, hora à hora, centenas de | «O memso dominio ao Ão io E 
gta tire Organização |“ rss ond to treat] A | ro unha É diria me 
diria da Ss La ha o a a A o concorrido de feirantos nuíto abum = e , ' 15 : T o 

Moledo pau Valença Go das Cutdos” do nha Alves da Cunha que aprenda | (od Comissão Venatoria Concelhta de | dante” em certos” géncros alimenticios | Avenida Fernão de Magalhães, |. Nos largos principais da vila da Lixa | riada; às 24: 


eça «O ultimo lordh com Madalena | Gondomar informa encontram-se instalados inumeros abar- 


Francisco Pautas deito p os  Anteressados que | como Datatas, feijão, hortaliças, frutas] 1076, Telet, 9158, 

Trenelico vo para Campo t Sotto e um grande elenco. nos termos da legislação da, ca e QUtros. gêndros. “08º ovos Sub N U P a oa a o e mi 
Carafato é te meio amis No ORPOPARIVA | Pi sois io Srta a nto [Vi no SR tg | ris go 8 0 Gabim Cr DT ASTITUTO PASTEUR DE Li8. 

touco, o sr. Alfredo Nascimento Fer rante comédia de grande sucesso «Ab- | cogornizes «nos Juncals e nos mi foram vendidos à razão de 1 e 18 es-) BOA, (Secção do Norte), Rua dos 


Costello, patinador em. estad s P H 
dodaa Serão cultural e recreativ ERRO f dad LO paso a A DRE oudos a duzia, Clérigos, 34 a 38. 
Preta E recreativo para — Segunda-feira, «Soldados sem uni- | porém, em face da decia — Está com larga concorrencia da 
o Er. Todo Boptisto Eno i de 5 Vicente, os associados do Sindicato Nacio- | formem. com Silvia Sidney e James Ca- | mio da Lavoura deste concelho e de mui | banhistas a Prata” ul seno da FARMACIA GOMES CARNE! 
o gr. Paulo Correla da Aiyoo Erpinho, nal dos Músicos gney, tos mroprietarios, os milharais estão este | santo O seu aburracamento pela unitor | RO, 346, Rua de Cedofeita, 348, 
os Rios, o gr António prvi de Entre RIVOLI — Tem hoje, às 16 e 21 e 30.) ano. em estado muito atrazado de ma- | midade das cores, Ameal, Rua do Ameal 1227 — Antas 
Freitas, as Aguas Santos HiMtO Dias de | Renlizase, hoje, às 84 horas a meia, o | às suas penultimas exibições, e despede- | tração. pelo que. nos termos do eos | o A om Jarga Ê Fernão de iagalhães. 1074 — Ca- 
Carvalhais; de S. Jogo da” EriMM: Luis | 440 serão dedicado gos associados do | -se amanhã do nosso publico o filme po- | do art.o 9.0 do decreto n.º nôt, altora- | os bailes no salão nobre do Grande Rua do Heroismo, 9 — Costa 
cerinaia: de s. João da Pesqueira, o) Sindicato Nacional dos Músicos, no sa-| licial «Relíquia” macabra. com Hum- | do mio dieriro Vert, Do 23.61, permi | sino de Espinho, abrilhantados pelas | Cabral, Rua de Costa Cabral, 1832 
fósa, 0 sr, “Alfredo” Alsiio Savio. Vis | lão da PAT. em que colaboram a)phrey Bogart. Mary Astor e Peter | tido O exercicio da caça à referida cane. | orquesiras Sousa! Pinto me Rad) Apis [Gomes Camelo, qua qa qa 
Sobrado de Paiva, o Aleixo Barata; de | orquestra privativa deste organismo e | Lorre. cle na área da sua jurisdicão, até que | Tampem o «dancing» tem tido muita Rus de Costa Cabral, 
amada: da. diva O sr. Adrião Pereira | as artistas da Rádio, Célia Maria, Cata- Ta NA Segunda-teira, Gail Russell 6) os milharais estelam em grau adiantado | animação, devido às distintas e «impáti Rua de Francos, 3 
Caros Perara ea da Caparica, o sr.) lina Barroso, Ferreira da Cunha e Ma-) Diana Lynn em «Almas em flor. de maturação, cas artistas que al! se exibem. Outras Rua de Alexandro Her- 
amos hereira Borges; da Chaves, o &r, | ria José do Lima. AQUIA D'OURO — Continua em ple- REsa atracções chamam dquela casi multas] culano, 426 — Higiênica, Largo de 
Co geaa Ja Póvoa de Varzim : G d pe pessoas. Domingos, 14 —S 
sé Ferreira Pe zoto; | EU stat = — Devido ao mar estar calmo, os nos- |ra, Rua de S 1y nm 
Gakagua, o sr, Artur Lopes da Silva; q rave desastre no sos pescadores tem tido abundancia do|--SA da Bandeira Rua “de Bh da 
+ O sr. tenente-coronel Fran- trabalh. sardinha e outro pelxe nas suas redes. | Bandeira, 236 a 282 — Soeiro, Rua de 
abalho — Na Igreja de Nossa Senhora de Fá-| Santos Pousada, 7] — Telo da Fonse- 


tim era rena consorciou-se ha dias, na rio e! nda 214 — Vasques. 
2 aja sra D. Marcolina Oliveira Gomes, | Rus das Condominha: 4 

BEJA. 30 — Quando trabalhava | fnha” qa ses D, Rosa Ferreira Gomes é | Na Por s Gondarem rus de Uondaram. 
com uma máquina debulhadora, nu. | do sr. José Tavares de Oliveira, com a |360 


ma eira próximo da Cabeça Gorda, | sr. dr. José Antunes Marmelo e “silva, Em Matosinhos-Leça — Rocha Pereira 


clico Martins Ferreira: do” Econ 

Lamego, o sr. João dos Santos C rua 

lho Junior; das Águas do Gere q OM Gonafivos recebidos 
veira de Frades, a sr” D. Ana Figuei. ontem: 


redo Sardinha. 


———— see < 


E Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... +. 157.940580 | foi apanhado pela correia, José G a cg Ar al) Pa 
Fer ; ap pel eia, 'O%- | Atlantico contínua a tor Jarga concor | rua Pinto de Araujo” 4 
x ao municipal Do Grupo Excursionista «Os 4 Antónios e | Eduardo», para pobres reja, de 19 anos, natural e residente | rência. Todas as noites nos seus calos | “Em Gala, Viga n rua Marquês Sá qa 
e o o o as de feriado mu- protegidos pelo nosso jornal ... ec ue em era eua 5500 | na mesma aldeia. Sofreu esmaga- Ly var Aa rr Ha dias tra tl ra Pt anda, di 
a once! . neo à ali o velho artistapalhaço Costa ara aviamento dg receituário ur. 
Desualhes o de João da e Ei aa dum braço e ficou internado | SO Cas nablidocos enero mente om | gente, sujeito à nobretaza de 6800 a 
transportar ee em um .945$80 )no Hospital. sinados, partir das O horas). A Rua Dr, Oliveira Salazar, na Lixa 


t , E 


O Comercio do Porto Sábado, 31 de Agosto de 1946 5 
Dois ciganos assassinos 


O internamento de Venda de terrenos Pr blem 
que são procurados pela Polícia doentes nos estabe- municipais 0 as 


| o Vv 1) e 
E) O e 
1 Inu 7 : : No dia 2 de Setembro próximo, rea- . LAR 
) à no A Pesa continua, nº ques autgincia | lecimentos de assis- | isasse nos Pagos do Concelho, a nasta [R | n [3 éti [H 0 s 
pa ads e Antógio 3 SR púbilea Va” venda de torrente, dest- 
| é dino, fogo, ani Mo tência BARRA ad poe, dA 
co tempo, numa taberna da Figu a da da, no prolongamento da Avenida Almi- 


Foz, O seu patrício e primo Manuel Iná- As novas disposições entram rante Reis e nas Ruas Estácio da Veiga 0) ã + página, 

; Es cio da Silva. Há suspeitas, agora, de que amanhã em vigor e Conde de Monsaraz, sendo também (Continuação da 1. página) 

o (9 O o os ciganos se encontram refugiados numa posto em venda um traçado de terreno, 15050 fre 1 E 
aldeola próximo de Aveiro. Em cumprimento de um despacho do | destinado a construções industriais, na preços, ,d Diotulgue ne 1 Evicaris 


subscoretário da Assistência, entram | Avenida Marginal Oriental. temente, as classes pobres, precisa- 


” até : : em vigor no próximo dia 1 de Setem- tntiçnsã DE ninaicos mente as quais maior consumo fazem 
Oito filiados universi- | bis nã imsutmições do. assistencia. sub. monto E. uaia major consumo fra 


À visita do Cardeal Patriarca | Sto fados tniverso [Ea ti caiizaa| Para os Colônias Bal. | fez estjo cast e iam 


Administração dos Portos 


Cinssificação de assistidos, neares da F. N. A. T. | vel observar, este ano — e ainda bem 

. - ara efeitos d a , I é ” á k n 
d D AAA Portuguesa a O do as ambula; | partiram seiscentas e sessenta e seis | —-2 colheita anuncia-se abundante, 
ou ro e eix0es partiram, ontem, para Espanha tório ou de socorro domiciltário), na: crianças Não será, portanto, boa a oportunidade, 


lisos, radiografias e outros exames, os para aproveitar, ao máximo, este ali- 


: - iniividuos “que utilizem os serviços de) part) = re ; 
CONTINUAÇÃO DA 1: PAGINA Ê , Devois de terem estado no Palacko | IMilvíduos que, utilizem Os serviços de) Partiu ontem o quarto turno de crian: | mento básico para a grande percenta- 
( Ç ) (CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) da Indenendencia da apresentar cumpri- | assistencia, serão classificados em tros gas para as Colónias Baineares da F. N.| gem da população de Portugal ? 
Artigo 1º— Os artigos abaixo indica- | preendendo barco, bomba, vestido e Con da MR partiram ontem, qpara | cotoionias 1 penstonistas, porcionistas 6)" ' Duzentas e quarenta filhas de sócios Entendemos que sim, e, por ser 
»s do regulamento de tarifas da Admi-| — aprestos, bem como o pessoal de tri- A acompanhar o sr ar, Dodsworth, q da ooulenta Nacho-irmã, no Brasil não | Esbanha. onde “vão frequentar 6, curso | “Os Dons nivido Casas do Povo e dos Sindicatos Na- | assim, não compreendemos que as acti- 
siração dos Portos do Douro e Leixões. | — pulação (sels homens), o preço de ser: | viviam. tojos Os seus. secretarios. drs. | ha. coração portuuês dio não seja. dr | fly veria dar Universidade (do Sevilha q A dio: a lua | elonais dos distritos de Aveiro, Braga, À vidades cinegéticas possam ter comêço, 
rovido pelo decreto mn? 25747, de 6 viço de um mergulhador requisitado | Frank Moscoso e Frank Mesquita; Rober- | eulhosamento, Portugal Santa Maria de la Rabida) oito filia- | ao regimo geral do estabelecimento, Gunrda, Vila Real 6 Viseu seguiram a I su 
Julho de 1636, são alterados provisó- “Administração dos Portos do Douro | to Gulmardes Bastos e o sr. dr, Pinto AO DA gras antes do | Os anicoraarioe da Me Po dio Caros | O pp a O o cogurdo as | pôra a Colônia Dr, Oliveira Salazar, na ) precisamente quando os milharais vão 
ame. te pela seguinte forma e Leixões é de 1.200800. Furvelra, ministro conselheiro da embal a as PR OS SMMdação | da Silva Goncalves, Luiz Augusto Noguel: | pensões om” aihrias de intórmamento do | praia da Aguda: e 426 dos distritos de | ainda a caminho da maturação e podem 
ER Por cada hora a segulr (indivi- | xada de Portuzal no Rio de Janeiro, q no Lrastl ra Vinha, Goncalo Castelo Hranço de Ma- | Barmonta com o quarto. ocupado "| Santarém e de Setubal para a Colónia | sofrer, mesmo muito, com a invasão 
Artigos 53º e 5º A guíndagem de sivel), dentro das horas normais, O | esteve no aeroporto, & apresentar cum- also deslocanilo O elxo do mundo, E | cedo Mesqui 6 Nuno Belger de Ban» | ronderad «sistl. | General Carmona na Foz do Arelho. t y É 
mercadoria com apareihos da Admi preço” é de. 260800. O DO AO DON Cro RR NM CRIA Po 6 ny Sestocanho 6 eixo do mundo E avo detido: Antônio URARA, FORD: | dos Aue por ol. Pelos BSOSNMONtas, st | As do distrito de Setubal, em nume- | dos caçadores e respectivas matilhas. 
Rieraçaa Ros Eoroa ao ouraro is Art. 92'—Pelo fornecimento de | noma do embaixador do Brasil nda nara altos destinos. nto de” Almelda é Rokerio” Guilhormo | aonuntis Fou Irinhoso não. possam pagar | to de 208 embarcaram para as Caldas da | E" aconselhável, portanto, o adiamento 
xões será tarifada a 4880 por tonelada | agua cobrar-se-á a seguinte taxa : Dois rapazes vendedores ac es mou Camões no século XVI à Es | Elrardt Soares de Colmbra, Alberto At entes ÃO a nD alraRoigos | Rainha num comboio que satu do Rossio | da abertura da caça à codorniz, trans- 
quando o seu rendimento horário. for Por barca cisterna e por cada | tiveram tambem a despedir Sua | punha va cabeca da Europa», E dio | tonlo Glestola de Almeida “c Antonio tabela normal do es Ido, uias | às 20 e 30, ferind Outubi “está 
lgtai em Cnlpegior a AO tonelada oa metro cúbico, 18800. Eminencia. em nome da casa do Ardina | no Brasil contemvoranco a cabeça da | Maximo Galoso Henriques do Porto, ro Mas suas possiitidndes eco erindo-o para Outubro, como está a 
400 por hora quando for inferior. Art. 98º — Pelo aluguer das máqui- | e os ranazes da Juventude Catolica etc, | America do Sul, possam responder em parta fazer-se em certas localidades, uma 
qui giso 88r Os gerviços de rebo: | nau ferramentas o utenstios, abaixo | &% Emmo, Cardeal Patriana chegou &6 | "nl Cardeal Fatriarva ; Cursos de Verão da Escola Wespiras do asbsuncia reconlia | Uma «fourgonette» cho- | delas Paços de Ferreira, onde a caça 
s ; designados, cobrar-se-ão as seguintes | acronorto às 17 horas, tendo sido rece! Acompanhado por todas as Andividu efeito da percentagem dos por = éci da 
ontão sujeitos por cada rebocador em- | taxas, por cada uma e por cada dia, | do polos srs. tenente-coronel Humberto | lidades oficiais Sua Eminencia divigit do Graduados da M. P. etonist Vncargos da neslstoncia.) - COU COM UMA á à esta espécie apenas será contenda 
pregado à seguinte taxa Dor eai | completo ou incompleto : Delundo. tementecoronel Carlos Beja 0) se do aeroporto onde O Aguandava 0] com à assistencia do ar comissário | tão 05 mosmos divididos por sete gru: rvore | a partir do dia | do referido mês 
EPT re Alavancas, pés de cabra, ete, | coronel. Esmeraldo de Carvalhais, que u | avião. mnetanal da Mo Po one sronunciara uma | DOS 1 los pum sistema progtesivo | tendo ficado feridos dois homens De acordo com as razões expen- 
À 3800; acompanharam com as outras Individua- | xa melo de calorosos aplausos, do de “rendimentos O percontagens, 
Preço total. em escudos, por hora Aparelho para descarga de auto- | Idades. presentes ao clefo do Rabineto | povo que se juniara fóru do aeroporto, | Mocucão, jencerrams dmanhh a | OS Dorcionatas terho direito n all- clas; qua não 'condentêm contestação, 
gooa Os T; tendo Ta tontiagem: móveis, 80800: aa. Alfandega, onde se encontravam es)o mm [ATOS Ale o final dnstalado no ptubal da) mentação, medicamentos, análisos, tra Ontem, à tarde, so passar em Paio Pt- | aplaudimos esta atitude e desejamos 
ruta ou de deslocação, conforme Balancas de pesagem e respec- | renresentântes do Chefo do Estado, com | O avião descolou com rumo a Dathurst Dinlz na Pad, oe) mentos” Intorvonções clrurgicas ses, uma fourgonctte dos armadores da | que ela seja continuada. Não haverá 


se trata de navios mercantes ou de 


Eescolu Coml pesca do arrasto fol contra uma árvore 


tivo jogo de pesos, 50800; se demorou à conversar durante | primeiro ponto de dlogratias, Dem como qualsquer out 


guerr: Baldes de ferro para descarga, s momentos e com os membros do ea (a é | Mlomratins, bein colno Quaisquer OuEtis | o ficaram feridos os seus tripulantes: | qualquer prejuizo para os caçadores 

acdiç único: —O (tempo, gerá contado 14500: : a iraiviuntldadas “Otis ER) E " celebrada Do Ena O E (aiviaos | Fernando Eduardo da Silva, de 32anos, | com q simples adiamento de um mês 

ALA hora de amarrar, na volta. Baxiia para ERRO: ja aeistanto on: dis 4] umpossibiltados de trabalhar e sem ro-| da Rua do Funchal Lisos; à Memers | e os campos de milho ficarão a co- 
a x R TEOR nadar 1X PA PAER horas. 8 inposicão | euros para Viver e sem familia” que | dino Cardoso, ajudante de motorista, do Eco cada 

Art BA A taxa de, aluguer os 4800; DECLARAÇÕES DO EMBAIXADOH jnstentas aos novos comandantes de | possa mante-los, Casal do Evaristo. Ambos foram. trans- | berto de possíveis e lamentáveis estra- 

renocadaras fora dop portos, ser rebr Ea emp da DAN A O RENDA, Para a Holanda segulu ontem, o ar | Mndeira 6 de castio TRUR Qe NRO do. assistência. presta: | Portádos. para “o Hospital de 5, José, | gos. Mais tarde, quando o milho esti- 

“é de a, com o mini Springs de cairo diâmetro 14 cen- Antônio Potler, cônsul de Portuga, em du gos indigentes respondem em partes | tendo o primeiro recolhido à sala de | ver sêco, os caçadores poderão dar 


ras, é de 600500 por hora, 


timetros, de 16 metros, 150800; o sr. Theo Metade as Chmaras Municipais, em rela- | Observações com contusões pelo corpo, 


mo. cobrável de uma hor Pouco antes da tartida. 0 sr. embat | Amesterdão; e para Potis 4 ' co: | largas ao seu entusiásmo, com o mesmo 
o rim n- ico antes da "eb rat embaixado; ção nos assistidos com domichto do so-| é O segundo, depois de pensado, reco- | . 

entre, Jos portos, do Douro, e, Leizões Ras ao culto de imenor- ade | Om é, Jmrema + 10 aço | norte Americano: alas rocettas instituições ou estalo. conveniente algum. Isto que deixamos 

à tarifado arifa geral d : «O Governo é O povo brasileiros aguar ; cimentos que prestarem, assistance o 5 

63» modificado. mas contar-se-á ape- a da dam anslosmento” & chegada ao Brasi Regressou à Holanda. ar Rat Ro que pr DS pri Cree dito, traduz o nosso pensamento e está 

nas O tempos de reboque efectivo. as; a r du enA Eminencia o sr, Cardeal Patriar | Ovaryabal, secretário da iegação DES IO EALOÃO, conforme com muitas cartas que temos 
era Pa CRE ARGOS ca do Lisboa, que representa com tanta | Vencrucia em Amesterdão. DO qo dO! poderão ser internados | LA EX “TD ES recebido de numerosos caçadores... 

ordem é de 28 a, aplleáv AGE da córidade a lgrela católica e com tanta mediante pula nos farimos de Pesponta- S 

Gon unções* tintas de quarto de) Deleneas Atire, divoriuáde a teve catolica e com tania | o, aves da Alr-Franse, que chegam godiae la ôs, Aernos do, neon e q 

Gi Do tipo elástico, 150800; dee neste momento, o Interproie | a Lisboa todos os sábados, do fim da os encurgos do aselstancia, devendo ofec a : - | simples prazer e desporto, isentos de 
Art. 08: — As tarifas dos rebocado: Encerados, 20600 k no Brasil, trazendo ma | tarde, vindos de Casablanca, seguem mars depósito previo Um quantia cor Exposição de pintura de João | quaisquer intuitos gananciosos. O adia- 

res em serviço dentro dos portos são Comoo de arame até 20 mill- | bora de partido, os me para Dakar no dia seguinte de manh oa mto AAnias” SOMpro: Quo sa Tavares 


as seguintes : dr viagem. Amanhã toda a nação brast: | para estabelecerem ligação com os aviões y Tao de  docinos a cargo G6” QnLARAOS mento da caça à codomniz para 1 de 


a) —Com reboque, por hora, 240800 e e o om de 20 | Jeira receberá com as homenagens dor | da carreira da América do Sut. ie ja da Livraria Portugária, | Outubro impõe-se como medida. pre- 
b) — Sem reboque, por hora, 20080 milímetros de diâmetro, 20500; us respeitos e admiração O vulto emi- - Em caso do reconhecida urgencia, a | maugura, hoje, uma exposição de agua» | ventiva e protectora, a bem dos inte- 
c) — Reboque para entrada e saída e e 2500 nto e cons Té da Intellgen | Com destino à Suécia, seguiram, on- aqmiasho podera efectunree Indopendor | nu tos JOÃO Tavares. halo | 
de navios na doca nº 1. pelas fórmulas Ganchos para algodão, 14900: CATE fia Cultura é Grandesa” Perene do | tem, por via aérea, mais 40 quiios de am dorá efectuares independem À reias o pintor João Tavares, resses nacionais, numa faceta singular- 
ente, em eetudos com o mnime | Gapohos para algodão, 1 para Porte a a a E ranciaoo Gon | Eositidiado otiainis ha TA | ec amo | mora importante em faco due rca 
cobrével de 2258 ariana da À partir de amani s - ; so, Imediatamente Ocessa apu idade a ligam, 
ag a 3 toneladas, 12600: o mam | UMA SAUDAÇÃO DO SENHOR | ros pela manha os aviões da AlLEranco. | megressou à Lisboa O o je | rrinento dn pesou ou entidade? responda Captura dum a eade o 
900,27 T; 5 N começarão a transportar da metróp  ReRTOSSOU DOM, tenso! vel polos encargos da assistência p! oro À E : 
MR RE pod a da sotramia, de ferro: para DA para as, nossas províncias uitramar-nas, | Francisco, Gentil que, a convite do Con, | o! ; cadastrado não desperdiçar e a aproveitar tudo 
das — 3004 65 T, sendo a tone- a cal O! pocos, remessas de q vestigação ca es] q 7 h 
Nicem DRUM no caso dos navios mais de 10 toneladas, F0800: ora an cRlao: DOSE co8z ASH fol fazer duas conferências sobre cancro, a A | quanto seja possível, em percentagem 
mercantes ou o deslocamento nos mea ig caretas. ensadas. fada | Momentos após ter embarcado o Tm.mo na Universidade de Menender y Petayo.) Uma nota da Legação BEJA, 30 — A G. N. R, do pôsto| total 
navios de guerra demente e O Rara ARO Coal Patriarca alrietu à Emissora e] O avião da Acro-Portuguesa, chegado | de Santader. | é ba de Colos, concelho de Odemira, pren. O 
A ap Patolas para cascos, 10800) d Imprensa as seguintes palavras ante-ontem, trouxe para Lisboa 60 quilos EA aa do Sião deu, no sítio da Ribelra, de Seissal, Qu bert 
Im chgá com motor em serviço nos por- Redes nara descarga de merca- Ao partir, pela segunda vez, para e | de correio das colónias portuguesas. Ao em casa de Manuel Mendes, o cadas- s poços sem cobertura 
são as seguintes: : jortas. Sra Brasil não posso esconder a alegria que E dio serto ane) o ú á aa MAIL A « El So- 
AD eom quniquer serviço, cada dortas; 16800: ae) sinto. em, toroar à ver cm frande Nac) pos provado o orça E PA PR PER sobre política externa trado João António Fonseca, de 31 | qi dlectão da Liga de Protiaxi Sai 
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24088 24135 24310 BBDO | AR DA onto raraento uno depois jdar oras de caminheta tido profundo da realidade. a teoria de que o mestre deve ter, na | cível que aviventa, dinamiza, enobrece | pois no podermos servir desse tipo 
24972 24501 24568 24660 Os “candidatos à primeira matrícula, | vulgar. de potência não superior a 15 W, | | Faleceu no hospital de S. Jose, o moço E, mais tarde, se o aluno-mestre | preparação do aluno, apenas em vista je purifica as actividades profissionais | como referência aos diversissimos 


24844 


24892 24894 quê conclufrem na época de Outubro 6 | só sendo consideradas pará efeito desta | de armazem. José Cardoso da Silva de | leva consigo, já professor, aquele forte | a sua integração na sociedade, e rele- | e morais de quem quiser ser na socie- 


exame de aptidão ou os do curso com- | concessão as montras em que essa ilu- |? anos. residente em Marvila, vitima úni gi ú 
E came de ado a Mectdatho Ca eus | colicação se conserva “durante toda a | de um desastre da caminheta, ocorrido, sentido de ideal que a qualquer espé-d gar para a família, única e exclusiva- | dade e na vida um elemento útil, cons- 
Os números de 18101 a 18200, deÀ matricula 2 inscrição no prazo de dez] naite. há dias. na Matinha. “ cie de apóstolo se torna sempre indis- mente, a orientação moral que enten- | trutivo e criador. 

apó: ç 


casos de anormalidade mais ou me- 
nos prófunda observados nas nossas 
classes mal seleccionadas, 


1 ” R « 


6 Sábado, 31 de Agosto de 1946 


O Comercio 2º Porte 


Noticiário Religioso 


Setembro, 1 — Domingo 12º de. 
pois de Pentecostes, Missa própria, 
oração 2º de S. Egídio 3º dos San- 
tos Mártires, Credo. 

Paramentos de côr verde. 


Lausperenes — Nas igrejas: de 
São Francisco, das 10 e meia às 12 e 
meia; Trindade, das 11 às 13 horas; 
São Joaquim, das 10 e meja às 12 ho- 
ras; Santa Clara, das 10 e meia às 16 
horas; Cedofeita, das 12 às 15 horas; 
Lapa, das 11 às 15 horas; Carmo, das 
12 às 15 horas; Hospital de Crianças 
Mária Pia, das 6 e meia às 17 boras 

EE 


IGREJA DA OMDEM DA TRINDADE 
— Durante o mês de Setembro próximo. 
celebrar-se-à nesta igreja, além de 
outras, as missas sequintes : 

Nos dias 1, 8 6 15 às 7 6 meia. por 
alinha do tsmão sr, dr. Roberto de Car- 
valho; e nos dias 22 e 20 à mesma 
hora, por alma da irmã D. Maris de 
Jesus. 

Em cumprimento de legados + 
promissos celebram-se tambem 
Euintes : 

:No dia 4 por alma de D. Adosnda 
Sofia Ramos ; no dia 8. por alma de D. 
Ermelinda Rosa de Freitas; no dia 1) 
por alma de D. Emília Pereira do Vale 
no dia 13, por alma de todas as pessoas 
que estão inumadas no jazigo nº 47 do 
cemitério desta Ordem, em Agramonte ; 
no dia 14 por alma de Vitorino Leão 
Ramos ; no dia 19, por alma de Manuel 
Pereira da Rocha; no dia 20, por alma 
de D. Margarida Machado de Freitas 
Cruz; no dia 28, por alma de Eduardo 
Ferreira da Cunha; e no dia 29, por 
alma de Horácio Guimarães Namos. 
«Sem dias designados» : por alma da ir- 
mã D. Maria de Jesus, de D. Maria Ma- 
dalena Pereira Dias, de José Antonio 
Soares Dias, de José e Maria e de D. 
Elvira Rosa Soares Dias. 

Nos dias 4, 11, 18 e 25 (quartas-fetr! 
com Lausperene das 10 às 15 horas, por 
gima de Trafas José dos Santos e famí- 

a. 

Além destas celebrar-se-ão. ainda 
missas nos dias: 1. 8, 15, 2 € 29, às 9. 
11 e 13 horas, sendo estas com intenção 
livre, 

OAPELA DE NOSSA SENHORA DO 
ROSARIO — No dia 12 de Setembro, par- 
tirá-da Capela de Nossa Senhora do Ro- 
sário (Jardim do Carregal) uma peregr!- 
nação a Fátima. O trajecto é feito em 
auto-carro, com paragens em Oliveira de 
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tícias 
A RUSSIA NÃO ACEITOU O PRO- 
TESTO DOS ESTADOS UNIDOS 


CONTRA O ACORDO COMERCIAL 
SOVIETICO-SUECO 


WASHINGTON, 30 — A Rússia 
rejeitou a aceitação do protesto dos 
Estados Unidos contra o acordo co- 
mercial que está, agora, a ser nego- 
ciado entre a Suécia e a União So- 
viética, segundo se soube, hoje, em 
fonte autorizada. Os funcionários do 
Departamento de Estado norte-ame.. 


34 focial e Matons 


ORTO 


COMUNICADO 


ricano negaram-se a fazer comentá 
rios sobre essa informação, mas di 
seram que tinha sido recebida a res. 
posta russa. A resposta sueca ao Pro- 
testo enviado a Estocolmo não tinha 

ido ainda recebida; mas, fontes au- 


Em face do que vem sendo anunciado e 
em esclarecimento das dúvidas que têm 


surgido, a FIAT PORTUGUESA S.A.R.L. 


vem declarar que é ela a exclusiva RE- 


PRESENTANTE OFICIAL de vendas em 


Portugal dos automóveis da Fábrica 


SOCIETÉ INDUSTRIELLE DE MECA- 
NIQUE ET CARROSSERIE AUTOMO- 
“SIMCA”, 


BILE 


torizadas oficiais informam que essa 
resposta quase com certeza acompa- 
nha a rejeição soviética. Sabe-se que 
Moscovo considera o protesto ameri- 
cano como uma «interferência». A 
nota norte-americana, entregue há 
uns dez dias, apresenta os pontos de 
vista dos Estados Unidos sobre acor- 
do comerciais a longo prazo, bilate- 
rai, tais como o que está, agora, a 
ser discutido entre a Rússia e a Sué- 
cie, informou o porta-voz do Depar- 
tamento de Estado norte-americano 
citando as propostas comerciais e os 
planos dos Estados Unidos para uma 
conferência internacional de comér- 
cio. — REUTER. 


O MINISTRO DE PORTUGAL EM 

PARIS OFERECEU UM BANQUETE 

EM HONRA DO KiINISTRO DOS 

NEGÓCIOS ESTRANGEIROS DO 
BRASIL 


de NANTERRE 


Azemeis, Coimbra, Leiria, Batalha, Fi- PARIS, 30 — O ministro de Por. 
a Ç ARIS, 30 
As inscrições continuam «6 até ao dia (FRANÇA). tugal em Paris, dr. Augusto de Cas- 


7 de Setembro. É 
Festa de Santa Clara do Bontim 


ocais da Acção Católica e a banda dos 
Bombeiros Voluntários 

Prégará o pároco de Freamunde. 
segunda-feira, haverá procissão ao cemi- 


Portuenses, 


Na | uma vicentini 


tro, ofereceu na Legação, um ban- 
quete em honra do ministro das Re- 
lações Exteriores do Brasil e da de. 
legação brasileira à Conferência da 


lindo r; 
algu 


mos de cravos. Falaram 
nas raparigas da J.0/0F, 
dofs trmãos da Confraria 
acramento e o secretário 


um 
tambem 


do Santissimo 


rática a Comissão do Culto Oatól ç pipi 

Hestizase. amanha, na Jprcja paro |tério e prático o nao o rev. António Núhies God!- | Paz. Além do dr. João Neves da Fon. 
quial do im. à festa em honra d E A rd nho, profundamente sensibilizado, agra-| toura, esposa e filhas, assistiram o 
ee Viigem PARAR, que ma Adoração dotnaata igreja de Santa gecgu com um comovente discurso aque- perde Cage do Brasil em França, dr. 
e um seculo se venera é à qua r a homenagem de simpatia e gratidão, n el Ca 

6. sem duvida, das mais concorridas nc ara Durante o dia grande numero do ca-| Sousa Dantas. antigo presidente da 
Norte. Raalizase, hoje. nesta igreja, à tólicos foram à Dela vesidência paro-| Câmara dos Deputados do Brasil, o 
O Seu programa será o seguinte: As | cão mensal, tendo o seu início as 10 no- | quial, por cle construída, apresentardhe | general Morais, o ministro Gafenço e 


9 horas. missa rezada é comunhão ge 


ras com missa solene, 


segutda de 


cumprimentos e felicita reconheci- 


esposa, o dr. Ribeiro Couto, Bornar- 


ral: às 10 horas. chegada da Dag | sicão do Santissimo Sacramento até às 45 | dos pelas grandiosas obras do apostolado, a 
dos marítimos componentes da Soctedade DR o Amanhã. domingo. por o adas e com. sacrificio susten: | det, do Ministério. dos Negócios Es- 
do, Pesca do Santa Clara do Homtim Que | "ilaverá os habituais turhos de ado: | Tadas, o rogando a Deus a sta longa | trangeiros da França, Angel Mar- 
irão prestar culto à sua padroelra acÃo que, à partir das 30 horas de | vida necessária para O progresso o en- cionários açã 

A's 10 horas é meia, missa solene. à | paroatg is o horas do Amanha, são fore | grandecimento espiritual o social ga fre) VaUX, funcionários da Legação de 
rtande instrumental. pelo Grupo Sacro | bugado por” homens Euesia do Canidelo, Portugal e da Embaixada do Brasil 
de S. Josó do Bomítm, pregando ao Evan. | PAS mis do dia, são e e outras personalidades. — E. 
gelho o rev. Dias da Costa, paroco da | ciumento constituldas por senhoras 
For do Douro, no final benção do SS. Sa “67 prai 


cramento. 

Na segunda feira, por infelativa dum 
gruno de devotos. haverá missa solens 
em honra de Santa Rita de Cássia, am 


Homenagem ao rev. pároco 


de Canidelo-Gaia 


qual é orador O rev. Miguel da Cunha 
Barros pároco de Travanca. 


Diário de Coimbra 


Pula passagem Go seu anfversário nã 
talício, 44 anos, numa velhico precoce e 
reoipitada, os católicos da freguesta de 
Canidelo prestaram, da dias, uma Justa 
* calorosa homenakem ao seu estimado 


À parte coral estará à cargo do úrupo 
sacro de S, José, sendo 


luxuosa deco 
artur Dança, 


Romaria do Senhor da Serra — Obras rurais — Desastres 


é zeloso pároco rev. Antônio Nunes Go 
Gino. 
m Nº8 7 homs o homenageado celebrou | AGOSTO, 30— Apesar de se ter re- | Municipal concedeu subsídios na linpor- 
Pasin ico Nasa ESPUMA missa durante À qual as crianças da sistado menor concorrência, este ano, | tancia de 54 contos para obras nas fre- 


S. Mamede de Coronado 


à romaria do Senhor da Serra, uo con- 
celho de Miranda do Corvo e que se 


guesias de Elras, Assafarge, Ceira, S. 
Paulo de Frades, S. Martinho do Bispo, 
Botão, Torre de Vilela, Souzelas, Cer- 
nades. Brasfemes e Torres do Mondego. 

— Recolheram aos Hospitais da Uni- 


Cruzada, respectivas zeladoras e rapart 
sas da Acção Cutólica entoatam hinos 
e rezaram o Terço, assistindo tambem | realiza de 15 a 22 do corrente, as esmo- 
todas as senhoras vicentinas da Confra | las de promessa atingiram a quantia 
ma de s. Vicente de Paulo, membros da | de 35 contos em moeda corrente, além de 
Comissão do Culto Católico, Irmãos das | dois cordões, aneis e brincos de otro, | versidade, Manuel Gonçalves, de 16 anos, 
Contranias e muitos católicos. A Igreja | grandes quantida tes de trigo, cera, ovos, | de Arroteia, concelho de Pombal, com 
estava rapieta de ffeis. Em seguida foram | etc, uma perna” esmagada pelo rodado de 
em cortejo à sacristia cumprimentar 0] O numero de sermões de promessa e | um carro de bois de que era condutor; 


A tradicional festa em honra de Nossa 
Senhora, em S. Mamede de Coronado 
val realizar-se no próximo domingo, com 
a solenidade dos anos anteriores e com 
o seguinte programa: de manhã, missa 
de comunhão geral; ás 11 horas missa 
festa e sermão e exposição do Santís- 


o; ás 16 hori terço, sermão e pro-| seu dedicado e soloso pastor a quem afjas missas celebradas foi, também, eme Dinis dos Santos Fontes, de 19 anos, 
cissão do Santíssimo com benção no Mon- | menina da Cruzada, Mania Emília do | numero elevado o que demonsirou à de- | empregado no. comércio, “residente nó 
te das Cruzes, no jardim e, tin | Bousa Teixeira, fer um discurso de sau- | voção que o povo ainda rende à imagem | Alto da Estação Velha, com fractura do 

na ão parte nesta o | ação e parabens. com votos pelas me-| do Senhor d emur deyído a queda. —C, . E 
— veda e us abel. se aa é 5 e dam, 
; ã misinto nome re rim) 


NUMERO 4 
RSS EEEESEEE: 


AS PRIMEIRAS LETRAS 


1.º Lição 


O prirreiro cudado do professor é desenvolver na criança o poder de 
observação, de raciocinio e de expressão. As PALESTRAS afechvas serão sempre 
o meio de conquistar a simpatia do infantil ; convençamo-nos de que só é bom 
educador o que consegue o amor dos seus alunos. 

A vida da casa, da rua, da escola, o vestuário, os animais domésticos, os 
companheiros da escola, os brinquedos e jogos, o mobiliário e o material da 
escola, etc., constituem tartissimo tema para desenvolver o poder de expressão 
e guiar o raciocinio infantil 

A leitura e à escrita têm sempre uma PROPEDÊUTICA, Essa propedêutica 
tem por fim ligar os interesses presentes das crianças com os trabalhos e ocupa- 
ções especiais que conduzem à leitura e à escrita 

Para escrever e para desenhar é necessário que se saiba «orientar» e 
«distinguir», Na distinção das formas escritas lidas e na orientação conveniente 
dos traços feitos no papel pela sua mãozita incipiente, está quase toda a ciência 
do escrever e do ler 

Eis um exercicio de IDENTIFICAÇÃO de formas, grandezas e números 
em que o lápis ou giz de cores (o interesse cromático acorda cedo no infantil e 
subsiste até tarde) toma parte importante ; 


AS ERSNLTOA 
UADIOAOADO « 


UgodDodoo: 
Ea tbisldatdidoaDs 


EERRARERLIANEL 


A criança, com três lápis de cores bem distintas (vermelho, amarelo e 
verde, por exemplo), dá a mesma cor às figuras geométricas ou vasos que têm : 
4) a mesma forma ; b) o mesmo tamanho ; c) o mesmo número de flores. 

Quanto às formas pedir-se-á às crianças que nos mostrem ou citem objec- 
tos que com elas se pareçam : o quadro preto, uma moeda, etc. 

Quanto aos vasos com flores, servirão estes de tema para uma lição de. 
VOCABULÁRIO : nomes de cores e de flores, perfumes, utilidade decorativa, me- 
dicamentos, frutos, etc. 

Não nas limitaremos à palestra verbal. Iniciemos o DESENHO de traço 
aímples. A criança desenha gostosamente tudo quanto lhe lembre e manifesta 
Uma escandalosa irreverência para com os cânones da perspectiva, do esboço, das 
proporções e até da nossa lógica. Bandeiras e bonecos, casas e igrejas, automó- 
veis e aviões, anímais, cenas completas, tudo lhe serve para dar movimento ao 
seu lápis. 

“ Corvém aproveitar cedo esta tendência para corrigir certas formas que 
possuam futuro sentido técnico : 


E com os desenhos podem fazer-se operações aritméticas dando ad 


mesmo tempo a noção de número e apresentando os algarismos. Os algarismos 
Ne2, de traçado simples, serão ligados à sua significação quantitativa : 


PERDE RRA 


| Quem diz bandeiras diz simples pauzinhos : 


E 1 = H=1 


Mas o que deve evitar-se sempre é que a criança escreva longas filas 
de 1 e 22; sempre notamos que esse trabalho lhe é especialmente aborrecido, 

O professor pode desenhar no quadro por grupos de dois livros, dois 
caracois, duas velas, dois ratos, entremeados de outros desenhos em que estes 
objectos se apresentem isolados. E a criança escreverá adiante de cada grupo 
ou unidade os afgarismos | ou 2. 

Dissemos que o professor deverá desenhar. O chamado «desenho peda- | 
gógico», de esboço rápido, em que o mestre sabe aproveitar todos os recursos do 


ja CRIANÇA E A ESCOLA | 


Sábado, 31 de Agosto de 1946 


DIDÁCTIC 


A LEITURA E A ESCRITA 
” 


o livro único da 1.º classe é um 
«brinquedo bonito mas caro». 

Sim; mas qual a obra que não 
tem defeitos, sendo ela de mais a 
mais uma obra pedagógica sujeita à 
critica de milhares de técnicos que 
não são positivamente uns incompe- 
tentes e que têm que submeter as 
suas iniciativas metodológicas « as 
suas ideias pessoais, melhores ou 
piores, a uma orientação que lhes é 
exigida ? 

Não é nosso intento, porém, fa- 
zer uma critica, mas expôr um prin- 
cípio; diremos, por isso, que q ms 
todo sintético é o método caracteri- 
zadamente português. O que importa 
e revestilo de «razão pedagógica» 
firmá-lo num processo que seja prá- 
tico e actual, 

Há necessidade de proceder a 
essa actualização, de moldar a fono- 
-Sintese em formas mais razoáveis 
e cientificas tornando-as concordes 
com as atitudes mentais e psicoló- 
gicas da criança. E como a letra só 
pode tornar-se interessante para a 
criança quando faz parte duma pa- 
lavra que ela conheça, o método ana- 
lítico-sintético foi considerado com 
a forma «sintética» que melhor -sa- 
tisfazia aquela necessidade, 

E aparecem as palavras normais. 
Mas a palavra normal não é a pala- 
vra que se marca em ficha mental. 
E' mais um ponto de ligação da pa- 
lavra com a letra. E' a justificação 
metodológica da aprendizagem do 
fonema simples. Quando se começa 
por apresentar à criança m palavra 
«mala», se conversa com ela a res- 
peito de malas, se se mostra uma e 
se nota a matéria de que é feita, a 
sua grandeza, a sua utilidade, se se 
desenham malas, se se parte depois 
a palavra em duas silabas acen- 
tuando o ritmo com um bater de 
palmas, e se se divide depois a silaba 
para encontrar o m,o b,eoa, não 
se faz mais que atingir um fim — 
que a criança conheça e identifique 
os símbolos gráficos m, Le a. 

A leitura, a escrita e o desenho, 
são contiguas operações do ensino. 
Não se pôde hoje conceber que o 
ensino inicial se faça separando acti- 
vidades que só em conjunto podem 
revelar-se. Não são actividades que 
apenas se auxiliam mas que se com- 
pletam, se integram na unidade da 
expressão, Mas do desenho infantil, 
do desenho expressão, falaremos em 
subsequentes artigos, conforme o 
rumo das circunstâncias e das opor- 
tunidades. 


O livro único da primeira class 
indica claramente que se use o mé- 
todo fono sintético. Como dissemos 
já, a síntese fonética encontra-se 
actualizada; não é ela já aquela irra- 
cionalissima maneira de apresentar 
oa à criança, fazendo com que ela 
a oihe muitas vezes e lhe chame pelo 
nome. Não. O que torna o método 
interessante, integrado na psicologia 
da criança, é o «sentido de vida», 
que o professor lhe sabe dar e não à 
cartilha que tem diante de si. 

O professor, recorrendo ao seu 
arsenal metodológico, ou, melhor, 
processológico, usará das armas e 
ferramentas que melhor convém à 
natureza da lição e do aluno, às con- 
dições do tempo e do meio. Se o à 
é tornado um centro de observação, 
experiência e vida; se mostrarmos à 
criança como o som a se apresenta 
em muitas palavras que são do seu 
conhecimento; se lhe são mostradas 
essas palavras e nelas o q; seo a é 
montessorizado (permitam-nos a ou- 
sadia do neologismo) com letras de 
lixa ou com entalhes; se em caracte- 
res móveis a criança 0 procura entre 
outras letras; se a criança faz um a 
em arame fino, o escreve de olhos 
fechados na tampa da carteira, no 
ar, na capa do livro, com a ponta do 
dedito indicador; se o professor conta 
uma pequena história a respeito dum 
objecto cujo nome tenha o som a 
bem saliente; se uma lição de coisas 
aligeira e descongestiona as fases da 
lição que o mestre reconheça maça- 
doras; se, enfim, o mestre com- 
preende que o a é um abstracto que 
necessita de ser concretizado e à 
volta dele criar laços de associação 
com o mundo já conhecido apercepti- 
vamente pelo infantil — então a 
fono-síntese é um método que se de- 
fende como qualquer outro, que se 
pratica como qualquer outro. 

O livro único da 1.º classe está 
muito aquém da perfeição. Augusto 
Pires de Lima, huma conferência 
realizada no Porto, em 1941, nota, 
segundo o seu critério, que é valioso, 
alguns dos defeitos do livro único. 
Com a maior parte deles concorda- 
mos nós, e, a esses, alguns mais po- 
deriamos juntar. Mas devemos reco- 
nhecer que, embora q livro único, 
pedagôgicamente, «represente um re- 
trocesso», não coarcta ele em abso- 
luto a iniciativa do professor e tem 
o mérito de encarar de frente o pro- 
blema do método português da lei- 
tuar. inicial. Nem ainda queremos 
chegar ao ponto de dizer, como ouvi- 
mos a uma professora distinta, que 


(Continua). 


giz, é uma técnica obrigatória do professor. Não pode conceber-se um profes- 
sor moderno que não desenhe. 

E, para final, podem mostrar-se à criança várias gravuras. Suponhamos, 
por hoje, que se lhe apresenta uma gravura em que uma menina, ajoelhada, reza 
ao levantar-se da cama. E a conversação a respeito dessa gravura será uma per- 
feita lição de MORAL. O Sinal da Cruz poderá ser o objecto formal ou centro de 
interesse de tal lição. 


OBS, Não nos preocupa: nestas lições a organização dos chamados 
«esquemas» com os tais «passos formais» que espartilham as iniciativas e anqui- 
losam as espontaneidades do mestre e do aluno. 

Uma líção mal pode prever-se. E” uma sucessão de ocasionalismos de 
disposições mentais, do ocorrências fortuítas. Nunca me esquece o meu des- 
gosto quando. depois de ter elaborado um esquema de lição a uma 2.º classe 
eu a estava dando cuidadosamente e escrupulosamente entrou na saia de aula 
uma irreverente andorinha que modificou por completo o itinerário da lição 
A andorinha foi apanhada, observada, descrita, e o Pobre esquema que tratava 
da história da cigarra e da formiga... lá ficou de lado. 

Na 1.º classe, principalmente, um esquema de lição é sempre uma men- 
tira E, para ser verdadeiro terá então de haver também. sempre, uma fraca 


lição... 


etc. 


Ultimas/Leiam Wanta 


gens para fedo 


ALUGUERES 


ALUGAM-SE 
4 espaçosos «alões para comercio e um 
esplêndido 3” andar para habitação, na 
Rua de Cedofeita, 31) (em frente à Rua 
do Breiner). Trata: Gomes Portu, na 
Rua de Santa Catarina, 558 — Teleto- 
ne, 6501 13640 
APPARTTEMENT 

bem mobilado, completamente indepen- 
dente, composto de quarto de dormir, 
dito de vestir e quarto de banho, Só à 
pessoa de respeitabilidade. Praça Co 
nei Pacheco, 48, 19 


ALUGA-SE CASA 

na Rua Barão de Nova Sintra n.º 42, com 
12 divisões, 2 quartos de banho, jardim 
e entrada de serviço. Ver das 9 às 16ho- 


ras. Falar: Rua de Santo Antóni 
no us tosa 
Aluge-se 

um grande salão num 1º andar para 


comércio ou industria próximo do cen- 
tro, Falar: Rua D. João IV. 198. 35745 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 

de serviço para qualquer ponto do Pais 
AUTO ALUGADORA Rua José Faicão, 
BI Telef, 7474 1390 


CASA — ALUGA-SE 

com Y divisões e quintal na Rua de Sou- 
sa Pinto, 213 ao Carvalhido. Falar das 19 
às 21 no n. 219. 15694, 


CONSTRUÇÕES E RECONSTRUÇÕES 
A. D. Faria dos Santos. Rua Diogo Bran- 
7. Porto. Telef 


1852 14899 


dão 


juro desde 4%, fracções 3 a 1.500 con- 
tos, transacções rápidas e nas melhores 
condições. R. do Almada, 97. 


15670 
EXAMES DE ADMISSAO 
AO LICEU 
Professor competente lecciona para a 


época de Outubro. Vai a casa dos alunos, 
a Livraria Porto Editora se informa das 
às 17 horas, 15636 


ENCARREGADO — OFERECE-SE 

imazem de vendas por junto de 
fazendas brancas, malhas e miudezas ou 
mercearias ou quaisquer outro comércio 
ou industria. Dá as melhores referências 
comerciais, bancárias e de , honorabili- 
dade. Longa experiência de! administra- 
ção. Interessando poderá depois entrar 
com cota, podendo entrar ao serviço em 
Novembro ou Janeiro p. £ Resposta à 
M. P. Rua da Constituição. 138. Porto 


DINHEIRO AO JURO DESDE 4 “, 
AO ANO 
Emprestamos qualquer quantia em con- 
ta corrente e a prazo, sobre prédios. 
auintas e terrenos, no Porto é provincia, 
no prazo de 24 horas, Todas as transac- 
ções feitas por nosso Intermédio são tra- 
tadas com a maior honestidade, sígilo e 
rapidez. A Hipotecária — Avenida Ro- 
drigues de Freitas, 312 — Telef. 4597, 


VENDEDOR DE PRODUTOS QUIMICOS 
precisa-se, com conhecimentos do ramo 
para trabalhar a praça do Porto e con- 
celhos 


limitrotes. Guardo-se sígilo e 
tando empregado. Carta á Redacção 
n 


PERDEU-SE 

título de anulação d 
Alexandrino Lopes David. Rua de Santo 
lidetonso, 262. Gratífica-se e agradeco- 


-se à pessoa que o entregar na mesma 
direcção 15750 


contribuição de 


TRESPASSES 


CASA DE PASTO 
passa-se com moradia é seu recheio. 
dos Burgães, 177, Porto, 


VENDAS 


5H, P. 4 lugares, mecanica e pintura 
impecáveis, 6 pneus e camaras em bom 
estado. Ver: Garagem Passos Manuel, 
2: andar. Tratar com A. Ferrão — Pen- 
são Monumental — Porto. 15734 


CASA — MIRAMAR 

Aluga-se muito espaçosa próximo ao ho- 
tel, para o mês de Setembro, barata, R. 
Alexandre Hertulano, 301. Também po- 
de ser Setembro e Outubro, 15737 


CASA NA FOZ 


W divisões, quintal e jardim. Aluga-se 
ao ano. Rua Gondarem, 248 — Teleto- 
ne, 5985, 15751 
ESTANHO E 


alugam-se concessões ou entra-se em ne- 
gociações com o proprietário das mesmas. 
Resposta a este jornal ao n.º 620. 


15085, 
QUARTO ESPAÇOSO 
aluga-se em casa particular, próximo a 
Carlos Alberto. Informações na Rua das 
Oliveiras, 128 15718 


2º ANDAR — ALUGA-SE 
espaçoso na Avenida Saraiva de Carva- 
lho “n.º 70. Ver das 14 às 18 ho) 


BIDONS — COMPRAM-SE 

qualquer quantidade, de 200 litros, Res- 
posta a este jornal a BIDONS. 15619 
BRILHANTES JURO E PRATAS 
Garanto que pago aos mais altos preços 
Qurivesaria Santos Carvalho Rua” Sants 
Catarina 33 Telef 1293 1391 


CARTAO FIBRA 
Compra-se. Resposta à Redacção às ini- 


ciais L. L. 15738 
CASA — COMPRA-SE ey 
ou aluga-se em zona saudável, servida 


Pelas iinhas 7, 8, 9, 15 ou 20, com dez a 
doze divisões. Falar com Vasconcelos, rua 
de Santo Antônio, 190-2. Telefone. 4070. 

15729 


LIVROS ANTIGOS 
Manuscritos-Dicionários, Revistas Lite- 
rárias, Crónicas mesmo vol. soltos. Lj- 

ia Civilização, Rua do Almada, 107- 


PROPAGANDISTA OFERECE-SE 
Especialidades farmaceuticas, com al- 
guns anos de prática, possuindo conhe- 
cimentos de Química Geral, Francês e 
Inglês. Carta à Redacção a K. W. a 

15705 


RELÓGIOS SIRINES 


SIRINES — SIRINES, não hesite 
— Compre, prefira os relógios SI- 
RINES — Relógios SIRINES. 


BORRACHA PARA SOLAS 
Vende-se na Rua do Sol, 59, 


BAIRRO 
Vende-se, *prímeira zona, rendimento 
anual 65000800. Só se trata com o com- 
prador. Carta à Redacção a X. L. 


15096, 


Perdigueiros «Pointers» 


Cachorros com 4 meses, puros, vendem- 
se. Falar rua Sampaio Bruno — Fruta- 
ria Portugal. 15713 


PIANOS « URGAUS 
a pronto « prestações, aovos 
Mucros aerodinâmicos « clás- 
a Daniel Ruvinr 


Rus tormo- 
11 


VENDEMOS 
tana do Castelo, Santa Mar- 
ta de Portuzelo, Braga, Famalição, 
redes, Chaves, Pinhão, Vila Real, Paços 
de Ferreira. Valongo, Rio Tinto, Castálo 
da Maia, Ponte da Pedra, ao Candal, 
Avintes. 

tooária — Avenida Ros 
312 — Tejet, 4597 


Relojoaria J. MOURA 


CONSIGO A FAMA TEM. O maior 
sortido de relógios — que 


QUINTAS 


Caminh 


1ot4Z 


RIA J. 
fonso, 


Sandim. Agueda, etc, A Hipo- 
igues de Freitas, 


lindos 
modelos — que ricos relógios — VA 
VER — Visite V, Ex“ a RELOJOA- 

MOURA. Rua Santo lido- 
58-64 — Porto — Telef. 6274. 


TERRENO BOM E BARAT 


mento da Ay. Fernão de Magalhães com 
a Rua da Vigorosa, com 12,5 m, de fren- 
te por 50 de fundo, alodial, próprio para 
edificar. Urgência. 

nho da Silveira, 163, Telef, 489, 


TERRENO EM S. MAMEDE 
Area de 8,532 m2 com 
151 metros, vende-se por 


15736 | Godinho, 268 — Matozinhos, 15010 
E TIJOLO REFRAGTARIO 
TE DE CAR! 
DAME Loro E VOO OA 1940, cegular- | para à industria é fogões de sala, En 


mente calçada e boa mecanica. Informa 
Sociedade Agricola 
Norte  Ld*— Telf 


“50 — PRAGA 


13713 


PEDIDOS 


AGENTES MUITO SÉRIOS 
para todas as terras. Boa comis: 
crever apartado, 115 — Porto, 


CRIADOS INTERNOS 
ainda na provincia que saibam ler e es- 
crever. Idade 12 a 15 anos, Travessa do 
Grande Hotel, 28. 


CASA 

Ao ano, nos arredores do Porto, servl- 
da por carro eléctrico, 7/8 divisões, Alu- 
guer até 300500. Carta ao nº 31. 15650 


o, Es- 
14.000 


15518 


CALDEIRA A VAPOR 

com 7,5 metros 2 de superfício de aque- 
cimento vistoriada em 1944 timbre 6 K. 
Vende-se, Rua S. Roque da Lameira, nº 
1469 — Porto, 15635 


CASA-PALACETE — VENDE-SE 

no melhor iocal da Avenida Marechal 

Gomes da Costa; conforto, aqueci- 

mento, garagem, viveiros e estufas. 

Carta à redacção ás iniciais S. T. 5. 
15117 


CAMARAS PARA BICICLETA 


Usadas, vendem-se na Rua do Sol, 59. 
15690 


CAPITALISTA 

que disponha de 400 a 500 contos pre- 
cisa-se s/ hipoteca em 1.º mão. Dirigir 
à rua do Almada 613-2:, 15603 


CASA OU ANDAR 
precisa-se, para noivos 1* ou 2 zonas. 
P. da Liberdade, 24 (Cerca 4). 1548 
EMPREGADO 
com bastante prática de escritório, poe- 
indo conhecimentos de contabilidade 
sabendo escrever à máquina, para 
casa de muito movimento. Exigem-se 
boas referências. Resposta à Redacção 
às iniciais A. F. em carta escrita pelo 
próprio, indicando habilitações, tontes 
de informação é idade. tri 


FOURGONETE CELTAQUATRE 
Vende-se em bom estado de funciona- 
mento, Tratar: Rua de Traz, 29. 15641 


MARCOLINO 


RELOJOEIRO DE CONFIANÇA 
R.PASSOS MANUEL -—|=[9 


1381 


PREDIO VENDE-SE 

na rua Antero de Quental, com 1/c € 
dois andares, quarto de banho é grande 
quintal. Falar rua dos Dois Amigos, 245 
—Leça da Palmeira. Não se atendem 
intermediários. 15675 


FEITOR =. 
para grande propriedade no Minho, 
precisa-se, Casal sem filhos conhecendo 


15552 


Ee Porto: 15268 | bem de lavoura. Prêfere-se com o cur- 
so de regente agrícola. Carta a este jor- 
nal a Regente Agrícola, 

3 GUARDA-LIVROS 
OFERT AS muito habilitado, munido das melhores 
referências, Precisa casa de movimento 
com escritórios em Gaia. Escrever à Re- 

ANGOLA — REPRESENTAÇÕES dacção do jornal às iniciais P. D. H. 

Pessoa idónea, conhecedora de toda a 


coíónia e a embarcar brevemente re- 
cebe representações, tonsignações e pro 
curadoria Falar das 14 às 16 horas n 
Avenida Saraiva de Carvalho, nº 10- 
andar ou es 


| CAIXEIRO, 22 ANOS 
oferece-se para interno de mercearia. no 
Porto ou arredores. Carta a José Olí- 
veira. Rua Soares dos Reis; 1205. Gala. 

15725 


15739 


QUARTO COM PENSAO 
deseja senhora educada em casa de fa- 
milia católica e de toda a respeitabilt. 
dade, Carta à ão 


REPRESENTAÇÕES 

Aceita pessoa de máxima confian: 

partir para Lisboa no próximo dia 2. 

Resposta à Rua da Picaria, 80-3., 
15671 


PNEUS 450x17 
com lonas perfeitas e meio piso vende- 
-se. Falar, Rua Rocha Leão, 310. Gala, 
Telefone, 3348 15927 


PREDIO-CHALET EM BARCELOS 

Vende-se ou aluga-se, com 3 andares, 
para Hotel ou Colégio, com 
grande quintal e armazem para comér- 
cio, sito na Avenida dos Combatentes 
da Grande Guerra n.º 82 a 90. Para ver 
e tratar: Fábrica M. A. Coutinho & Fi- 
lhos. Ltd. Avenida Alcaide de Faria 
113, Barcelos, 15336 


PROPRIEDADE NA PONTE DA 


res de fruto, amadas em toda a volta. 
toda murada, 2 poços. produz 2 a 3 pi- 
pas de vinho, etc. Preço 95 contos, Ren- 
dimento anual cerca de 5 contos. A HI- 
motecária — Avenida Rodrigues de Frei- 
tas, 312 — Telef. 4597 15749 


e Comercial do 


trega imediata. Rua Conselheiro 
da Cruz n.º 206 


TIJOLO 


Telef, 3252, 


oso da Cruz n.º 206, Gala, Telef, 3259. 


Vendo no anglo Nascente-Sul do cruza- 


BARROS. R, Mousi- 
15695 


frente de rum 

retirada em 
conjunto ou em fracções de 8 metros de 
frente. Optimo local para construções ou 
fabrica. Falar a Teixeira Junior rua do 


eloso 
14162 


ntroga imediata. Rua Conselheiro Vo- 
14162 


TERRENOS — VENDEMOS 
Na Avenida Marechal Gomes da Costa, 
Av. Epitácio Pessoa, Av. 


tulção, ao Ameal, a Costa Cabral, San- 
tos Pousada, à Av. de Fernão de Maga- 
lhães, a Barros Lima, a Campanhã, Rua 
de Camões, Faria Guimarães, Foz No- 
va. Av. da Republica-Gnta, Santo Ovi- 
dio, Valadares, Francelos, Miramar, 
Granja, 
venida Rodrigues de Freitas, 312—Te- 
ler. 4597 a 


VENDE-SE 


Ferramentas usadas para obras, 
ao preço da sucata. Ver, rua dos 
Guindais, n.º 322-1.º, 15723 


VENDE-SE QUINTA 

com grande área de grande produção 
milho "e “outras colheitas. Agua eom 
abundancia, de mina e poço, a motor, 
Grande produção em vinho, ramadas 
todas em ferro, vinha etc. Casa de ha- 
bitação construida há pouco tempo com 
todos os requisitos modernos, Várias 
comodidades para gado, etc, etc, Tratar 
com o próprio na mesma, Ramada Al- 
ta— Oliveira do Douro — Gafa, 


e — 
DIVERSO 


ALMOÇO E JANTAR 
75800 e 110500 semanais 
47 — Telefone, 8004. 


Rua de S. Brás, 
15752 


jantai no Vasconcelos 
dormi no Vasconcelos 
bebe! no Vasconcelos verde branco e 
tinto — o que há de melhor. 
Praça da Trindade, 40, 14560 


CRS E A re 


FINANÇAS 


Cotações de 30 de Agosto 


PRAGAS some uonga 
Londres (chego) U9S50 100550 
Nova lorca (ch.) 24564 tas 
Suécia (ch,) . 6587,8 6594 € 
Suiça (ch.) 5876 5882 
ftális (cho) 1825 1525,» 
Madrid 2$29,9 
Argentina .. 5595 6$11.5 
Dinamarca SE 6s14 
Paris .. 820,6 820,5 
Bélgica . - 556,3 
saulo 
Libra, ouro ...... 483800 488800 
Juro (mil réis)  1óSUu 80500 
Ouro (barra) ... 39850 40830 
Platina (grama) 65800 78500 
Prata tina (gr) sm sb 


CANDIDO DIAS, L.º: 


Notas e moedas estrangeiras, ouro. prata, 
Papeis de Crédito e Cupões 
Numismática 


Rua das Flores, 282 — Telttone tl — 
Telegramas: «DIDIAS» =" PORTO 


BOLSA DO PORTO 


Em 30 de Agosto 
Efectuado 
vi. interna fundada : 
Cons. Cent. 4 % 1940 
ACÇÕES 
Comp, diversas ; 
Gás e Electricidudo Cp. suma 
Portugal e Colónias (Indo) cum 
Portughesa de Tabacos . 
Comp. cotontais ; 


315850 
273800 
530500 


Colonial do Buzt sorvetes — 291890 
OBRIGAÇÕES 
Comp. diversas : 
F.N, Ind. de Moagem 5 % uu 1015800 
Ofertas 
to. interna Jundada ; 
comp. «enau 
Cons/2 3/4 “4% 1943 4. 10 1001500 1.002800 
Cons. 3 % = 1025500 1,0288500 
Cons, 3 1/2 1072500 1078300 
Cons. 3 3/á = 1.012500 
Cons, Cent. À 1940. 2502800 2505800 
Obr. T. 21/24 1949 2.10 — 1,0008009 
Obr 9 1/2 % 195.10 — 1000800 
Externo 3 5, 1.º série .. 1905800 2:005800 
terno 3 & 3.º sério ... 1.985500 2.000500 
Est. cautelas sem juro 306800 30850 
ACÇÕES 
bancos ; 
alentejo... e25800 
Lisboa & Açores 1.0:5500 
Portugal port. 1.610500 
Comp. de seguros; 
Argus eensnse LTIOSOO  1.90080U 
Mundial = L510300  1,520800 
Tranquilidade 500800 91600804 
Comp diversas: 
Cimento Tejo muco 610800 620800 
Crédito Predial (G) ais  a5800 
Gás e Electricidade cp. 315800 gis00 
Portugal é Colonkis 72800 274800 
Portuguesa de Tabacos 530800 542500 
Tab, de Portugal cp... 606800 612800, 
Vid; M. & P. Salgadas 550800 . — 
vinhas do Aito Douro 1140050 — 
Comp. de tecidos; 
RIO AVO iuris 80800 — 
Comp. coloniais ; : 
Colonial do Bual s82800 234800 
Zambezia .. 150800 152500 


OBRIGAÇÕES 
Comp. diversas 


v. M&P. Salg. 742 0 — uso 
Cambio 
Porto, 30 de Agosto, 
Comp. venda 
S/Londres (cheque) 09850 100850 


Bôlsa de Lisboa 


COTAÇÕES EM 30 DE AGOSTO 


F. do Estado: 


Etect, Comp. Venda A 
Consolidado 2 */, % E 


Ag. das Neves ... 


Abertura de créditos para 


Banco Português do Atlântico 


Capital e Reservas: 22.280 contos 
SEDE: 56. Rua de Sá da Bandeira — PORTO 


Agências em . Estarreja, Fafe, Monção, Póvoa de Varzim, Santo 
Tirso, Vila Nova de Famalicão e Horta (Faial Açores). 


importação de mercadorias, 


Cobranças no País, Colónias e Estrangeiro, Descontos, 
Depósitos à Ordem e a Prazo. 


O Ce 


1943, t. de 1 1002 — O — 
Idem, t. de 10 .... 10015 10005 1.0015 
Consólidado, 3 “% 

1942, t. de 1 10268 — 1.025 
Idem, t. de 10 10265 1.0268 1.0278 
Consolidado 3 4 

1941, t. de 1 10835 10845 — 
Idem, t. de 10 — — 10NS 10808 
Consolidado 3 

1936, t. de 1. — — 105 
Idem, t. de 5... —  — Tous 
Idem. t. de 10 — — 1ons 
(dos Centenários, a 

4 % 1940, t. de 1 2598 25905 25955 
Ovrik. do Tesouro 

10008 —  — 

10008 —  — 

E Es 
uxterho se, 1. 

rie, t. de 1... 20005 19985 2.005 
Idem, t. 1, carimb. 17405 17405 17455 
txIermo 3 4 4º sê 

re, ti del. — — 20008 
ldem, t 1, carimb. — 17508 — 

Fundos publicos 

nacionais; 

Obrigações - 
Aguas Lisbua. 5 9% 

+55, 2º sério. — — 5308 
N. Portugal, t. 1. — Os IS 
N. Portugal. t. 5... —  10s MS 
N. Portugal, t. jo —  — us 
N. Portugal, t. 50 — — 1088 
Nacional, 414 %. , 

1º série, cp... — ms — 

ACÇÕES 
O. de seguros: 
«Fidelidade» lb... — 420005 — 
«Mundial», lib, — 15105 — 
«Sagres», líb. — 19008 — 
«Taguso, 1b, — 2308 — 
«Ultramarina» — 6108 — 

Bancos: 

Angola, port. ... los 508S S11S 
sprrito santo 6 

de Lisboa, nom... — — — 3035 
Idem, idem, cp... — 3008 — 
Fereira Alves & 

Pinto Leite .... — — 
Fonsecas, Santos & 

port. —— — 
Lisboa & Açort 

emrerereerr 10458 10428 

Uitrama 

rino, n. t de5 Bs 858s 
Idem, cp, t. de 5 9825 980S 
Idem: cp. t.de 50 — Bs 
Portugal, p. t. 1. — 1595 
Portugal n, t. 1. — 1598 
Portugal. n, t. 0 — 

G. de Algodões, 

F. é Laníficios: 
«Torres Novas»... —  s0g 

C. CG. de Ferro: 

Nacional ........ — 0 — 

Comp. diversas: 

Aguas Lisboa, 1 

1936, t. de 3... — ass — 
Idem, t. de 10... — 185 — 
Cim."«Tejor — — eos ess 
Tdem, assent. =. 855 — 
Cim. Leiria, tp Ss 5308 sas 
ldem, t. de 20... — 505 — 
e, Predial (Gar 

ral) port. e — 24so 255 
Gás e Elect., Er 
E Eee 1585 3158 31555 

entejo. cp... — sos gi 
ldem, idem, t. 20). — au 
m ança (SJ. — 3855 3005 
Port. é Col, port. 2ms 2725 2195 
N. Nactonal, t. p. 14158 14335 14345 
Nav. Colonial ..... 14308 17308 17805 
Papel do Prado... 145 —  — 
Port. Pesca. t. q. 1435 —  — 
DOR E des 

. Portuguesa — 1 
Tahirne IC Portu- ala) 

Euesa) cp. . 540s 53885 53955 
Vitago Melgaço & 

P. Salgadas — 8808 — 


Comp. coloniais: 
g. Cassequel (S.) Eco 12145 12185 


940s 9425 


A. Ultramarina .. — 1855 1905 
Ag. Colonial (S) 6655 6508 6505 
Ague. de Angola... 27605 2.608 2.7658 
Boro —  Coss “8505 
ldem, tde 25... — 7908 805 
Col. do Busi, tp. 235 235 2345 
comento Colonial t. 
5 — 425 4355 
mos ss — 
DIS 156 15155 
OBRIGAÇÕES 
O. O. de Ferro; 
Estoril, 5 %, 1º 8. 1085 1075 1095 
Portuguesas, 6 4% 
la MI4O t D 1255 1245 1265 
ldem, idem, t. 5... —" 15 — 
Idem, EO. de= o JMipo To 
Beira Baixa, 6%, 
044 a 4uáaás — 
ge E = qo um 
Idem. idem, + ij 1355 1958 1405 
Comp. diversas: 
Aguas Lisboa, 4 54, 
qaSUPÃO = .808 — 
Jem, assent — = 
Prediais, 3 14%. y 
a 4º série, ep — — 
Emp, Nacional, de bes 
ublicidade, 5 4, — — 
Federaç. N. 1 Mou: E 
gem, 5 4 LOISS 1 
eis Pod gs, US 10158 1.016 
t de 1, 1944/74 10065 14 
Idem, 2. de 1000, "ot Logos 10068 
Idem, t. 10, 1945/15 — 10055 — 
U, Blect. Portug. 
dos O “ADS 
dem, 4.44 De RES > 1014 Sa 
OPERAÇÕES A PRAZO 
AB. Cassequel, 2+ — 12155 127 
ldem, 38 cris 17258 1208 L2MÊ 
As. de Angola, 2º 205 27558 275% 
Idem, J4. 27805 2/7705 27008 
o BS 295 
238 2805 23985 
CER RE 
C. Navegação; ER 
PRIMES 
Ac. de Angola — q 
Col: do Bust 208 Pigs 
Navegação — 14608 15005 
Navegação 15205 15108 1/5908 
Port. 6 Col... 2158 214 VSd 
Zambéria 1 = Dos 
em o TE 
B, Ultramarino ad ras 
idem = 100 10205 
Cassequei — 2305 12508 
CÂMBIOS 
Lisboa, 30 de Agosto 
S/Londres (cheque) Como Veia 
NOTAS E OBSERVAÇÕES 
Os atutas 
a titulos não ro sistadog ado! referem-se 
Eder mod o 
BOLSA DE LONDRES 


EM 30 DE AGOSTO 


Comereio 


Alfândego do Pôrto 


AGOSTO, 30 


Rendim. aproximado ... 679000800 


Navegação 


Em 30 de Agosto 
DOURO 


ENTRADAS 
Lisboa, vapor português Pero de “len- 


quer, cap. Ruivo, 1597 ton. 1 dia de via- 
gem, com carga diversa. a David Pinho, 
Filhos. 

Lisboa, tatemotor português olha 
nense, cap. Paulo, 15 ton. 4 dis de via- 
gem. com carga diversa, a M. Almeida 


& Santos, Suc 
Lisboa! batelão português Costa Nova, 


So ton, 3 dias de viagem, rebocado pelo 
Mariatia, a Luís H. da Silva. 
SAIDAS 
Lisboa, vapor inglês Coxuold, cap. 
Pratt, com carga diversa 
LEIXÕES 


ENTRADAS - 


Norfolt. vapor americano King Ha 
nau. cap, Otêvens, 4.38) tom. 14 dias 
de viagem, com trigo. à Agencia” Ore 
Antunes, Porto. E g 


Lisboa, vapor sueco Camelia, cap, An- 
Ver q iiê tom A ála do viagem. com car- 
ga diversa, a Jervel Pnudisei 
sa aver & Wnudsen, Lda. 

Setubal, vapor português Zé 
cap. Pereira, em lastro, 

Lisboa, vapor portugues Sofala, cap. 
Peixe, com carga diversa 

Golhemburg, vapor sueco 
cap. Anven, com carga diversa 


Manet, 


Cuneita, 


s0 horas 
a da barra fica o tebocador Ocea- 
nta ao Sul, conduzindo o batelão Nazaré 


a reboque, 
(brando) e o mar bom. 


Vento S, O 
TEJO 
Em 30 de Agosto 

Entraram os vapores: portuguas 
«Rouens 8 holandês «Vilcanus», de 
Amesterdam; espanho] «Ria de MUros», 
de Malaga « Faro; holandês «Mr, Lin 
thorst Hocan», de Amesterdam, “todos 
com carga geral; americano «James Sul- 
lvan». de Filadeifia, e «Macalestr Vito 
ey», de Baltimore, ambos com dezoito 
mil toneladas de carvão, 

Despachazam os vapores: sueco «Sko- 
gafalnd.. para Casablanca e Estambul; 
dinamarquês «Hjortholms, para Tanger, 
Marselha e xapoles; espanhol «Ria de 
Muross, para à Corunha e Antnérpia; 
português «Alfeite! para Las Palmas é 
cAlferrarede» para Leixões e Sanjone, 


TEMPERATURA 


Tema! é s -ISBOA PORTO 

rasil, 5 4 (1895) 

Idem, 597º (1909), aa Máxima . o SRIS- SA 

de 4 % fisio) 36 1/2 Minima . o 135 3 
4% 11) 5 

dera Ea el Eu ia Marés | Preamar... 6-35 18-50 
, 5%, 5 1/2 i = z 

dem, 5 (1914) E 12 lem 31 | Baixamar.. 12-10 

em, 5 4% (20 anos) 95 1/2 
Idem. 5 % (40 anos) 59 Quarto crescente a 3 
Preteit. 5 % (1906) “4 Lua cheia a . “ 


o da Boavista, 
Nevogiide, à Av. da França, à Constt- 


espinho, ete. A Hipotecária — 


15673 
Vendem-se 
3 camionetes, boi estado 
Sendim, Tabuaço.” “tado: Sousa Reis, 


Se vie ni 
almoça! no Vascorcelos. AGA 


n 


€ Comereto do Parto 


Sábado, - 31 de 


Agosto de 1946 7 


JPORTOS 


À iniciativa particular 


Não é de hoje que salientamos a iniciativa particular no campo despor- 
tivo. Muitas vezes nos temos referido ao assunto e realçado, como é merecido, a 
contribuição dada pelos clubes, em reforço da tarefa dos organismos que dirigem 
superiom ente. De facto, os organizações oficiais, conquanto fundamentais e não 
menos interessantes, como motivo geral, não conseguiriam completar o quadro 
se-não tivessem a seu lado a iniciativa particular. São numerosas us competições 
pertencentes cos clubes, devidamente ofictalizadas, mas sem encargos para as 
entidades oficiais. Exemplos não os pormenorizamos, por julgarmos dispensavel, 

No entanto, podemos apontar o que se passa em relação ao atletismo. 
Este desporto, limitado à actividade da «Apa», teve de encerrar-se am escassos 
limites e há muito teria voltado a um descanso prejudicial, se não fóra o incita- 
mento particular. Algumas provas têm sido assim disputadas e, para amanhã, estão 
indicadas duas, com importância no sector a que pertencem, 

E! assim, em colaboração intima e vantajosa que as modalidades despor- 
tivas podem tmpór-se e aproveitar devidamente a sua época. De outro modo, 


seria impossível, 


——— pese 


NATAÇÃO 
Amanhã, na piscina da Granja, rea- 
lizam-se os campeonatos femininos 


E' amanha, que, na piscina da 
wm lugar Os campeonatos re; s 
emininos, que. O publico portuense 
axuarda com vivo interesse, pois estão 
a despertar entusiasmo, pelo valor des 
portistas que vão defender as cores dos 
clubes que representam, 


ATLETISMO 


Hoje, na pista do Lima, disputam-se 


os campeonatos distritais cor- 
porativos da F.N.A.T. 


Realizam-se hoje no Estadio do Lima 


os campeonatos de atletismo organizados 
A. T. 9 que concorrem mais 

das 
ixoto Alves. Carvalhos e Gas 


pela F. N 
de cinquenta atletas 
firmas E 


trabalhadores, 


FUTEBOL 


CAMPEONATO DE SETUBAL 


O sorteio dos jogos da 1 Divisão 


O campeonato regional da A. F. do 
Setúbal, inicia-se amanhã, mantendo- 
-se o inesmo sistema da época pus- 
sada, em uma divisão de oíto clubes. 

O alargamento para dozo clubes 
proposto na-reúnião de delegados, pel 
Aldegalense, Almada, Atlético da Ca- 
parica o Palmelense, foi contrariado 
Belo art. 41.º do Regulamento da Pe- 
oração. 

O sorteio forneceu o resultado se- 
guinte; 

1º Dia — Soixal-Amora, Luso-Cut, 
Ginásio-Vitória o Barreirense-Onze Uni: 


Dia — Amora-Luso, Onzo Uni- 
Cuf-Ginásio e Vitória-Bar- 


3.º Dia — GinásiosAmora, Luso-Sol- 
xal, Barrelrense-Cuf e Onze Unidos- 
Vitória. 
4º Dia — Amora-Barreirense, 
xal-Ginásio, 
-Vitória. 

5.º Dia — Vitória-Amora, Barretren- 
seSelxal, GinásioLuso 6 Onze Unidos- 
-Cu: 

8.º Dia — Amora-Cuf, Seixal-Vitória, 
Luso-Barreirenso o Ginásio-Onze Uni- 

os. 


Sei- 
Luso-Onze Unidos e Cuf- 


Atlético Clube Montemorense, Clube D 
Lousanense, Clube de Futebol «Os Ma- 
rialves» o Sport Lisboa e Penedos, 


O novo treinador do Canidelo 


Orlenta agora ns equipas do Ci 
delo, Antônio Sousa, ex-jogador da re: 
serva do F. C. do Porto, 


Dificuldades na transferência 
de Balacó, para o Belra-Mar 


O União do Coimbra, em face da al- 
tunção do seu jogador Balacó, pretendo 
dificultar a sua transferência para o 
Beira-Mar, 


Sárrea, val abandonar a actividade 
desportiva 


sárrea, que na época passada pres 
tou valiosa colaboração à equipa do 
Ermesinde, vai abandonar a prática 
do futebol. 


A vistoria nos campos do clubes 
da A. F. do Porto 


A Associação do Futebol do Porto, 
em colaboração com o seu conselho téc- 
nico, continia, hoje, de tarde, a aus 
missão, com 4 vistoria aos campos dos 


PARA FÉRIAS 
DO SEU PESSOAL 


encetia 


DE 1 A 


15 DE 


SETEMBRO 


LABORATÓRIOS - 


LAB-LISBOA-N 


AVENIDA ALFERES MALHEIRO, 99 


TELEFONES 57212 - 57713 END. TEL, LAB 


talhos. Fabrica do Carvalhinho, O. T, T., 
Zickermann é «O Comercio do Portos 

A ordem das provas é: eliminato; 
de 80 metros, Disco, eliminatorias de 300, 
3.000, final de 80. neso, final 900, altur: 
4x8. 1.000, comprimento, 4x1.00, dardo 
A áxI0O, 

Os atletas concorrentes são: Clemente 
Olivetra. Frutuoso Guedes, Antonio San- 
tos. Antonio Carvalho é Carlos Moura, ne- 
la firma Peixoto Alves; Waldemar Ca- 
nedo. Emilio Carneiro, Francisco Sá e 
Hivolito Seixas. da firma Carvalho e 
Gastalho; Pinto da Silva, José Pinto, 
Antonfo Silva, Manuel Mendes Carlos Bel- 
chior Mimoso Gmarães, Belmiro Fei 
nandes e Pinto Ribeiro. pelos C, T. T. 
Correia Machado, rio Ferretra, Carlos 
Sampaio, Dias Fernandes, é Alves da Sil. 
va. da Zickermann: Pinto da Cunha, 
Marques Adelino 
Loves Almeida Fernandes, 


7.º Dia — Onz 
-Seixal, Vitória-l 
-Ginásio. 

Os jogos são ofectuados nos campos 
dos clubes indicados em primeiro lu- 
gar. 


Unidos-Amora, Cut. 
uso e Barreirense- 


seguintes clubes; Boavista, Foz, Ramal- 
dense, Leixões, Loca, Matosinhos, Cus- 
tolas, Senhora da Hora e Franci 


Para. preencher programa os veno 
dores da categoria de «juniores» € «se 
nlores, disputarão provas para apu 
mento dos representantes nortenhos, que 
defenderão à cidade no Porto-Coimbra, 
a realizar em 15 do; proximo mês. 


Provas de selecção, a efectuar ama- 
4 nhã, na piscina da Granja 


Os árbitros da Comissão Distrital 1] 


de Lisboa, para os jogos de 
amanhã, no Estádio Nacional Um móvel 


JOGOS INTERNACIONAIS 


Para os jogos de amanhã, a efec- 
tuar no Estádio Nacional, foram indi- 
cados pela Comissão Distrital de Lis 
boa, os seguintes filiado; 

Carlos Canuto, para o Benfica-Spor- 
ting O. de Portugal; Jos dos Santos, 
para o Belenonsos-Atlótico. 

A final do tornelo, é dirigida por 


António Serrano. K 
BASQUETEBOL 


” A MAQUINA FOT À ; 
Décor OGRÁFICA DE ALTA PRECISÃO 


A venda nas boas casas de artigos: á fi 
E os A 
dum mavai | | eerarnstenni tons ca Pon hortdos lotonrátiaia 
melhor 


O Portugal-França realiza-se, 


Gom vista à organização do Porto em Paris, no dia 23 de Março 
Coimbra. efectuam-se, amanhã, na pis- 
cina da Granja, provas de selecção com 
dO seguinte programa 

«100 Ietros livres: : — Afonso 'Tomé, 
F, O. do Porto: Lourenço Rayara, F. 
do Porto; Manuel Amorim Alves, De: 
mortivo da Povoa: João Cadilha, Des- 
portivo da Povoa: Domingos Fonseca, 
F, O. do Porto: Manuel Anibal dos San- 
ws. F. O, do Porto — Suplente. 


A Federação Portuguesa de Fute- 
bol, fixou, definitivamente, com a sua 
congénero francesa, a data de 23 de 
Março, para a reniização do encontro 
Portugal-França, 


JOGOS PARTICULARES 


000 metros livress — Afonso Tomé, do. Manuel Reis, Luiz Ribeiro, Anibal] O p, O, do Porto joga, au E é A O Ra 
4 y do e Antonio Moreira, Vaz Lel- ) ga, amanhã, X o 
FO, do Porto: Lourenço Ravara E O | a Poreira Sousa. Rodrigues Sousa, Luiz em Braga Os primeios treinos da época: Para decorações ESMALTES e VERNIZES 


do Porto: João Amorim Alves, Desporti- 
vo da Povoa: Carlos Montenegro. Gall- 
tos “da F Manuel Anibal dos Santos, 
+ O, do Port José Carvalho. Clube 
aval Povoense; Vito Rocha, Galitos da 
For Suplente, é 
“O atÃts livres — Acacio Agosti- 
nho da Costa. F. O. do Porto; Artur Mon- 
Teito da Silva. P. O. do Porto: Antonto 
Rodrigues. F. O, do Porto; Antonto M 
Tia Pereira, E. O, do Porto; Carlos Mon- 
Unerro. stitos da Foz: Járonimo Ama- 
Sol Salgueiros — Suplente, Humberto 
Fe ndes, Salgueiros. 
am metros costasr—ácacio Agostinho 
José Cardoso, F. 
maral, Salgueiros 


Vasco da Gama-Fluvial 


Guimarães, Samuel Carreira. Raul Men- 
des. Mario Correta e Francisco Pereira, 
da Fabrica do Carvalhinho, Vaz Leitão, 
Manuel Ferreira João Sllvetra, Pereira 
a Silva, Abraão de Azevedo é Prancisco 
Teixeira, tambem da firma Peixoto 6 Al 
ves e ainda Manuel Correia de Brito, do 
fornal «O Comercio do Portos. 

A entrada, no Estadio do Lima, é 1t- 
vre. 
As provas principlam és 14 horas, 


po 
OQUEI EM PATINS 


Amanhã, imaugura-se, oficialmente, 
o «rink» de Santa Luzia, 
em V. N. de Gaia 


Conforme ónortunamente anunciamos 
realiza-se Amanhã, de tarde. com q pa- 
trocinio da Associação de Patinagem do 
Norte. a inauguração oflclal do rink do 
Parque de Santa Luzia, em Vila Nova 
— 4 — de Gata. que afirmam ser o melhor do 

Norte. no que respeita a instalações. 
O programa é atraente, porque coloca 
frente a frente os quatro melhores clu- 


PEDESTRIANISMO 
ã -— ves da especialidade que dismatam entre 


SE 
Reali amanhã, às 16 horas, |si duas valiosas taças: «Honorio Ta- 
o o Toralhão, a dês |yares da Costa. para a partida Acade- 
no lugar do Ta " mica de Espinho-Vigorosa, às 16 horas e 
Légua de Gondomar» meia e «Parque de Santa Luzia» pára 
o encontro os nossos mais categorizados 
clubes—Academico-ampeão do Porto e) O 
Infante Sagres, segundo classificado. do | Fas. 
Ao festival assistirá O sr. Mario de 
dos Desportos. 
Carvalho, delezado da Direcção Geral 
torneio regional. 


e moveis de muito 
bom gosto e dis- 
tinção, decore 
V. Ex.“ este nome 


Décor 


570, Rua de Fernandes Tomaz, 574 — PORTO 
(Junto á Capela das Almas) A 


COMPRO [ENSIN 


15744 OVEI> antigos e moder- 
nos, lustres, cofres, tape- 


Efectua-se amanhã, em Braga, um de brilho intenso e máxima durabilidade 


encontro particular, dé futebol, entro O 
F.C. do Porto e 'S, C. de Braga. O 
grupo bracarense apresentará a sus 
nova equipa. 

Há grando entusiasmo por este jogo, 
estando preparada aos jogadores por- 
tuenses carfnhosa recepção. 

Antes do desafio, que começa às 10 
horas, jogam o grupo B do Sporting 
e o do Clube dos Caçadores das Tai- 
pas, campeão regional da IL Divisão. 


Ermesinde-Salgueiros 


Efectuam-se Amanhã no Parque das 
Camélias, os primeiros treinos da época 
entra o isca da Gama e o Fluvial, 

A's 9 horas jogarão os jJuntores do Vas- 

contra um mixto do mesmo clube, 
composto por Tavares, Matinha, Claudi+ 
no. F, Mota e Julio, 

A's dez horas jogar: segundas cate- 


|; do Mg red 
gorias do Vasco com as do Fluvial, Os Deles ado, 2 
vascainos alinharão: Domingos, Raul, | | Já pra nd 
Alvaro. Amadeu e Lucldno e ás 11 horas rara) 7 
as nrimeiras dos mesmos clubes. Os cam- ar 


peões formarão com Valentim, Hermínio, 
D. Leite. Pima o Abi! 


TIRO NACIONAL 


Campeonatos regionais de 1946 


aa Costa, PO, Porto 
nto; Jeronimo 
Sou Novos, Nº Poroense; Augusto Oas- 
tro; E, 4. do Porto: Antonio Novoa, 
Desportivo da Povoa: Lourenço Madu- 
reira. Salguetros — Suplente, 
= «ao metros bruços — Antonio 
tunes. F. O. do Porto; Lutz Vitorino, 
O: do Porto: Antonlo 
C. Porto; Manuel Gonçalves, 
Mario Castro, Salguelros: Porfirio Sa: 
tos. Figueirense, 


Estas duas equipas jogam, amanhã, 
pelas 16 horas, uma pártida amigável, 
apresentando o Ermesinde no seu gru- 
po novos elementos. 


Leixões-Ovarense 


No' campo do primeiro clube, efec- 
tua-se, amanhã, pelas 1690 horás, um 
jogo entre estas duas equipas. 


F. O. de Gaia-Canídelo 


Em desafio-treino jogam, amanhã, 
no campo «João de Deus», 88 categor 
rias de honra do Gaia e do Canidelo, 
Este Jogo deverá agradar aos adeptos 
dos dois clubes. 

Antes, às 15 horas, as reservas do 
Gai jogam com um grupo a designar 

jogo principal realiza-se às 17 ho- 


Am 
F. 


Por Incumbencia da Federação do “Tito 
acional Português. vai à Sociedade de 
DO 0.º 43, anexa ao Clube Fluvial Por- 

tuense. fazer à organização dos campeo- 
natos regionais do Norte, aos quais podem 
concorrer. todos, atiradoras tlíados, que 
satisfacam as con 5 vigentes € supe 
rlormente estabelecidos para & frequencia | Carlas, adornos, ete. 

das carreiras de tiro militares. R. Formosa, 219 — Telef, 6372. 
Estas provas são realizadas na carrel-| eee 

ra de tiro da Serra do Pilar, e teem | 8 a 

inlclo amanhã. continuando todos os sa- 

bados nas sessões da tarde. das 14 ás 15 

horas. e aos domingos nas sessões da ma- 

nhã das 2 às 42 horas, abrangendo ta- 

dos os atiradores dos distrittos adminis- 

trativos de Aveira, Braga, Castelo Bran 

co. Coimbra, Vizeu Guarda, Porto, Viw- - 


DA do Castelo e Vila Real. E 
| REA 


=——= 
Escola de Automobilismo 


Ensino rápido e garantido por con- 
trato ou lições à hora. Galeria de 
Paris, 102-3.º — PORTO. 


Distribuidores gerais: 


PERES, PESSOA & 04, Ltd. —R. Fernandes Tomás, 749- 
Tel, 1087 — Teleg. PEPECEL 


Alvará del 
Moagem , 


Ai dor DS aa 


“PORTO 


Escamarão-Bonfim 


CINFAES, 29. — Para Início da 6po- 
ca, o Escamarão F. C, recebe, no seu 
parque de jogos, o campeão. promocio- 


A inscrição móde ser feita directamente 


CAPITALISTA 


Ee 
 motoriz: lie D 


- esto Jogo, ro, e a 50 m de 60% capital 


contam A e Ro ” | 1.00 onto 
cquina chegados á mea Es adEm € rd por ser 0 D) sl oa " 3 LUZOSOMBRA EMA anotar O dbenvolvt ; & 
entusiasmo é elevado, q a Insónlci Uma organização do Desportivo. | como Ee por ser O grupo que na SERES p lesenvolvi - , A! 
: - orgs — y ferido. Re $ SE e AL 
é mumerosissima, tudo fazendo prevér da Póvoa cesta Tan ue ehoosl pastedarThalaA DDD [Roso AGE (MTO LO RE to Imediato duma Indústria se- a E doada 15668 CONSULTÓRIO 1 E RESIDÊNCIA , Ay. da 


que seja altravassado O erécord» de con- 
correntes a provas deste genero. 

À vedído de alguns clubes de fóra do 
Parto. que ainda não, Duderam consit- 

ras suas quinas. a inscrição foi prot- 
Wir as as NA às 41 horas da ma-|, A'S 11 horas — Prova de Principian- 
Doi dando de 5800 a taxa por corredor | tes poule em 6 pratos. Inscrição 20500, 
individual e 20800 por cada equipa de 4 | Pratos 1850. Distancia a 5 metros é de, 
vedestrianistas, devendo ser feita na sedo | semoates a 10 metros, Premios: — 1. 
Deda a Logar do Taralhão. = | Taca «Monteiro. Castro & 0º Ltd, 20 
Gondomar. ou pelos telefones 15 e 76. | Taca 86 Objecto de arte. 

Os valiosos premios a distribuir no fl-| A's 11 horas — Poule em 10 pratos — 
nal da prova são os seguintes: (a 5 metros). Premios — 1.º Taça «Monu- 

rata ara às 4 primeiras. equipas, | mental Casinos e 1sos00. 2. objecto de 
medalhas Até ao 15.0 classificado Indivi- | Arte é 100800; 3.0 objecto de arto é 100800. 
nadas ooo a do vencedor; me-| Inscrição 60800. com pratos incitidos 
dalha vara O vencedor do maior numero |, A's 14.30 horas — Poule em d0 pratos 
de voltas ta. prova é disputada em 4); | (a 10 metros.) Premios =— 1º Taca «Ca 
Crumio especial para O 5.º classificado; | mara Municipal é 400800: Do taça »Em- 
Dremios particulares para os dois primei. | Dita Prala-Povoa» e 30080: 3.0 taça 
Pos classiticados do Centro Ciclista de | «Desmortivo da Povoas e 150800: 49 ahie 
alem de outros nremios pro- | Sto de arte, 100800; 6.º objecto de arte, 


- E 
metidos Dor Ee anpla des: Inscrição 110800, com pratos incluidos 


TIRO AOS POMBOS arrematação de armas. 


gura, Exigem-se o dão-so as me» 
lhores referências. Pede-se res- 
posta urgente à Administração | E 
acc. 15747 


STORES DE MADEIRA 


MAIS ECONÓMICOS 
QUE TRANSPARENTES 
DE PANO! 


nig'énicos. duráveis 


O Escamarão F. C. apresentará a 
sua nova formação, que pensa dispu- 
tar o próximo campeonato. — C, 


e das 19 és 20 horas. 
VILA NOVA DE GAIA 


Dr. José Aroso 
CIRURGIA GERAL 
Consultas das 13 4s 16 horas uw 
Rua José Falcão. 18— Telet. 1009 


DR. EGÍDIO SANTOS 


Pd —FIGADO, ESTOMAGO, INTESTINOS — 


E . R Sá da Bandeira, 52-1.:-Das:15 às 19 n. 
D eca | comanias Tel - 1299. (consultório)—4859 (residência) 
inglêsas «NAG» ||y 


(Marcas e figuras de passar) 
para aposição em bicicletas, 
rádios, motores, mobilias, 
frascos de perfume, artigos 

de relojoaria, brindes, 


Organiza o Desportivo da Povoa. nb 
Estadio do Lima. hoje, um torneio com 
três provas a saber: 


Sport Comércio e Salgueiros 


O Avintes joga, em Lourosa, 
com o Lusitânia 


LOUROSA (Vila da Feira), 29. — 
Integrado no programa das festas de 
Nossa Senhora da Saude, realiza-se no 
domingo, pelas 14 horas, no campo de 
jogos do Lusitania F. Clube, um desafio 
entre as equipas de honra local e a do 
Futebol Clube de Avintes, para aber- 
tura-da nova época, — O. 


VARIAS NOTICIAS 


O alargamento das II e II Divisões 
da A. F. do Porto 


BOL — Pede-se a comparencia 

há de todos os atletas, no nosso 

campo. pelas 4 horas e meta, de todos os 

elementos da “ereservas 8 «%* categorias 
da énoca finda 


F. C. de Valadares 


Elegantes, 


Agente geral no Norte 
ANTONIO “ARTINS 


Largo dos Loios. 29-2 
Fabricantes 
F. Gourteliios & Teixeira, Ltd. 
R do Molhe, 126— FOZ 


Num «sleotricos cabo 
sempre mais um 


Os Jogadores do clube, comparecem. 
amanhã. pelas 9 horas, para treino, 

Pede-se a comparencia de todos os jo- 
gadores 


— Tel si 


[Ver relato da VOLTA A PORTUGAL 
na 8º página) 


Reuniram, ontem, em assembieia ge- 
ral, extraordinária, os clubes da Associa- 
ção de Futebol do Porto, representados 


A's 16 horas — Taça «Ana Rita Folha- = ———— 


dela Barbosa». pouls em 15 pratos (a 10 


metros). Premios: 1.º taça e 50800; 2.º, | peios delegados dos ciubes: Porto, Boa 
—»— mis Premio da attsS Sado, 2º | eos dsleetdos dos clbei oro Bell FUTEBOL RA “to e, 
Um torneio em S. Martinho S.uBedro da Cova, Gervido, Bontim, BOTAS E BOLAS E Substituem as chapas 
do Campo Os pratos de desempate a 1850, Atiétco, Aves, Leões do Freixo, Le!- cas 
Ecs pe aaa Om natação” de armas conran- | ões, D. Portugal. Beiriz, Figueirense, JOTELL a : 


Erme- 
Infesta, 


Matosinhos, Valadares, Custo'as, 
sinde, Escamarão, Avintes, Gal 

O. do Douro, Tirsense, Gens, Cut, Pi 
drouços, Ramaldense, Rio Ave, Caniídeio, 
Fanzerense, Freamunde, Sport C. de Pe- 
nafiel, S. C. de Rio Tinto, Senhora da 
Hora, Progresso, Coimbrões, Cruz, Sou- 
se, Valonguense, Paredes, Varzim e 
Vilanovense, para discussão das bases do 
alargamento, um trabalho apresentado 


a cada caso 
Orçamentos grátis 


NAGÊ, LTD- 


P. da Batalha, 90-2º — PORTO 
Telefone, 1661 


do o Clube 3%. 
Esnera ão 5.º zero com direito a nova 
chamada, 
Tiro à 6 metros de distancia da ma 
quina sendo os desempates até 10 me- 
tros 

As Inscrições são permitidas até ao 
tim da 3:º volta S 
As resoluções do Juri são soberanas. 
& regulamento é 0 do Clube de Caça- 


Amanhã, realiza-se um tornelo de u- 
so 30s pombos em S, Martinho do Cam- 
vo. Santo Tirso, que está despertando 
grande interesse entro Os aficionados, 
encontrando-se já inscritos muitos atira- 
dores. 

O programa é O seguinte; Inscrição, 
109800. 

Disbutar-se-ão 10 prémios, com cinco 

tacas e cinco medalhas em nrata, sendo 


Tudo para Desporto 


António Amaral & €.*, L 


Praça da Liberdade, 123-3.º 
PORTO — Telefone, 5661 p f 


cabem sempre mais dois... e 
NAO HA AZAR NA BICI- 
CLETA t... 


Leve — Robusta — Veloz 


g| A prestações acessíveis 
NO INVERNO 


os primeiros seis acompanhados das im- | dores de Famalicão Pela: direcção da Associação de Futebol RUA AUGUSTO ROSA, 54A ; 
5, TES] f e 509800, | Este programa mode ser alterado por | do Porto, com a colaboração da comis- 7 A o 

DR oa 3800 ROO a og | mualaver” motivo. imprevisto, São" Indicada” pelo organismo. regional. Telefone, 4931 — Porto Curso de guarda-livros qual é à melhor defesa — 

À todos os detalhes indispensá- Ensino pelo prof. I-ancisco Miranda contra o Frio e a Humidade? 


Com 
veis, para melhor elucidação dos aele- 
gados, jo secretário-geral, Orlando de 

usa, leu o relatório organizado pela 
A. F.'do Porto e comissão, referente aos 


Distancia, 25 metros para os que tem 
afão classificados nestas competições e 
20 metros para Os nue não tem sido pre- 
miados. 


BRua de S. Braz, 60 e 479 — Telef. 8004 
Det edido 


E' ESTA: 
CHAUFFAGE 


AEROMODELISMO 


CaldaFigueira 


CARTA DE LAMEGO 


Sporting Clube de Lamego- 
-Acadómico de Viseu 


LAMEGO 29 — O programa desportivo 

abre 
en- 
tra o Academico de Viseu (campeão do 
distrito) é O grupo local, Sporting Clube 


ado nas Festas da Cidade, 
com o encontro de futebol 


inte 
amanhã 


Reunião de praticantes associados 
da LLP.A. 


São convidados todos os associados da 
L. 1 P. A. que praticam o acromodelis- 
na proxima 


mo à comparecerem na sede, 


quarta-feira. pelas R horas trata 


para 


rem de assunto de interesse para a mo 
Roga-se O favor denão falta- 


dalidade, 
rem. 


aiii=— 
TENIS 


clubes da 3º e Promoção, que é divi- 
dido em três pontos. 

O seu trabalho desportivo; a sua anti- 
guidade e a sua valorização finance'ra. 

Na apreciação do relatório, falaram 9s 
seguintes delegados dos ciubes : 

Valadares, D. Portugal, Bonfim, Avin- 
tes, Sport C. de Rio Tinto, Amarante, 
Avintes, Boavista, Cut e Tirsense, 

Os trabalhos continuam. 

Dirigiu os trabalhos da assembleia 
geral, por indicação dos delegados, por 
impossibilidade do presidente, engenhel. 
ro Vidal Pinheiro, do Saigueiros, secre- 


Cal em pó, cal hidráulica, ci- 
mento e gessos. Telhas e tijolos. Tin- 
tas, óleos, etc. Sal de Aveiro, Vende 
aos melhores preços, João Alves 
Monteiro, — 16, Cais da Ribeira, 17. 


— Telefone, 5127. 
E a 


C. C. DE FERRO PORTUGUESES 


Já os bisavós de V. Ex 
dispensavam « divino 


Porto Constantino 


ONTÉPIO GERAL 


FUNDADA EM 1840 


SOCORROS MÚTUOS 


PINTO & CRUZ 
que derrota vitoriosamente, o : 
GENERAL INVERNO... |. 


R. Alexandre Braga, 82 — PORTO) 
Telet 6002 — Teleg TUBUD 


G. C. DE FERRO PORTUGUESES 


AVISO — Horário dos combólos — Linhas 
do Minho e Douro 


Previne-se o público de que, a partir 


PORTO AVENIDA DOS ALIADOS N.º 90 
LISBOA — RUA DO OURO N.s 219 a 241 


de Lamego. 

Neste Jogo que está à ser aguardado 
«om grande interesse, será disputada a 
taça, Coronel Sacramento Monteiro. Do 
prozrama fará parte: chegada dos vist- 
tantes ao largo do Rossio, pelas 12 horas, 
orzanizando-se em seguida um cortejo em 
direccão à sede do Sporting, onde lhe 
serão dadas as boas vindas é oferecido 
um. Porto -de honra. Dej 
realiza-se um jantar de 
vara reatamento das boa 
as duas cidades. E! de 


Comissão Administrativa da Caixa de 
Reformas e Pensões dos Caminhos 
de Ferro do Estado 
MINHO E DOURO 
EDITOS DE 30 DIAS 


A contar da publicação deste anun- 
cio no Diário do Governo, correm édi- 
tos de trinta dias, para se habilitarem 
junto da Comissão Administrativa da 
Caixa de Reformas e Pensões dos Ca- 
minhos de Ferro do Estado, todas as 
pessoas que se julguem com direito ao 


tarado por Edgardo Mendes, membro da 
mesa e Aurelano Oliveira Martins, do 
Infesta 

Da Associação de Futebol do Porto, 
estavam: Alberto Brito, Orlando de 
Sousa e Eurico de Andrade, presidente, 
secretário - geral e vogal, respectiva- 
mente. 


Os clubes filiados na A. F, Coimbra 


do dia 1 de Setembro de 1946 e a título 
transitório, são feitas as seguintes alte- 
rações ao horário em vigor : 

Linha do Minho (Cartaz D 468 - (15) — 
Comboios n.” 601 e 604 — Entre Porto e 
Viana — e suas ligações de e para Braga 
-— não. se efectuam às segundas-feiras. 

Linha do Douro (Cartaz D 460 - (16) 
Comboios n. 701 e 702 — Entre Porto 
e Régua não se efectuam às terças-feiras, 

Tranvias das Linhas do Minho e Douro 
(Cartaz D 461-(17)—Entre Porto e, Bras 


Eos 
Continua, hoje, o campeonato 
da Praia da Aguda 


q 
não | ASSOCIAÇÃO DE 
é 


como V. E: 
hoje o não podem dispensar ! 


" s 
C. C. DE FERRO PORTUGUESES 


Horário das Comboios — Linhas do Minho 
e Douro — 1º Aditamento ao horário 
em vigor 


te torneio que ontem teve inicio, 

as primeiras eliminatorias, pros 

realizando-se as finais amanhã 
<> 

Hole — A's 15.12 — Diogo Távora con 

tra Dr. Prata de Lima, Dr. Pinto da 

Cunha e. ncalves de Azevedo, 


pa 
hoia 


Inscreva-se sócio nas suas diversas 
modalidades de previdência e assim 


Estão filiados na A. F. de Coimbra. 


espe o 


vovo de Lamezo, não deixe de com a As 16 Manuel Matos contra Dr. | na época presente, os seguintes clubes: = “ ha do Minho (Cartaz D 468 - (15) — a: Comboios nt 697 e 638 Sena 
DO nes teltutar aos visitantes toda | Pinto da Cunha, Alexandre Mas. c. N. À DIVISÃO — Associação Académica | total ou a parté da pensão de eosren | A partir do dia 1 de Setembro degido é Prue di tut d Ego e Mr 
a sua simpatia, Dias 6-Torneio de tiro A's 17 — Goncalves Azeredo contra | de Coimbra, Associação Naval 1. de | Vência legado Soc O ci ecido em | modificada a marcha do combôfo n.º contribuirá em parte, para o uturo da rg GD ei 


indica 
Entre Porto e Leixões": Combolós hn: 


Diogo Tavora. Dr. Prata de Lima contra | Maio, Clube de Futebol de Anadia. 
Clube de Futebol União de Coimbra, 


Luiz Baptista. 


2601, 
Campanhã, partida, 0408; Ermezinde, 


aos Pratos—com 3.0038000 de prémios como segue : 


ilinheiro e duas taças. 


elo 4, de Novembro de 1945, à qual se hi 


sua família. 


Dia 7 — Torneio 

Ê contr dida 
O és Pombos com 3.008 de pre: | - As 18 — Ales. Mag. contra Horta e |Lusitânia Desportivo Clube e Sport | bilitam nesta data, Ortelinda Can chegada, 10.2 as 876 é 677 — Suspénsa a: sua circulação. 
mios em dinheiro e 3 tacas o 6 garrafas Ferreira Alves € Luiz Baptista | Clube Conimbricense. irmão, solteira, do aludido reformado. |  reanvias entre Porto e Leixões (Cartaz o Brága, partida, 20,00; Nine, chegada, 


Findo este prazo, 
ração em conformidade com o estabe- 
tecido nos regulamentos em vigor. Por- 
to, 23 de Agosto de 1945. Presidente da 
Comissão Administrativa. Ernesto de 
Oliveira Rocha, 13667 


TI DIVISÃO — Clube de Futebol do 
Calhabé, Ginásio Clube Figueirense, 
Grupo Desportivo «Os Vidréiros» da 
Fontela, Sporting Clube Figueirense é 
Sorting Clube Nacional. 

PRÔMOÇÃO — Ançã Futebol Clube, 


FRISO PUBLICITARIO 


21,10. 
Pelo presente fica anulado 0 Aviso de 
27 de Feverelro de 1946 e seus aditamen- 
tos. 


Domina) Aja Jaco tis fo tia D 461- (17) — Além da modificação da 
marcha do combolo n.º 2601 acima indi- 
cada, é restabelecida, desde a mesma dat 


a circulação dos combios 075 e 678 
Lisboa, 26 de Agosto de 1946. 


de Champanhe. Dia 10-Desafio de Futw 
Dol entre O Sport de Vila Real (Caraneão 
Transmontano) e O Sporting Clube de La- 
mego. O Sporting C. de Lamego alinhará 
com todos os jogadores que vão disputar 
o campeonato rezional—O. 


PEÇA INFORMAÇÕES: 


e ia] 


19 1412 final de «Singula 


Lisboa, 26 de Agosto. de 1946. 


E) Pinal de Pares. 
— Final de Singulares. 


Já está 
distribuido, no Continente o 
ilhas, o novo catálogo com 


gravuras de todas às torneiras , 
o outros artigos da marca 


NÃO FAÇA ESTE GESTO! 


Telefone desta 
Secção: 1113 


Seccão dirigida por LUIS VOUGA 


. DR. J ANOTA NUM PEQUENO ROLO à 
ESPECIALISADO EM apena de magia, quantas caras e 
CAMISAS POR MEDIDA Um: Púueo (das fminS” férias, um “Rca mEqIaTAoM 


pouco da sua vida, um pouco 


E' preferível defender a vista da 
da sua alma. 


PORTUGAL 


SE NÃO QUERE FAZER MAL, :O QUE NÃO ACONTE- 


excessiva luminosidade solar da J 
3 Condição Indispensável E 

Rg evapttrortanha Gado FIGURA RIDÍCULA, FAÇA CERIA SE FOSSE UM Consultas : possuir uma máquina Não deixe de ver esto catá- 
OS SEUS FATOS NO fotográfica : 

logo onde poderá apreciar os 


óculos com vidros escuros Todos os dias, das 9 às 12 e das 14 às 19 


CHAPEU TRIUNFO 


à 2 colsas compl 
Há 2 coisas que se completam no 'moderros“modêlos de tornélias 


da casa o y a 
Grande Hotel de Santa Luzia : Sortido completo, UNICO, na casa 
« Fabricantes: A, Henriques & Cu. Ltd” pena 5 
Manoel d'Oliveira e Souza, Sucr. PILOTO S. João da Madeira Praça da Batalha Telet. 6387 — Portó GONG ajidai ambi A. CERQUEIRA do 1. 
Rua Santar Catar Doda E Rua de Santo António, 65 SISTEMA EM BO QUE 


Rua Passos Manuel, 187 
Telefone, 6245 — PORTO 


A: venda na CAMISARIA JANOTA 


Praça da Batalha — PORTO 


Em frente à Rua de Santo Antônio 
ue 


Grande Hotel de Santa Luzia Teletone, 4598 garantidas por 5 anos 
VIANA DO CASTELO n 


Ds 


Telefone, 2572 — PORTO 


com UM FATO MAL FEITO 
NINGUÉM O TOMA A SÉRIO... 


E O'CHAPEU FICA SEMPRE 


Tr 


E S.. 


8 Sábado, 31 de Agosto de 1946 


CICLISMO 


ASSES A 


XI VOLTA A PORTUGAL 


AMADORES 


id Companhia de Navegação 


61 — José Novats 

52 — Joaquim Sá 

ES asa «Carregadores Açoreanos» 
Académico Futebol Clube Es 

53 — Antônio Castro 


EE Para NEW YORK 


56 — Alberto Gomes 


1. — lluminante 
2.º— Sporting 
3º — Lisgás 


«AMADORES» — INDIVIDUAL 


Le 
2º — Maximiano Rola 
8º — Joaquim Sá .......... 
Domingos Jacinto ... 67 


Serafim Paulo .... 22 
29 
59 
Santos Goncalves. 67 1 18 
14 
5 
59 


66 


«AMADORES» — COLECTIVA 


O bi-campeão F. J. MOREIRA e MAXIMIANO ROLA| “50. css E ug editor ct = rc 
ç : ($i Mamvel. Espadinhã.” dm do dá Atlético de Campo. de Ourique ! demais portos dos Açores 
triunfaram nas etapas da Figueira da Foz e Leiria E CR passeia (com baldeação em Ponta Delgada) 
E de admitir que no jornado de hoje (Leiria-Santorém) o mapa Eme dia da ie Eae seed u R“ 
bardo, ad Lo a Re cre cervo a mov Manor “PERO DE ALENQUE 


68 — Manuel Espadinha 


da clossificoção geral sofra profundas alterações 


H. Ms. 
—Lisgás curvo 182 68 41 Desportivo Lisgas Está à carga no RIO DOURO 
Ai rÉ t icã i = DE Senda do onrequa: ARA 14049 69 — Serafim Paulo * 
importante competição fermina amanhã, com 4: —Sangalhos evo 10 28 16 71 — Maximiano Rola 
. 6º— Bentica .... My 45 — Sangalhos Desportivo Clube RS HAVRE 
a «ronda» Santarém-Lisboa a ae Para ANVERS e 


As etapas de hoje 


a 74 — Alerandre Dias 
Hoje efectua-se uma etapa, que é das | - : Desportivo de Arroios 


= assim como para a SUIÇA, com fretes 
asia O A A na corridos e com transbordo em ANVERS 


LEIRIA-SANTAREM — 117 QUILOME- cação geral Desistelitos 
TROS 
ri 
erra : 5.000 vitórias dos clube: Por motivos vários. já abandunaram a ) 
itórias dos clubes prova 27 concorrentes, andando, por con- 
7 


Batalha 8.000, e 
Alcobaça 21,000 seguinte 39, 


«Camisolas da Vitória»: 
José Martins (independente) — Serafim Paulo (omador) 


Apontamentos — Comentários - Dados estatísticos — Classificações 


75 — Antônio Marques 


«INDEPENDENTES» «INDEPENDENTES» 


Alfeizerão 16,000 
é amanhã, vol ser de molde a antisfaze PRA Caldas 15.000 : 
BREVE «GOLPE Gena e Ceras tuer, Da Figueira da Foz Matuelra 8.000 Nas vinte e sete tiradas já efectuadas | manuel Cardoso (Acadêmico) — 3+ etapa Recebe carga no RIO DOURO em 3 
DE VISTA 'Animo e vontade abundavam; confian Rio Maior jáoto | tiveram representantes seis classifica: | Jerónimo, Souto (Acadêmico) — &º etapa 
cf) boa disporição tami 4 Santarém ... 31.000 s como vencedores a luhes | Manuel Viegas (C. D. Faro) —3. etapa 
» e boa disposição também não falta: a Leiria ra F, €. do Porto «su a 12 |p. Cabral (Sangalhos D. C) —3: etapa 


vam. Alguns deles esperam, ginda melho- Sporting Clube de Po; Baptista alves” (Sangalhos) — 3º etapo | Para carga e mais esclarecimentos tratar com os Agentes : 


au figava amanha a Volta a Portugal, que | lar, “Dias dos Santos, Joaquim Costa a) O bicampeão nacional o ROLA, Total ic 117.000 E asa amina é Aniceto Bruno (F.C. Porto) — 4: etapa E X 
Antônio Castro, Os outros, porque os at voltaram a ganhar A tirada de âmanhã E Manuel forte, (Songnibos) =1º eiapa David José de Pinho, Filhos 


trouxe presos de interesse, entusiasmo « 
emoção todos os portugueses. 
Prova de grande envergadura, o unde 


renças de tempo são maiores, acredi- 
tam nos lugares que presentemente | Os ciclistas partiram da Figueira da E 
ocupam o OS ciclistas da Fi Amanhã termina a XI Volta a Portu- 
pam. Foz às 18 horas, sendo a largada dada da | gal, co ma 29. etapa, no total de 81 qui- 


SAMADORES» Francisco Inácio (Sporting)—lls etapa 
141 c 6589 


o quadro «| ção, Viegas (D' Louigiand))8: cues | Rua Nova d'Altandega, 20-21—PORTO. TeleiS , pengo 177 


Na segunda categoria, 


cima competição ficará na Iutoria do Si 
desporto nacional como a melhor ate noje <> Avenida Marginal, que se encontrava | lómetros, a saber ; como segue: Pinto Ribeiro (C. D. Lisgás)-13" etapa 
o de valo) Jodo Rebelo garantlu-nos que lutará | repleta de milhares de entusiastas, que Desportivo Lisgás .... 2 a Euride AD Lonlatanoi=- 18" etapa 


disputada, não só pelo equiti : e 
Ce anca Crcepros dé podem apontar) | até chegar ao Estádio do Vale do Jamor. | ovncionaram com delirio os favoritos da) SANTAREM-LISBOA — Bi KLM. F. C. do Porto 
guns | O enérgico e batalh estradista | competição. Sangalhos Desporto Ciube 


João Lourenço (Sporting)-21* etapa = 


menta 


como, ainda pela revelação qe 
Camatoreso, aipuns dos quais terão de | pode, na compa » Mo-| Os evoltistas» atravessaram Murracel-) Santarém Sport Lisboa e Benfica «AMADORES» 
ingressar na categoria maior. reira,.. aftigir bastante O «camisola ama- | ra, pitoresco lugar, ficando para traz a) Cartaxo 15.900 Sporting Clube de Portugal 
<> relay.” | serra da Boa Viagem. Azambuja. 14.000 G D «A Tuminante Horisonte Rosa (C, A. Arrotos) — 3.º etapa 
Ontim; 0 blsconfadi núélônal Icoláee| + tidas em ordem, “coin !frisistências, | Uma nvionota: civil acompanhou du-) Carregado“. i2.000 Académico . Carlos Miguel (C. À CO) 8: etapa 
e % v m num «golpe te largo percurso, os corredores Lisboa E) rreiro Gonçalves (Benfica) — 8: etapa 
ionou mais duas vitórias que muita gente espera — q Em Gaia, à entrada de Santa Luzia, «Camisola da Vitória» CO OD. Lisgãs) = 6º etapa 


António de Sousa (Sangalhos) -— 6: etapa 


O publico já se habituou aos seus Te" | valor e da quantidade dos homens da Itu- jou-se Um desastre de graves conse- 


sultados triunjantes e, agora 3 
quase se admira, quando O quências: o ex-sangalhense José Ferreira, Fria Ei, Já vestiram a «camisola amarela». stm- | João Lourenço Jr. (Sporting)—10. etapa SERVIÇOS REGULARES PARA À BÉLGICA E VICE-VERSA 
perdel. é o «encontros começar | que corre como individual, fot de encon- o fectnad bolo de primeiro da classificação gera | Rodrigues da Silva (Arroios) 11" etapa 

togo ds primetras pedaladas, com movt- | tro a um automóvel da casa Confiança, percurso efectuado individual: Carvalheira Nunes (Arrofos)—11. etapa VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Redimunte, feito mui Canas mentação e sequência no mesmo ritmo de | de Cantanhede, ficando inanimado na es- Alberto Coelho (S. L Benf)-l2" etapa 


pectivo à Volta, conside E q 5 
dada de rendimento do «portista», visto « | Andamento trada, Concluídas a 26 e 27.- etapas, faltam EM «INDEPENDENTES» Manuel Palmeira (individ.)—13+ etapa 
revisto o seu comprovado e demunstrado de G. O carro de apoio do Sangalhos parou | duas etapas para o fecho da prova, O Herculano Constantino (C. 0.)—13* etapa ala 
a admiração tem que aparecer a imediatamente, enquanto o seu massa- | percurso já efectuado 6 o seguinte : Onofre Tavares (F. C. Porto) João Lucio (Sporting C P)— 17: etapa 
gista, Amilcar Dias, prestava Os primeiros Oustódio dos Reis (Sporting) Augusto Correia (Benfica) — 18. etapa 


etapa — Lisbon-Setubal ...... 
etapa — Setubal-F, Alentejo Driss (Iuminante) . 
japa SP Alenteio-ato, joão Rehêlo (Snortine' DESCLASSIFICADOS 
ai do a DE José Martins (Tuminante) . 
etapa — Beja-Evora «AMADORES» 
etapa — Evora- Estremoz 
.* etapa — Estremoz-Portalegra 


qu socorros aquele ciclista. Um profundo ras-| Fernando Moreira (F. C. Porto) 


dio enha es uma vez qua dia 4 01 4 A A EBIR RT | a, Um 
ão canta mai dresuta às Eau] De Coimbra à Figueira | são co queixo erdiversss equimotes mo 
ea figura máxima da Volta. d [3 cav-lhe vários agrafes. 

<> a Foz O delegado do clube da Bairrada, num 
cita otra a gor Sangalhos- gesto muito louvável, cedeu uma bici- 
-Cotmbra deve-se apontar dois pormeno: clet r é Fi o 
res: o primeiro, o caso de alguns atra- J. MOREIRA e MAXIMIANO | cleta para José Ferreira poder continuar 
res O PTmeirO, O caso de is como] ROLA, foram os vencedores O Jerasedor E renata ais 
«amadores» — ma classificação geral te- trito de Leiria foi o «portista» Moreira, 
rem jeito «partida» de relevo, um per= A curta distancia, 48 quilômetros, entre 
curso em que outros com mai: pacidade | Colmbra e Figueira da Foz, que ontem 


ROTA... Esperadoem 2/9/4% 
M IME ER... Esperadoem 10/9/4 


. José Martins (Benfica... dos concorrentes: Ee PES 
9.º etapa — Portal -C Bi “ u 18 pores aceitam, igualmente, cargas a fretos corridos (com transbordo 
au o oh As poa . «Jem ANVERS), para a FINLÂNDIA c interior da BELGICA LUXEMBURGO, 
Serafim Paulo (Lisgás) Para elucidação dos nossos presados | HOLANDA, RQUEN, PORTOS DO RHENO, SUIÇA, TERRA NOVA, CANADA, 


leite . transcrevemos do regulamento da 
leitores. trance so referem à clas. | CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO, etc, 


José Martins . S. L. e Benfica 


Como é feita a classificação 


EM 


estiveram dquem do seu habitual; o se- | de manhã prosseguiu, à Volta a Portugal. E as E “aa SEO Pode prov: 
gundo 4 o Jacto dos, conimoricenses, | não trouxe qualsquer alterações às clas 4 ] : ã (Osiapo andam ima avolts sificação ga aa 
Su uumaro elevadisimo, acompanharem | aiticações indiv é: Eis S à Og ea | atvt- 
acomp sificações Individuais e gera! : e a Depois das desistências acima desert | qo ATE 38: x A, cissificação geral div: | para carga, tratar com os Agentes: 


as forças vivas do distrito na recepção Apesar da média ter sido A 
, ; in tas andam na prova os seguintes concor. | e a o corredores e em colecti- 


aos «voltistas». u ue, ja pi d ENA y fé à E a 5 2 
ecoR quo, pela primeira vez apeni : entes: de Prem E atribuição “dos prémios das Agência Marítima Lusitano Americana 


E quando ontem, de manhã, fot dada q N RE 
largada para a Figueira da Foz, a cidade Rs É Ea INDEPENDENTES Nolpero 
coimbrã, às 10 horas apresentava-se cheia q ná " A k S: “ * 35º — A classificação colectiva 

p : à E É E E Re Futebol Clube do Porto Arte 98, he + Rua da Nova Alfândega, 108-2.º — Telefone 1981 — PORTO 


de movimento e à sua população procu- é feita nas etapas e no final da provi 


rava os rapazes da caravana é q é E e RO R $ E pela adição dos tempos gastos pelos cor- 
ç 1 —:Fernando Jorge, Moreiya Cedores à que se refere 0 $ 1º do art: 3. | RENNENNER 

Móveis antigos e modernos, lustres, 

cotres, tapeçarias, adornos, etc. 


Na Estação Velha, às 11 horas, onde : : : À 
foi dada a largada oficial, o povo agio “BE Ri é no 4 — Antônio Dias dos Santos (os três corredores mais bem classifica- 
merava-se em numero sempre cresc - o “ X é á Ê + RR dos na categoria de profissionais-einde: 
A despedida foi afectuosa. e N SAS RS PRA Sporting Clube de Portugal pendentes» e os dois primeiros mais bem 
Fé classificados na categoria de «amadores») 
A* hora do jantar, em Coimbra, fola- 6 — João Rebilo PLS Ro corredor de enda categoria |] (AS SE TERIT E 
que corte a meta. em 1.º lugar, com cincc 
elo facto do seu grande adversário João É q Pia Fomos: 219 Co ireler, 672 
Lourenço ter, na capital, dado a perceber g E g DRE Ho E 11 — Luis Peretra $ 2, — Em caso de igualdade será con Tocos 
que foi ele o causador voluntário do HER 5: a A Re siderada yencedora a equipa que tiver E E 
u, obrigando-o a Í Ê ; p E re o corredor mi classi 
aeiou o ais quero emana | BA A Gago peidar [ah iuminaritaninos || Siqraasa Almedina, Limitado ESAPARECEU 
teceu, ; : 5 DER E : Art" 96º — A classificação individual é 
12 — Eduardo Lopes teitã” pela forma seguintes COIMBRA 


Baco E Ra ? ARE ma aC 7,— Arstides Martina 

mai lar laudido : og É Eh ERR ê minutos de avanço, pelo menos, sôbre o 

FE. P5P“Moretra escondia certo pesar E z y ' E E +] 9 — Julto Mourão 2» classificado, será concedida a bonif! Compra qualquer 
Ê x A ERA É 10 — Custódio dos Rets cação de um mínuto. quantidade 


um casal de pombos correlos com ani 


d te declaração st E 
do Fintarmacional do” Sporting, Moreira : : je ê ; , ; 14 — Jose Martins a) — Em cada etapa — pelo melhor 2 
À É ; á & RO a R é 15 — Jorge Pereira ao feito; Er e | [has de múmeros respectivamente 
o E = 
furardLem tha | : à ps : : 16 — Manuel Rocha adição “dos. tempos feitos nas diversas 44 635555 e 36 369722, macho 


sea -quem..os. encontrou o fa 

Bi “participar para 
Casa dos Loureiros — Lamego, 
= 


| V. Ex.: deseja um 


“| Ministério das O 


á 19 — Driss * ' de sancionados e tornados publicos pelo dido 
cações 


gunhar e perdor sem usar de (rregular fia 5 - - Ê Eid 

Andes Brocas de oo ou pesa a O + 2 ea ee. cd gs + 4 ê Sargalhos Desporto Clube o dinRas isios Es ACEUPorto EE — 

ie Eron so O mes cair ed 

SER a E RT empecerremeg " ale Bear Lis E A 
proposta no sentido de enviar ao bi-titu-| Venda de madeiras armazenadas 


denagigito, ipelo, ft à cad ESEC FIM 1 — Guilherme Jacinto pjrréa bras | acastanhado e fêmea cinzento-azulado, 
iBmlo , n 


bom cigarro 
americano? 


saida de Esgueire, os ciclistas seguem agrupados, pedalando em plena sublda 


- Falemos, ainda, “sobre a estadia em) — Na Étapa Aveiro - Sangalhos : 27 — Tavares da Silva lar Ed Moreira representante doq — |no Depósito de Lishoa é de barra- 
Cora. punquete — à cidade dos dou- | dos 39 concorrentes não entrou na enquanto Carlos Quadros se atrazava de- | 11º etapa — Covilhã-Guarda 28 — Aristides Paulo A “proposta foi aprovada por aciama-|. 60es de madeira em Coimbra Peça AVALON 
com o mesmo tempo. vido à um furo. 12." etapa — Guarda-Viseu 30 — Carlos Quadros ção pelos delegados, representantes de 43 e no Porto 


tores fot manancial em tudo que há de Pol Gra e 
Ss - o! amador» Alberto Alves, que Os ciclistas passaram em. Monte Real etapa — Viseu-Vila Real tube 1 Il e II Divisão e da Pro- 
dom = 8 ar. dr. Sá de, Oleira, Prest” | nas subidas Go Carvalhal não, conseguld | às 19 horas e o povo da Jocalidade saudou | 14. etapa — Vila Real-Nirandeia +» a clubes da isto A 
dente do Com visnego Delgado, de Beja jentar o andamento de todos os ou- | festivamente os estradistas. port Comércio g E O a er É 
a Sbores, governador civil, tras | NOS. atrazando-se, F. J. Moreira, que alí passou em pri- : e nes a rig PeraEE na O egrama fo! assim redigido: crer. ANE 3 i 
aus ma con goquincia, O valor de Volta, Aos homens das «cai las amarelas» mano lugar, ganhou um valioso, troféu. id Assembleia Gerla e os delegados da Asso- 
7 bastou-lhes manterem-se com a maior) No cruzamento para as termas de Mon- | 18. etapa — Braí ciação Futebol do Porto, saudam e fa- ASSAR SÊ ico fe aerea 


a sua repercussão, a categoria dos COMO” | atenção a todos os movimentos dos seus | te Real, juntaram-se centenas de aqui etapa — Monção-Viana Castelo. Individuais a oii por gua vitória completa nã 
Volta à Portugal, na qual tão brilhante- | as vendas em hasta pública : 


FUNDOS PUBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 
MAGIONAIS E ESTRANGEIROS 


E 
BANCO BORGES & IRMAO 


grados Moreira, Martins e Kebélo, bem . TOR z E 
grado Mora Mi uoltistass é O quan- | Perseguidores. tas, que ovacionaram os seus fa! . etapa — Viana-Povoa o 
tros «voltas CO den]. À prova decorreu sem grandes ântci Em Ortigosa, o pessoal da fábrica de | 21º etapa — Póvoa-Porto ,. 39 — Imp. Pereira Santos RE do orta 6 tod o á ' 
to a cldade do Centro e todo o Pais sem- | uvas, no ponto de, durante muitos qui- | adubos fez uma grande manifestação a étapa — Porto-Espinho 40 — José Ferreira tea a AR No dia 3 de Setembro próximo, PORTE — LISBOA -— SETUBAL 
pelas 14,30 horas, nos terrenos do — 


m à Volta 
à desta reunido não podia sor | lmetros, os 39 concorrentes não ocupa- | João Rebélo, por este ter alcançado um étapa — Espinho-Aveiro 
O emate desta reunião não podia 49”) rem mais de que uma vintena de metros. | envelope mistério, seguido de Driss e Mo- etapa — Aveiro-Sangalhos .. 
od 5 pititular Pd.) aa partidas de Coimbra, a simbólica | reira. etapa — Sangalhos-Coimbra 
toi dada na Portada, perante o go- Gandra é atravessada a grande veloci- etapa — Coimbra-F. da Foz 


a e vernador civil e comandante militar da | dade, por um pelotão compacto. etapa — Figueira da Foz-Leiria 
<> Região, presidente da Camara e autorida- | — Passada a ponte sobre o rio Liz e já à 

Tempo de ae falar dos ocupantes do | des, e a oficial, com largada, junto à | entrada da cidade de Leiria, O pelotão es- tm Pere 
caro que gorda o E, C, do Porto, onde | estação velha, pelas 11 horas é três mi- | trangalhou-se. » 
Aniceto Bruno é Franclaco Gonçalves | nutos. E". Moreira lançou-se com entustas- 
ani ur pel de relevo, suetitados | Assistiu numeroso publico, que deu lar- | mo é cortou a meta em primeiro lugar. 
Dor Marçal do Couto e João Rodrigues, | gas ao seu entusiasmo, Jeguido pelo seu companheiro de clube, 

a on Siror especiaimante, têm) Estrada alcatroada e vento de feição | Dias dos Santos e pelo «camisola da Vitó- 
sido duma molh Brontidão a” toda | permitiram que os primeiros doze quitô- | ria» José Martins. As duas etapas aínda a disputar são 


Novo Hospital Escolar, sitos na Es- 
trada de Malpique, em Lisboa, de 
madeiras de choupo, acácia, etc. 

No dia 4 de Setembro próximo, 
pelas 14,30 horas, nos terrenos do 
Novo Manicómio Sena, em Coimbra, 
dos barracões de madeira existentes 


ESSES EEEF 
e o bicampeão de Portugal F. J. MOREIRA nos referidos terrenos. 
continuam vitoriosos na VOLTA A PORTUGAL 


Aos lavradores do Dou- 
ro, Alentejo, Cadeias 
Civis, etc. 


O percurso a efectuar 


José ). Gonçalves Costa 


a prova, metros fossem corridos em 20 minutos. Quando estes corredores entraram na à % ' 
Na parte meca e O ao or DxAia a | ráocio Craviraro Npretodas malose  ovações | as heubites, mo” fotal do:18 quumiônieiros; a bicicleta dos campeões e da actualidade, Recebem-se até ao próximo dia 4 
no auxilio moral e h siastas, com alguns ataques; mas nem por | registadas em todas as etapas. . A, E MA T 4 de Setembro, propostas em carta fe- 

do club eb isso o pelotão se desmembrou, tão acen- 28: etapa — Leiria-Santarém.,. 117.000 segura, leve, elegante, cômoda e barata : E PECA—FAFE 
do clube azul-branco “con o pe , do” dupa = Sinta ore Lica JO guia, leve, elegante, chada, para aquisição dos barracões 


esentantes do Salguelros e do Aca-| tuada era a ideia da defesa, em quase CLASSIFICAÇÃO DA ETAPA 

o devem-lhes algum quinhão da sua | todos os corredores. é vendida por GONCALVES & MELO, L DA de madeira, existentes nos terrenos Armazenista de mantas de Jã, 

inuldade na prova, uma vez que qual-| Nas subidas para Montemor-o-Velho, a «INDEPENDENTES» sia E Ep a podas destinados à construção do Novo Hos- | tipo borel de pisão único no género, 
carai 4 Rua Formosa, 282-PORTO tal, Lugar da Asperela, Estrada da | durável e aquecimento. Tenho em 


quer deles têm recorrido, diariamente, em | velocidade. aumentou, mercê de intgja- se Ci ca da 
Maior ou menor escala, 4os seus serviços. | vas esporádicas de Jorge Pereira, F. Os corredores foram classificados pela , CATAR 9 
O Salgueiros e o Acadêmico — Imp. | Moreira José Ferreira e Driss. seguinte ordem: Vencedores de etapas e em BARCELOS — Rua D. António Banoso, 37 Circunvalação — Porto, ; branco e escuro. Colchas de lã em 
é um caso dparte... — devem bastante ao Naquela vila, o bi-campeão nacional HM. Ss. LS As condições das hastas públicas, | córes, fabrico todo este manual, man- 
F. C. do Porto; Manuel José Pereira e | ganhou mais um prémio. —F. 3, Moreira «... 132 23 Das tiradas já disputadas, sairam ven- TEA podem ser consultadas todos os dias | tas de trapo, estopas grossas e finas, 
Lintônio Castro têm reconhecido o quanto | — Depois o vento apoquentou os estra-] 3.—Dias Santos . PEA | stores: Meia naqueles depositos, de Di-) Unhow tipo fábrico À at 
tem sido benfica a assistência recebi- | distas, especialmente em Matorca e nas ETond emitir mt «INDEPENDENTES» is les depósitos, - ipo ico caseiro. 
da... especialmente O «salgueiristas, que | subídas para Carvalhal, voltou a haver — Custódio Reis mt. recção dos Edifícios do Centro, em 
aºpar do seu herolsmo, nas primeiras tt- | luta quo provocou o atrazo irremediável | 5% Todos os corredores Onofre Tavares Coimbra, ou na Secretaria da Repar-| CONSERVE AS MÃOS LIVRES 
Palas, e de ter nuportado azares sem con- | de Alberto Alves, que viria a ser o unico o ET tar Custódio Reis a Oon= fíção de Estildos de Edifícios, dest 
ta, recebe, diariamente, tudo quanto é | que não acompanhou o pelotão no lan- rendas Eduardo Lopes o o |, Da ires 7 Dinio rag DERA 
E Jon ADinNdes Bati 15 à Gana mea os d Oriental da Praça do Comércio, das] encarregar de 
y eo de io 19.:— Driss forge Pereir: enta , da: carrega-se do transporte 

mais representativo clube é para aqueles CLASSIFICAÇÃO DA ETAPA E ravaresãs Guvalogo À Driss ... 1 L a Que desagradável, exclamais vós | 11 às 17 horas. das bagagens 
que na XI Volta têm trabalhado, à bém — Carlos Quadros 1 João Rebéio A o PS EM LISBOA OU NO PORTO 
do clube que representam e para que os «INDEPENDENTES» T Guilherme Jacinto”, 1 João Lourenço. quando encontrais a vossa fruta de- Lisbo: É) rr 7 bola ot A, 

ortistasm não sintam profundamente o E dei Onofre Tavares teriorada. Evitai esta exclamação isboa, 28 de Agosto de 1946. PA (epa) 

Peça Informações pelos telefones ; 


que se respira na grande prova. A ordem geral da chegada foi como João Rebêlo .. Por escritura desta data, lavrada | dirigindo-vos à F. A. C. O. D. de O Engenheiro Director Geral, Eme Lisboa, 26591 é Porto. MOS 
d E, 0a, no Porto, 


<> segue E «AMADORES» Imp, Santos E) i ; 
António Castro, do Académico — que HM. s. EM | aManelen é pelo notário do Porto, Dr. Artur da Oliveira do Douro que gratuitamente à 
tem sido com M. J. Pereira, os nortistas Pr DAI Ee 1º =Maxiimiang “Rola 1323 F. J. Moreira Silva Lino, o art.º 12.º do pacto da- | vos elucidará. 15728 Henrique Gomes da Silva. St. 
mais abatidos» pela infaltcidade — vai] 1U—F- J. Moreira um. 126 A VENrodos Ten Eneiares José Martins quela sociedade, com sede no Porto, EEE Es 
terminar a luta tum pouco adoentado, A pe on Mat . nas AUT coro Aos miDo eins Jolo Rgirenco foi inteiramente substituido pelo se- 

Ainda ante-ontam consultou o médico | 3— DrISS + snes te : . 3. Moreira inte s 
e, feio que sabemos e vimos, o seu es-) 4: — Custódio Reis mt po, menos 1a a | ES Moreira guinte: Fo rd wW 8 1 
tado — que não requere cuidados espe-) 93. Rebélo, Aristides a e Sa E, J, Moreira ... «DUODÉCIMO — No caso de = » 0sa e u l a 
ginis = não he dá liberdade para apiicar Martins, Diflal, Ju- anne Paio E Custódio dos Reis morte ou interdição de qualquer dos) Gm gn a : k? 
todos os recursos que possui. E o) AO E re Ego ernando Moreia «eme pues e mai i àni io 
astro e Peralta, ae não fóssem os Dias Santos. Jorge e aa pet Fernando Moreira ". sócios, a sociedade fica com o direito | Ea ptima mecânica e pneus novos. Vende-se de par- 
primeiros desaires, estarlam, agora, mais Da LDO EO Pp! José Martins câsdgen de amortizar ou adquirir, por ces. | ticular. al 0sa 

. s, Luís josé Martins ã 3 k ã 
bem cotados, Ens reiras 6 jacinto, É AS noite procegeNe à aistibuição dos | Custódio Rei REA Ria doada a Tratar: Trav. da Fábrica 13 - 2.º 
" à d va, Tullo Pe- prémios numa sessão solene presidida pelo | Fernando Moreira Aa a 
4 o Coimbra depois das seira, “Gênios Rato, governador cívil de Leiria. Fernando Moreira .* Jno meo o go da FALECEU 
é RR E ristides Paulo, ernando Moreira ondente parte no fundo de re- 

O caminho para a Figuetro da F E Cuica a correspí ) E 
atém de curto, rosta-as, para bons an o CA CLASSIFICAÇÕES GERAIS UN DOREAS serva e dos lucros respeitantes ao pe. Seus filhos, nora, genro, netos à 
lamentos e, aínda, facilita agrupamento, Ê » E A q u 
Ndo é de admirar, por isso, lo de tuera 5. Pereira «INDEPENDENTES» — INDIVIDUAL E RN peso sobre Es CEE aREne Prog mania EE pç o triste dever 
se registado, na ultima etapa de ontem, «AMADORES» Depois das 'duss Jornêdas, as classisi- | José Martins cão dos que ele ver acusado, de- participar às pessoas da sua ami 
mais uma chegada em pelotão... que não E cações gerais são como seguem: Lourenço Ni pois de abatida ao seu montante a zade o seu falecimento e pedem a 
surnreendeu mais de dez mil Jiguatren Maximiano Rola us HM. Manuel EspadinDa percentagem de 20 %. De ou A R fineza da sua assistência ao funeral 
ge PENAIS receber os es- Seratim | Paulo, j. Im José Martins qu Maximiano Rola. RARA prinadmo, Es e origem Americana Reconstruidos que se efectuará, hoje, pelas 15 ho- 

h . D. Jacinto, M. — Fernando Moreira ... lanuel Santos Gonçalvi sociedade dentro do prazo de 45 dias fa, ni la de 
O dia tivera duas «rondas» e não se a E d lo ras e meia, na capela do cemitério 
Goncalves So" Costa; É: Digão Rebelo Joaquim Costa «Neto» . comunicará aos herdeiros do faleci- CAMARAS DE AR NOVAS de Agramonte, saíndo meia hora 


Maxi Rol: : = 
Serafim Paulo do ou interdito, se pretende ou não Para carros ligeiros e pesados 
Joaquim (Costa * |amortizar ou adquirir a cota deste, P 
Serafim à Paulo genro aa daterieão dos Estes Imediata: Eos preços oficiais no nosso 
. Santos Gonçalves o Es 
A aeasord BELO iso porá; ageindda a ae a Avenida da República n.º 832 — Vila Nova 
Serafim Paulo .. escritura ou o documento necessário att 


x di er :. = = 
ato Co para a amortização ou cessão da co- Manuel Ferreira & C.:, Ld.: 


pôde aplicar todas as possibilidades, uma Ratnel” Cortelo. M 
vez que a jornada de hoje, entre Leiria pit >; É 
“Santarém antevê-se movimentada e um Espadinha. À, Castro, à, — Arintides Marins -. 
tanto difícil, pois espera-se por luta re- Va Dias 3 NOVA, Req So 
cheada de fasus violentas e... talvez por e Mira RP Rir O 
uma gurpreza». DESA ANN ap Te Casio a 
<> 16: — Alberto Alves o 1 26 9 | 10º—Dias Santos 
Servido o almoço no Casino da ele- <> 11*— Jorge Pereira 
gante e concorrida prala, houve, a seguir.) A corrida para 3 meta, instalada na | 12º — Manuel Rocha .. 


antes da sua residência, Rua do Dr, 
Magalhães Lemos, 111-4.º, 


Fernanda Barbosa Horta 
Américo Barbosa 

Ricardo Barbosa (ausente) 
Maria da Piedade Tavares Bar- 


a distribuição de prémios. 5 SS a aja Eduardo copas amortiz s c 
Ata 17 horas e 35 minutos deu-se a o NOS armonlonanto, dos Paco ris Pereira. Serafim Paulo ta e mais direitos do falecido ou in- RB bosa 

Vi a za] dos figuei-) Os sportingulstas adiantaram-se, mas | 19: — Tavares da sil Maximiano Rola terdito. ua Augusto Rosa, 186 — PORTO — Telel. 025 José Horta 

F ir =| 3, Martins e Driss perseguiram-nos. * — Tulio Pereira ......, io Castro ia) 

comente, mais uma vez. Os mpeão FP.” 4 Moreira bem | 17º — Guilherme Jacinto, Joaquim Sá «em PARAGRAFO SEGUNDO — O pe Horta Coimbra 


Joaquim Sá pagamento da importância apurada 
Santos Gonçalves ... nos termos expressos no corpo des. 


Manuel Espadinha E 
Maximiano Rola. te artigo será efectuado em 6 pres- 


Logo de entrada o andamento fot bom; | cojocado pôde vencer, mais uma vez, todos | 18: — Santos Rato . 
depois de largo período monótono, regis: | os competidores, entre aplausos vibran- — Aristides Pau 
taram-se algumas fases interessante, ten- |) tes da população. Carlos Quadros 
do os portuenses entrado em todos elas. aspar Paulo 


A recepção no Grande Casino Penin- Ferreira Fa 


x E; mad E 'q Vítor Ricardo Bai Ha 
<> Maximiano Rola . tações semestrais e iguais, e acresci. [ Om rbosa Horta. 
do tm do quo 1 mera | A ESSE O Grando Cato, Pat detido aa erica Central electrica 


Maria Fernanda Horta Quelhas 
da Silva e marido 


a! 


BBeHEBBoB | RESASCEESS 


BimMane temo mm TATO CIDTOD—— 
duas vitórias cada; todavia a «camisola E de entedipação! 
gi datado cito] * rega cucmore verso somo BECICLETA: ia E EEE 
de Inverno do Grande Casino Peninsular, PARAGRAFO TERCEIRO —«Se |] 25/30 H P - 800/1 000 r. p. m.- 190/200 volts. Tambores, Emprêsa Agricola e Pe 
-«comandantess da classificação geral fot E aistribuídos os prémios aos vencedores 
: | nando ESFERA poderão os herdeiros ou representan- |] Para ver e tratar na Sociedade de Tecidos ALTEX, S. A.R.L. CONVvIIE 
cresce à animo para novos cometimentos. | q) O, Mimoco fol presidido pelo gr de, 
desde já autorizada a divisão da co- 
muminante « o Sporting, dum lado, e o | orquestra do Casino e exibição dos nu- Ronai Baqulea, Pirhoas: Ha do / 
santa, ) s 
Belo Redondo, Raul de Oliveira e dr. Ma- Todos os artigos para ciolismo 


como Maximiano Rola tinham arquivado Banco de Portugal, salvo o direito ER EZZEIDES 
VENDE-SE, composta por um motor «Bolinder> a oleo 
como na 2º categoria. = F 
O comportamento valoroso dos ex- | onde foi oferecido à caravana um pla a sociedade não quiser usar do di- 
ei o de cia Comissão Municipal de Turismo, FORWARD feito consignado no presente artigo, |) correias e demais pertences, tudo em estado de novo. cuária de Tibães Los 
muito bem premiado, y y Lo 
Quando o esforço é compensado... | da etapa. E É É 
O almoço foi presidido pelo sr. dr, tes do sócio falecido ou interdito com. 
AA LUSO tinuar na sociedade e para isso é Rua Nova da Giesta- Areosa- Porto Tendo falecido a Ex." Sr* D. 
Colectivamente está tudo na mesma. A) Durante a festa, que foi animada pela Rosa Sequeira Barbosa, mãe do 1/ 
Lisgás, Campo de Ourique e F. C. Porto | meros de variedades que ali actuam, dis- ANAURI fa apre fe asim 
do outro, têm sustentado luta interes- | cursaram os srs. presidente da Camara, (Das melhores bibicletas) Porto, 29 de de 1946 EA convidamos todos os 1/ 
adia on | E Ea a a ed IOS EM A MACIO|::s: is e: 


trosp ampl tivos. : ; : 
contros» amplos same vos. tro no Qnterior, ef A RIBEIRO & PORTO, LTD: ANTERO AUGUSTO RIBEIRO O ajudante fone io Dr. Silva e meia, na capela do cemitério te 
Quando, ontem, iíátramos, em descan- | lavras, de apreço Pele, Figueira da «fts ) Rua de Passos Manuel, 250 Rua Nova do Seixo, 201 R de 2 a 6m com 215 m/m e outras medidas. Ven- e pemontes 

vencidos que o seu comportamento, hoje À foi prestado à caravana. PORTO — Telef. 6196 (cham.) SENHORA DA HORA-—Telet,S, H. 59 Mário Cândido Chaves. * dem Silva & Dias, Rua das Fontainhas, 19, LISBOA | NNNNS NS 


